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'Futebol
o Figueirense recebe hoje, no Orlando
Scarpelli, o Hercílio Luz, para um amistoso
que deverá levar grande público ao estádio:
As equipes estão confirmadas

.

e todos os
'titulares deverão jogar. O amistoso está
marcado para às 15h30m.

•
•

....

Tempo
Frente fria: negativo. Pressão atmosférica
média: 1 007,9 milibares. Temperatura mé- '

dia: 26,3 graus centígrados. Umidade relativa
média: 87,2%. Previsões válidas até às 18 ho­
ras de 'hoje, calculadas por Seixas Neto.
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oGovernador Colombo
Salles e o ex-Governador
Aderbal Ramos da Silva
acionaram os botões que

-1 pusera11} em funcionamen­
to oficial pela pnmeira vez

a nova maquina de impres­
são em "Off-Set" de O ES-

.

TADO. A solenidade foi
.: realizada na manhã de on­
.. tem e marcou a passagem
,
do 570. aniversário de fun-

. dação do jornal.: Além do
fIl'ire tor. José Matusalém
;Çomelli usaram apalavra o '

I Governador Colombo
/. Salles e DQm Wilson Laus
;
.' Schmidt. A noite, as auto­

ridades foram recepciona­
das comscoquetel no Clube
Doze" onde foi inaugurada

.

a exposição de Eli Heil,
também parte do progra­
ma (páginas 3 e 8).

.

Alteração
n9s ,Ilrazos
'eleitorais
{ , I

·

!.: A 1-iena irá providen- .

ciar esta semana uma rei
, forma legislativa que vai

.{. r . alterar .

os prazos para a

realização de convenções e
, (') registro de . candidatos,
'para que o Supremo Tribu-

.

, nal Eleitoral tenha condi-
1 Ações de baixar as instru-
,

ççe� para as eleições do dia.
15j de 'nt>v'émoro.· (pág: 'S) �.
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/PetrobrásY'

pesquisa
DO O,este

,

Depois de concluirem
levantamentos císmicos na

área de Machadinha (RS),
-rr os técnicos da Petrobrás .

deslocar-se-ão para o muni-
, cípio catarinense de Erval

- Velho, com a finalidade de
orientar c7 realização de es­

tudos sobre o sub-solo da
'região. Se as pesquisas re-

·

velaram dados positivos
serão iniciadas as perfurá­

.

ções. A Petrobrás preten­
de, também, programar
outros pontos do meio

, oeste. (Página 6)
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Projeto
.
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e� Ingulr
; o Minlstérlo da Fazenda divúlgou o 'quer. condiciona! á sobrevivêncja' d.0',;,n- . �

- .
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-
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. - cannvo estadual ao assentimento. dos de-ante(frroJetQ que I,spoe sn re asisençõés mais Estados, bastando para ex�i,n,g�í�lo". do I ,M, cujo ,09Jetlvo principa' e por ter-

se convertido em lei, o voto de um l1nICO< .,�s�aao2,�)\r�P:J�{���:;ga��a tf?��%I:��:� :�'.)1 deles ..Segunq�,,"º :t,e>x_.tÇlj.d,o.�g.oS�JI'f1�fiW,� .h;fi;,sobre o Fundesc, Ia que o ante-nroretc
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Incendio
118'

"mata

Japão

de lei pode
Fundesc

·9 Presidente da Arena regional, Sr. Renato
Ramos da Silva afirmou ontem que há no mo­

menta um clima propício a uma maior integra­
ção entre a classe pai ítica e a administração cata­

rinense, de acordo com o interesse recíproco dos
líderes arenistas e do Governador Colombo
Salles. Diss� que as dificuldades internas do par­
tido estão superadas e que a Arena está pronta a

eclaborar com, o Governo propiciando-lhe a ne-

cessária cobertura pai (tica,
..

'.

O Presidente da Arena revelou ainda estar em

curso, através do Diretório Regional, uma tenta­
tiva de dinamiz.ar a agremiação situacionista no

Estado. A Arena intensificará o diálogo com o

Governo e demais setores de responsabilidade na

vida estadual, e procurará consolidar ainda mais
sua posição no Estado através da orqanizacão de
diretórios em todos os 197'mun,icípios, Nos pou­
cos em que ainda falta instalar secções partidá­
rias, serão realizadas convenções de acordo com

o facultado pelas novas instruções do Tribunal
Superior Eleitoral. I

O Sr .. Renato Ramos da Silva abordou ainda o

problema das eleições' indi retas para governa­
dores em 74, ressaltando que o processo não afe­
tará os partidos: Ao contrário - disse - no sis-

.

tema indireto de eleicões os partidos assumem,

/'
ainda maior' responsabilidade, competindo-lhes
zerar pelo bo m encaminhamento da questão su­

cessória dentro dos su periores interesses do regi­
me e da Nação: (Página 8)

Cli;"unis ta,· pod e

,alie·,-a,. guerra

· Expo,sição
1!dJ eu é

,ib:cesso
" o mundo .social e poli­
jtico de Florianópolis e vá­
rios .munícípíos, bem co­
mo convidados de outros
Estados," compareceram
ontem à abertura da expo-
ção da pintora Eli Heíl,

realizada, no, Clube Doze
de Agosto, marcando a

r'
passagem do 570. aniversá-
rio de fundação de O

ES1ADO. A mostra, con­
terido 41 peças, permane­
cêrá vários dias aberta à vi-

'1 /�tação pú�lic!l. (Página 8).

Em e,.soDlarga emprimeiro'com Ick�
"
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OSAKA, Japão - (AP) Um incêndio
destruiu hoje um grande edifício de sete anda­
res em Osaka, no Japão, e a polícia já encon-.
trou até agora 118 pessoas mortas. As autorida­
des disseram que' é possível, a medida que fo­
rem removidos os escombros, o aumento do nú­
mero de vítimas. Além dos mortos já encontra-

. dos, outras 43 pessoa� ficaram gravemente feri­
das. Muitas das vítirriàs

.

saltaram aterrorizadas
dos andares do edifício, na tentativa de escapar
das chamas, que consumiam tudo rapidamente, .

outras morreram asfixiadas e soterradas com os
.

desabamentos. O incêndio durou quase' três ho­
ras e meia e' dezenas de caminhões de bombei­
ros foram utilizados no salvamento, .

US$ 90 milh'ões

O'·.. -""

-

rernanescsrão vigentes, I ivremente de ra­
tificacãó p@los 22, Estados, apenas as

;)�enç.ôes ! dispensa da ob.rigaç,ão tributá­
'ria, -:: cOEcedldas pela leglslaçao estadual

,,(,pa9tnàl�., ,p,_.
"
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Avaí' 9 a,n"h OUl'bell1
do Juventus: 3xO

O jogo roi em homenagem a'O ESTA­
DO e o diretor José Matusalém- Comelli
deu o chute 'inicia! da partida, vencida
facilmente pelo Avaí, por tres a zero.

O Juventus fbi um adversário fraco pa­
fila. Avaí, neste amistoso realizado on­

tem à noite, no' Estádio Adolfo Konder,
não criando problemas para que Lica,
Ismael e Castor - construissam . o placar
tranquilo para os donos da casa.

O primeiro tempo já terminou com a .

va�tagem do Avaí, que marcou aos 23 e

33 mlnutos 'desta etapa, por intermédlo
de Urra: 11l' lsmae], Aos 45 minutos do se­

gundo tempo, Castor, que tinha entrado.
no I ugar. de Lica, fez o tercei ro para o

Avaí.
.

,

,:À .projetad� Of�b.sivà comiÍllist� contra � velha capital1IIlJ?e{�al do Vle�a, Hué, pode mudar completamente o

panQran;ta da, &JieI�a na Indochína; principalmente no

pl�o' diplomático ínternacíonal, Se os comunistas con­

quístarem Hué, po�erão ser reconhecidos pelos países
c�mu�stas como integrantes do governo oficial ddVietnã do Sul. A estes país�s comunistas, poderiam jun­tar-s� também no reconhecimento ao governo oficial co­
munísta, outras nações de ocidente como a França e aSuécia. (P.2)

,para. a bauxita·

Como a partida foi amistosa, valendo
mais para observação dos técnicos Zezé e

Lúcio Fleck da Rosa, pouca gente assis­
tiu à vitória avaiana, deixando nas bilhe­
terias a soma de Cr$ 1.700,00. A arbi­
trageJJl foi de José Carlos Bezerra, com
bom trabal,ho.

11 boliçiio leva ,(I

, . Georçetowa (AP) - A embeixeds brasileira
em Georgetown coniirrnou que a empresa cana­
dense IJ,'LCAN, an-tiga proprietária da Demerere
Bauxite Company, 'na Guiana, decidiu investir
90 milhões de dólares num projeto de bauxita
no Brasil. O· projeto no �stado do Amezones.
éstá destinado a 'produzir dois milhões de 'tone- .

ladas "de bauxita para 1 915. A empresa de mi­
neração Rio'Norte, controiada quase cem por
cento pela ALCAN, enunciou que dará trabalho
a 800 pessoas no projeto sobre o 'fio Trombetas.
O complexo industrial' incluirá- ·restaurãntes,
mercados, um povoadoçJe 2 a 3mil habitantes,
um hotel, um centro comercial e oqtras,instàla-
ções.

.
.

Presidente a SP
.

o Presidente da República esteve presente o:-zte111; f!s
principais solenidades comemorativas do 840. qnzversan_o
da Abolição da Escravatura, realizadas na capital paulis­
ta. O GeneralMédici foi envolvido por grande número de
pessoas desejosas de cumprimentá-lo, sendo necessária a

ação de policiais para abrir caminho a ,sua passagem. 1
volta do feriado de 13 de maio podera ocorrer. a parttr
do próximo ano, devendo o assunto ser definido pelo
Presidente dentre em breve (pág. 5).

Draga 'do ,aterro

está caminho'a

Fonte da Comíssão de Construção da Nova Ponte in­
formou ontem a O ESTADO que a draga Sergipe deixará.
amanhã o Estaleiro Costeira, na Guanabara, parase diri­
gir a Florianópolis, a fim de dar início aos trabalhos do

. aterro hidráulico.
'

A, draga, que realizou obras na praia de Copacabana e

no Aeroporto Supersônico, permanecerá durante 12 me­
ses nesta Capital, concentrando atividades exclusivamen­
te no aterro. De outra parte, chega quai:ta feira o Batelão
Natall com 75 toneladas de tubos:(página 8)

.

I

'J.

,

,I
.

''Montecarlo'', IAP) - Conquistando melhor tempo. no treino de ontém, o volante brasileiro Emerson Fitipaldi será o primeiro a a"anéa,'na corrida d(! hOje em Montecario, válida pelo campeonato mundia.l de Fórmula-1..(leia no 11)._
.

\
.

,

_ ....,_'------
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Guerra
, HUE - Vietnã - (AP) - A menutençêo de Hue, a

velha capitál imperial do Vietnã, é impresclndtvel pará o

governo de Saigon nesta altura crítica da guerra, segundo os

observadores internacionais. Se Hue cai, os comunistas a

proclamarão sua própria, capita!;/ibertada para obter rapida­
mente o reconhecimento da União Soviética, China e outros

países comunistas, como governo legal do Vietnã do Sul.
Um alto oficial norte-americano comentou que "talvez
então um' outro país não comunista como a Suécia ou ,a
França reconhece a capital do Vietcong e já será outra a

situação na ftente diplomática. "Durante 25 dias, do ano

novo lunar de 1968 às cinco da manhã do dia 24 de feverei­
ro, a bandeira do Vietcong tremulou sobre a velha fortaleza.
Após encarniçadas batalhas, onde 3 mil civis foram fuzila­
dos, mortos a pauladas ou enterrados vivos, os sul­
vietnamitas e norte-americanos conseguiram expulsar os 5
mil comunistas da cidade. Hoje, Hue é uma cidade abando­
nada que espera novamente o ataque, dos comunistas que
tentam reconquistá-Ia.

SA/GON (AP) - Lançando sua primeira contra­
ofensiva na frente setentrional, as forças sul-vietnamitas,
apoiadas pela força aérea dos Estados Unidos, recuperaram
ontem, um pequeno trecho do território perdido aos comu-

..

nistas em sua escalada contra a zona desmilitarizada. Heli-

pode m u dar'-se
cópteros da marinha norte-americana transportaram dois
batalhões de soldados sul-vietnamitas no ataque ao sul da
província, de Quang Tri, dominada pelos comunistss desde
10. de maio passado. O assalto relâmpago aerotransportado,
no qual foram utilizados 19 helicópteros do 'porta-aviões
Okinawa, resultou na conquista do povoado de Hai Lang,
ao sul de Quang Tri, onde os soldados fincaram várias,
bandeiras sul-vietnamitas. Houve forte resistência em alguns
lugares. Pela primeira vez, há mais de um ano, a infantaria
da marinha dos EUA participou de operações bélicas no
Vietnã. Houve 40 baixas entre os aliados, mortos e feridos.

Enquanto isso, as forças comunistas seguiam atacando

An.Loc, uma capital provincial a apenas 100quilômetros de
Seiqon, que se, encontra sitiada desde 7 de abril. A artilharia
pesada segue bombardeando a cidade, ,registrando-se lutas
violentas na cidade e arredores. No contra-ataque, os

sul-vietnemites avançam do sul em direção a An Loc, che­
gando a 21 quilômetros da cidade, depois de vários comba­
tes da rodovia 13.

Na intervenção da marinha, que utilizou 19 helicópte­
ros para transportar 1.500 homens, foram destruidos tres

tanques e dois canhões de 130milímetros, dos comunistas.
O Okinawa faz parte da Ze: Frota, que mobiliza 5 mil
soldados.
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A contra ofensiva sul-vietnamita com helicópteros

A via.g'érn nã'o

foi cancelada
WASHINGTON - (AP) - O secretário de Estado

'norte-americano, William Rogers, disse ontem que seguem os prepa­
'rativos para a visita do presidente Richard Nixon à União Soviética, ,

de 22 a 29 de maio. "Não temos notícias negativas dos soviéticos",
comentou Rogers, Sobre as negociações de paz em Paris, disse que
não há muitas perspectivas de reinício, tendo em vista o que disse o

'enviado norte-vietnamita, Le Duc Tho, sábado passado.· Tho
rechaçou a nova oferta de paz feita por Nixon, exigindo ao mesmo

tempo' a renovação das sessões em Paris, suspensas por Nixon dia 4
,

de maio. Perguntado sobre � possibilidades dp reinÍció das conver-
sações agora, Rogers respondeu: ," '

- Levando em consideração especialmente a declaração de Le
Duc Tho, não vemos nenhuma perspectiva imediata. Nossa posição

,

continua sendo a mesma.

Rogers referia-se à atitude do embaixador norte-americano em
.

Paris, William Porter, dizendo que os Estados Unidos reiníciariam as

negociações quando houvesse receptividade por parte dos comunis-
:tas.

'

As medidas anunciadas por Nixon de cortar as estradas de for­

necimento de armas soviéticas e chinesas aos norte-vietnamitas,
causaram preocupação entre os, funcionários norte-americanos. Eles
temiam que os soviéticos cancelem a visita de Nixon a Moscou. Estes
temores desapareceram quando o prazo anunciado por Nixon para a

instalação das minas passou sem que a União Soviética respondessem
.

energicamente, contestando.
Rogers assegurou que

"

seguiremos adiante com os planos para
a visita a Moscou, e já estamos acertando o programa de atividades
como havíamos esperado." Nixon partirá para Salzburgo, Austria,
.sábado próximo, seguindo segunda feira para Moscou. Um grupo de
funcionários já está em Moscou acertarido a viagem.

Hue ca ii"
1

De Washing,ton

Paris, a guerra"

M_OSCOU, BERLIM, WASHINGTON e PARIS (AP) - Com
a reaçao norte-amertcana à ofensiva comunista, várias manifesta;
ções anti-americanas foram realizadas nas principais capitais do
mundo, a começar por Washington, onde os organizadores plane­
ja�a"! sair pelo quinto dia. consecutivo, proietando reuniões
,publ!cas e easseatas e� 2.0 cidades. Notava-se, também, algumas
manifestações de apoio a atual politica do presidente Richard
Nixon. As manifestações sofreram no fim' de semana um
pequeno recesso, ainda que tenham-se registrado lutas de
,manifestante� com policiais nas ruas de São Francisco e de Co- i

lumbus, Ohio, e na Universidade de Comelly, em Ithaca, Nova
York, Os atos .de protesto compreemderam desde a ocupação de
uma mina abandonada em St. Louis, à sabotagem de cabos'
telefônicos em Salt Lake City, interrupção do trânsito, e,

apedrejamento de -casas comerciais em várias cidades, Centenas
de ma.n!f�sta.ntes foram presos. Apolicia esteve também ocupada
na vigilância das marchas de protesto em muitas cidades.:
especialmente em Nova York, onde precisou' intervir em vários
conflitos, Uma' das maiores manifestações registradas foi a aos'
crianças escolares e esposas de prisioneiros de guerra
norte-americanos. Por outro lado, o Senado aprovouuma resolu­
ção condenando a política de Nixon de intensificar a guerrà.

'

Em Berlim, enquanto as forças militares ocidentais realiza­
vam o desfile anual, feito há 27 anos seguidos, manifestantes
contra a guerra do Vietnã organizaram uma contramarchaçse
protesto. Milhares de comunistas e outros grupos de esqueida
marcharam pelas roas centrais da cidade acenando bandeiras
vermelhas e do Vietcong. A polícia calculou que haviam uns 3

, mil. manifestan�e�, mas os observadores acharam que o grupo era

maior. Os parttcipantes formavam um grande coro que aos gritos
,

pedia a Nixon que parasse de minar o porto de Haifong. Registra­
, ram-se vários incidentes COm a poltcia, mas todos sem gravidade.
'Enquanto os 5 mil soldados aliados desfilavam pelas roas, os

manifestantes atiravam ovos pintados e buscapés contra, as

tropas, mas sem incidentes. Desfilaram soldados dos Estados
Unidos, Grã-Bretanha e França. ,

,

Em Moscou, a imprensa soviética publicou extensos artigos,
condenando "a perigosa intensificação da agressão norte-america­
na no Vietnã", mas não houve indicias de que a. visita de Nixon
,pudesse ser cancelada. As informações não trazem muitas novida­
"des. O comentarista político do Pravda, Yuri Zhukov, escreveu
que o governo de Nixon "lançou-se por um caminho que só pode
levar a um novo recrudescimento na crise das relações interna- ,

cionais e à falta de toda a legalidade nestas relações.
"

Não houv.e informações sobre atoquesnorte-ameticanos aos.'
navios seviéticos que navegam no mar da China, nem foi confir- ,

mada a versão de que um marinheiro e um capitão teriam sido
mortos durante um destes supostos ataques.

'. ,

Em Paris, .hâ exatamente quatro anos, começaram as

conversações de paz para o Vietna, na Centro Internacional de .'

Conferências, com um aperto de mãos entre um diplomata'
'norte-americano e um representante norte-vietnamita. Averell i
Ha"i:n,!n e J[uan Thuy ocuparam o grande salão, enquanto uma i

multiâõo de jornalistas amontoava-se na avenida Kleber, analisan- i

do a possibilidade de um acordo de paz. Hoje, apenas dois'
guardas policiam o edijtcio deserto, cercado de barras de ferro.

. Os negociadores permanecem em suas respectivas sedes, à espera
,

do reinicio das negociações, suspensas há nove dias pelos Estados
Unidos. Como todas as outras reuniões anteriores, nestes quatro

, ,anos de tentativas de acordo, a discussão terminou 'CC1m

acusacões mútuas.
'

Milagre�ê pode .entràr neste panoramaporque ele eXiste,groças·a.Deus.
Reconhece o lugar?
É a nossa Baía Norte em sua'

infinita beleza.
São muito poucos as pessoas do

mundo que podem viver frente
a frente com ela.

_ Você pode, seu sortudo.
A. Gonzaga Engenharia' está

construindo na Avenida Rubens ,de
Arruda Ramos (Beiro Mar Norte) esquina
com Othon da Gama d' Eça o

, ":
[ Sr

,
"

mais charmoso edifício de apartamentos
da cidade.

O Solar da Baía Norte.
Os apartamentos são extrerncrnente

requintados, como merecem as

pessoas que levam a sério esse negócio
de conforto e classe.

São apenas dois apartamentos
por andar, de frente para o mar, com
três quartos e espaço para viver como
S. M. Elizabeth II em todo o resto.

As peças fipra,rri divididas com muito td,lento
e os detalhes e acabamento foram
cuidcdosornente -plane4ados.

Como este não é um desses
anúncios comuns de imóveis cheios de
plantinhas, detclhezinhos afins,

,

coisas 'que os Folhetos mostrem melhor,
vamos encerrando por aqui.

Só queríamos dizer a você

que o Solar da Baía Norte é a melhor
coisa que já se fez nesta terra.

<D
:J
O!
tU
O!
o
I.

a.

U)

,<ri'
lDa mesma forma que, se

você decidir a viver nestepanor.ama, terá \

tomado a melhor decisão de sua vida: ' \
SOLAR DA BAíA NORTE

'

Um ernpreedimento com a garantia de

=-AGONZAGASA ... S'�.,-�,==:I engenharia e iOcorporaçoes imobiarias

.'

; I

Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450 :;.,' �

CRECI 74- 3.a Região CREA 2493-10.a Região
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57 anos •
• o ESTADO ,se
Ao inaugurar na manhã de ontem as novas -ínstalações e

equipamentos de O ESTADO, o Diretor do Jornal, Sr. José
Matusalém Comelli, .declarou que o ato simbolizava "apenas mais
um passo na história de nossos cinquenta e sete anos'. Mas,
'convenhamos, 57 anos também valem como fiança, muito mais
sólida e consistente do que outra qualquer modalidade que possa
substituí-la". '

" ,
,

7t8- mais destacadas autoridades catarinenses estiveram
presentes à solenidade de inauguração, além de ex-diretores do
Jornal, amigos e colaboradores.

'

O Governador Colombo Salles, por sua vez, 'em discurso de

improviso afirmou que" estamos vivendo, neste "instante um

relâmpago entre duas idades tecnológicas: a idade da imprensa quase
que primitiva ea idade de uma: imprensa nova".

Dirigindo-se diretamente ao Diretor de O ESTADO assim se

expressou o Governa , ,

'

"

MeU caro Jósé'1Jatu�ém Comelli, José da Bíblia; Matusalém
da eternidade e Cornellí da doçura italiana, Cornelli que tem que ter
ao, mesmo tempo o José da Bíblia; dos conceitos da verdade e o

Matusalém, da dignidade de uma nova geração e a doçura italiana do
tratamento, do entendimento homem público e do homem da rua,
da verdadejornalística catarínense e brasileira.

Após expressar seu cumprimento a toda a equipe
" desta

grande empresa que é "O ESTADO", o Sr. Colombo Salles afirmou:
"
estas palavras eu as digo com toda a pureza do meu coração, com a

mesma sinceridade, a mesma' clareza, a mesma verticalidade com que
eu sempre me dirijo a todos os catarinenses",

E concluiu: I
_ Ouvi com muita satisfação a honestidade de propósitos do

Jornal O ESTADO. Vamo-nos unir todos nós para desenvolver Santa
Catarina, para construir uma casa sólida, a casa da dignidade de tod
a,gente deste Estado.,

_ Estamos vivendo também _ ressaltou _ um relâmpago entr�
duas gerações. Uma que se fundamentou pelo seu conceito j�nto a

comunidade catarinense, dirigida por este ilustre varão que e o Dr.

Aderbal Ramos da Silva, que sempre nos honrou com a sua atenção
e que soube transmitir aos seus coestaduanos, àqueles que tiveram a

felicidade de com ele conviver; o momento da sua dignidade pessoal,
-da bondade ,40 seu coração e da possibilidade de compreensão, ,o Depois de proceder a bênção nas instalações e na impressora
que é 'muito elevado num 'ser hum�o. A outra geração, dir!�da por "<?ff-Set" de O E�TADO, � Bispo Auxiliar.de Florianó�olis, D�m

..:..__, -:-,-------------------José Matusalém Comelli, que hoje tem uma responsabIlidade a_Wilson Laus Schmidt, relacionou o acontecimento ao DIa Mundial

Destacadas autoridades compareceram ao ato de indugu- cumprir na sua vida, qual seja, seguir aqueles conceit?s que tão bem dos Meios de"Comunicação Social, ��e. hoje se comemora,

lhe foram estabel,ecidos pelo Dr. Aderbal Ramos da Silva. afirmando que enquanto este vetusto diário mau�ra suas novas

ração.

renova
instalações, num grande esforço de melilOrarriento para acompanhar
o desenvolvimento do Estado, a Igreja vem se dedicando a uma
meditação mais profunda e a orações em favor dos meios, de
comuniações sociais';. _

_ lfa,; oraçoes que acabastes, de ouvir _' continuou o sacerdote
_ a Santa Igreja pede que os diretores; redatores e funcionários
deste jornal se dediquem a propagar o bem, o belo e a verdade. Aqui
está o segredo de uma vida, não apenas de desenvolvimento, 'mas
urna vida em busca da perfeição, visando propagar o bem no meio de
tanto mal que reina em torno de nós; o bem que tenha o seu lugar,
que tenha os seus_defensores e os seus propagadores.

A VERDADE
Dom Wilson LAUS Schmidt, que representou D. Afonso

Niehues _ ausente da Capital, continuou suá oração dizendo que os

crentes da verdade devem propagá-la no meio dos erros, pois na

escuridão do erro deve estar a grande claridade da verdade.
_ Deus é 'verdade, asseverou, e se Ele nos permite que vejamos

tanta coisa feia neste mundo, não é de admirar que a imprensa
apresente as partes menos bonitas da vida qúe nos cercá.

Mamou o Bispo Auxiliar de Florianópolis que o segredo da
boa imprensa reside em saber apresentar os erros, as falsas visões, da
,vida, e os dramas que nos cercam para que, em sua conclusâo,
contenha aquele ensinamento que o erro apresenta para uma

confirmação da verdade.

.

' .....

•

15 preciso estar vilmente enamorado de si mesma, para falar a
.

,
-respeito sem pudor. A única desculpa que encontro para mim é que

"', não escrevo pelo mesmo motivo que toda gente, isto é, para obter'

'\ 7jouvores do leitor", como sabiamente disse Dostoievski, em "OAdo-

descente".
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Discurso de José, Matusalé,m Comel,li
precisamos agradecer, porque ele assim, não quer, nem andaa procu­
ra de louvores. Conhecendo-o" assim procedemos. Otagradecimento
é'O que oferecemos nessemomento, à Santa,Catarina. Referimo-nos
ao nosso ilustre companheiro Aderbal Ramos da Silva.

Nossa capital, que enfrenta um surto de progresso jamais visto,
está preparada, cremos nós, para participar dessa empreitada politi­
ca, social e econômica. Florianópolis, com a sua expansão, nos
impôs como um verdadeiro imperativo,' a realização dêsseempreen-

,

dimento que, nesta hora, está sendo entregue ao Estado de Santa
Catarina.

E, na verdade, quando 'oferecemos nosso jornal, que se compõe A partir de amanhã, estaremos atingindo toda a área estadual,
não só de, equipamentos e máquinas modernas, mas do que é- mais chegando aos rincões mais distantes, necessitados e sedentos do

fundamental, de inteligências e mentes arejadas, o fazemos conscien- diálogo .que hoje fortalecemos, com mais e melhores instrumentos.

temente. Conscientes de que, antes e acima de' tudo, jornal é servio Evidentemente, por todos esses motivos, os méritos não nos

público. Jovens que somos; remodelados com novos instrumetais, pertencem e, sim àqueles que nos serviram de exemplos, aos que
não tememos o 'que há. de vir, porque o bico da pena é o mesmo, tiveram a coragem de confiar em nós" com certa paciêncid e estoicis-

afiado pela vontade de servir aos nossos contemporâneos, de lutar, mo, chegando a gerar uma verdadeira obrigação, Pois o dever L-�me·

pela verdade e de incutir o amor pela justiça. , ça a ser cumpri'tto, absolvidos estamos da inadimplência de, nossas

obrigações, Muito embora, tI tarefa não se encerre aqui. Esse, é

E aqui, onde formamos uma indestrut(;;[trma-ndade;-';;Wis ;apenas mais um passo na história de nossos cinquenta e sete anos.:

irmão do que os irmãos de sangue, mais sólida do que os tijolos .Mas, convenhamos, cinquenta e sete anos também valem como

superpostos e do que o concreto feito de ferro 'e cimento, montamos -fiança, muito mais sólida e consistente do que outra qualquer moda­
a trincheira, que ao contrário da guerra, pregaa paz, que ao contrâ- : lidadde que possa substituí-la. A crença humana derruba montanhas,
rio da desarmonia e da deSagregação prega a união dos catarinensese : :: afasta rochas e pedras; faz parar os ventos e as tempestades.'Esta
dos brasileiros, que ao contrário do ódio, louva o amor. Aos meus! I crença, este crédito, não nos deixa abusar, sobrecarregando nossas

irmãos daqiif:eu-:pessoalmente, agradeço emocionado, Desde-o ser::'
, 1 responsabilidades perante o povo catarinense, que acreditou e soube

vente até o intelectual mais privilegiado, muito obrigado. -Conti- 1 esperar e, amanhã, verá e sentirá com os seus olhos e os seus cora,

nuemos irmãos, movidos pelo mesmo esptrito comum, sem as vaida- jções. Analisará, com senso crítico, o que fizemos e o que faremos e,
des que, até aqui, sempre soubemos fazer submergir ante principios 1oos, apelamos 'para que todos colaborem, corrigindo quando incur-'

maiores e, então, um dia, Santa Catarina n há de orgulhar-se de ;sos em erro, sugerindo quando necessário, pois se o jornal é serviço
todos você�, como eu orgulho-me neste momento. Esta irmandade, é 'público. a comunidade dele deve participar ativa e continuadamente.
necessária a Florianópolis ea nós todos catarinenses. i

A todos que conosco colaboraram, não fugindoao chamamen-

Façamos � v�rdadeira int�gração, sem divÚionis�os: sem bair- 'to que endereçamos, ao comércio e à indústria, às classes sociais que
rismos, sem o' ranço provinciano do despeito. Porque, se "uma naâo .

nos brindaram com sua parcekrde cooperação, de público agradece-
não é de ninguém, é de todos", como disse Rui Barbosa, os seus mos. Aos nossos colegas' de profissão, às empresas congêneres, que
membros federados também não são, Nem os seus munictpios e, nos acolheram em todos os momentos, o nosso muito, obrigado. Em
distritos. especial à Rádio e Televisão Cultura e à Rádio Guarujâ, bem como

às emissoras que em cadeia transmitem esse acontecimento; aos
jornais que divulgaram nossos preparativos, enfatizando e abrilhan-'

tando as festividades comemorativas de nossos quinquagésimo séti­

mo aniversário.
Às autoridades civis, militares e eclesiásticas, que nos ajudaram,

cabe um agradecimento especial, Àquelas autoridades que aqui
vif!ram, mui especialmente.

"Excelentíssimo Sel'lhorOovemadol' 'do Estado. A sua presença"
vem simbolizar o diálogo que hoje se estreita! dentro daou.eles prin-

rauI'vão
� ( ..

,

OSln
seguro pelo valorreal do imQvel,
fazendo constar isso em ata.

' ,

Sealgumdiaum inc�ndiQ
visitarb edifício,'elesnão'

,

terão palavrÕes paravocê.
' ,

,S6palavras'de agradecimentos.
A

FEDERÁÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS

DE SÉGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

ctpios que norteiam nossa -conduta. Aqui estamos para colaborar,'
com inâependência e isenção, e, se criticas surgirem à sua obra

governamental, se farão presentes em caráter construtivo, pois, se,

v'Excia, acertar, nós estaremos acertando, se ocorrer o contrário,'
nós também estaremos errando. Palavras, que também se endereçam
ao Dõ.Sr.Prefeito Municipal, bem como a todos os que aceitaram a

diftcil missão de gerir assuntos públicos e comunitários.
Em nosso entendimento, à democracia só poderá ser aperfei-

'

çoada dentro desse esptrito, de responsabilidade social e de cons­

ciência critica, Um ambiente onde ninguém se esconda e todos

seja" iistos, onde ninguém silencie quando haja a obrigação de,

falar, onde as outoridades se respeitem, d si mesmas e aos seus gover­

nados, num clima de serenidade e prudência, bom senso e justiça,
Não estamos aqui para brigar com quem quer que seia, pois, se

até aqui chegamos, foi porque sempre soubemos somar.famais ven­

do diminuido nosso diretto de crítica, foi porque sempre soubemos'
lutar por principios que julgamos válidos, pelo fato de termos,'
sabido, enfim, conquistar nossa prôpria independência, sem prejuizo
'daliberdade alheia que sempre respeitamos como a nós próprios ..
Usando a boa arma, fizemos a boa luta _ a dos catarinenses.

Toda a euforia que nos acomete, não impede que raciocinemos
em termos de presente e futuro.Apesar da magnífica roupagem que

,nos engalano e moderniza, não passaremosr por cima do que 10-:
'

A lição' que aprendemos emnosso« 57 anos de experiência,
leva-nos a pisar em chão sólido; conhecemos onde a terra é fértil e,
sabemos onde o solo é arenoso, conhecemos suas escarpas e suas'

, montanhas, pois deste torrão somos lavradores pertinazes e, muitas,
sementes ainda haveremos -de-semear, para que os arbustos nasçam:
,frondosos, acolhendo-nos em sua majestosa sdmbra e nutrindo-nos.
com o viço de seus alimentos.

'

Catarinenses, sejamos fortes, 'mas, antes estejamos unidos para que'
nossa força seta reconhecida e respeitada.

A lição que nos deixam os nossos 57 anos de vida, cabe trans­

mitir aos que a,desconheçam. SeI'/} vaidades embora, lindamente
trajados, tivemos a felicidade de aprender que o melhor jornal naõ é

o que melhor se imprime, e sim, o que mais confiança inspirá junto
ao povo e à opinião pública. ':

'De nós tudo daremos, parq continuar contando c,om esta confiança'
conq'uistàda aos eatq_rinenses,
'Servi-los cada vez mais e melhor, é a nO$sa-meta. Muito Obrigado!

,/

�­
i
i

1RJ'
INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL

Todavia, apesar de pertencermos ao jornal O ESTADO, como
peças de sua engrenagem, ao falarmos dele não estamos falando de
nós mesmos.iporque a sua história não se condicionou à nossa even-,

"',
mal e passageira participação. Este [ornal é uma instituição catari-

, nehse, conceito que aprendemos viv.endo, dentro' de sua estrutura.
Instituição que teve a edificá-la talentosos pedreiros, lúcidos paisa­
gistas e sénstveis arquitetos, todos a serviço da inteligência humana,
dela fazendo o seu mais valoroso instrumento de trabalho. Constru­
tores que não foram esquecidos, ao contrário, admiravelmente lem­

brados, através de seus exemplos de abnegação', pertinácia e amor à
-

.

causa pública.
Desde os seus fundadores, Professor Henrique Rupp Júnior e

Augusto Lopes. Henrique Rupp Júnior, ainda tivemos a honra de

conhecer ao final de sua existência, quando se podia aferir o tempe- ,

ramento forte dos pioneiros e destemidos. Homens d a envergadura

Idey Altino Flores, Barreiros Filho, Sidney Nocetti, Domingos
Fernandes de Aquino, figuras 'integrantes chi história barriga-verde.
Ãté chegarmos àquele com quem convivemos mais de perto e cujas

" lições de civismo estão mais quentes em nossas memórias. Aquele
utmiâo e pacato poUtico que, Para nós, foi muito mais jornalista do

que, tudo que tenha feito na vida. Aquele que ao correr da pena se

tran'sfigurava, translúcido, se agigantava sólido e corajoso. Exemplo
de' cativante bondade e de tndestruttvel lealdade, homem de outra

geraçfio, é verdade, mas substancialmente importante, como exem­

plo humano e como padrâo de inteligência para quem vive em jor­
nal. Rubens' de Arruda Ramos, o nosso querido Ju, o sarcástico
Guilherme Tal do Frechando com o seu arco e, flecha apontados,
velozes e certeiros.

'

I" Nosso grande e principal propósito, por conseguinte, é 'unir os
'Ires deles, ainda 'vivos: Altino flores, Barreiros Filhã e o nosso .catarinenses, oferecendo-lhes um veiculo a altura do estágio de nos-.

bom e querida amigo Domingos Fernandes de Aquino: , so desenvolvimento. Integração, não pode ser feita se não nos despir-
l-' 'Foram esses exemplos, essas personagens vigorosas, que empur- 'mos de nossos interesses imeâiatistas. e locais. Terá de ser feita com

�, rtlI't1m a nossa caminhada, apoiada, agora, na inspiração e' no bene- respeito mlÚuó: com a consciên�ia bem posta, pois cada um tem de.

":\ 'plápto ao gran�e.amigo desta casa. Amigo q�e n�� te,m m_e�o �os dar de si mesmo, colhendo em cadeia os frutos de uma unidade onde
'ovens; f!O contTano, sabe atraí-los com a sua Illmpiltica,mtellgencla e tbi!r,'g trabalhem visando o beneficio coletivo. trabalhem visanaa o

OI 'seu coração talentoso e fraterno. Amigo e patrono a quem não . beneficio coletivo,
.

1._,
••

.

Desculpe �e est_amossendoduros.
Mas ,se o imóvel:não está

.

�egurado pelo valor real,o síndtco
"é culpado atéprova em contrário.

Está nasmãos deleimpedir
que' os condôminos tenham um

seguromalfeito.
'

\
Não permita queisso aconteça

no seu prédio.
I ,Convoque uma assembléia e
L proponha aos condôminos o __,J
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Cartas

ELEiÇÕES'
,AMEAÇADAS

,

- Em homenagem à fun­
dação desse conceituado órgão
de Imprensa, acontecimento
que coincide' com a inaugura­
çãb da nova fase em "Off-set",'
esta Assernbléia . Legislativa
unanimemente aprovou um

voto de louvor e de aplausos
pelos inestimáveis serviços
prestados à coletividade catari­
nense nestes cinquenta e sete
anos de sua existência, Aten­
ciosamente, Deputado
Angelino Rosa, Primeiro Se­
cretário da Assembléia Legisla-
tiva do Estado, •

Editor-chefe: Marcilio Medeiros, filhoDiretor: José Matusalém Comelli

se não fossem os motivos
relevantes teria evitedo a

'mudança. Mas as convic-:

ções pessoais foram sacrifi­

cadas ante a advertência de

que antes de Judo é preci­
so terminar a obra da res­

tauração econômico-finan­
ceira e da estabilização ins­

tituciona( do' País.

contexto a declaração 'feita
em Brasília pelo governa�
dor Colombo Salles, que
seguiu' nas esteiras de seu

colega de Minas para edvo-:
gar também a prorrogação '

dos mandatos dos prefei­
tos municipais.

Se há um tema sobre
'o qual o governo resguar­
de-se para futuras tomadas
de posição, em termos �
concretos e definitivos, é Q

das eleições populares.
Qualquer tentativa de avi­

var questões eleitorais,
mesmo que proceda de res­

peitáveis fontes políticas,
não passa de mera especu­

lação tolerada à margem
do pensamento governa-

,

mental.

Tradiçã.o e renovação
A tradição jornal ística cons- Jornal, a, renovação dos valores ção, sem rodeios e sem o temor

truída dia a dia, ao lonqo de_57 que o colocaram na vanguarda do servil de cumprir com o seu de­

anos, por este Jornal, sedimenta jornalismo .catarinense significa a ver.

um patrimônio que não se con- atualização constante' que, na Acima de quaisquer outros

quista através do apele fácil da lição dos que se foram, mantém interesses hã que :prevalecer sem­
fortuna nem pelas posições cô-

i o, dinamismo jornal ístico que é a pre o interesse público, residindo
modas do Poder. Ela é fruto de .caracterfstica da equipe que hoje na suá defesa a nobre e edificante
uma intensa atuação que trans- o conduz. E isto corrobora um missão da, Imprensa. Um jornal,
cende aos confortáveis registros principio que vem sendo 1�1r- que s� coloca ao serviço exclusi­
jornal ísticos para assumir uma gamente defendido por este Jor- 'vo dos interesses de grupos pai í­
posição participante na vida cata- nal, pregando a autêntica renova- ticos ou econômicos; ou que se

rinense para, com ela edificar os
'

ção dos valores, quer na vida pú- presta a, encobrir as falhas ou as

monumentos de trabalho que a blica, quer nos demais setores de omissões dos govern,antes, foge à

perseverança e, o espírito atividade. E a renovação que se sua responsabilidade e se torna

empreendedor do povo deste Es- processa em O ESTADO, aliando nocivo aos interesses coletivos.
tado têm conseguido implantar, a o esforço de uma equipe consti- Os grandes feitos, os grandes atos

despeito dos obstáculos que os tuída de jovens ao aprimoramen- e tudo o que de positivo para a

gravas problemas regionais ainda to técnico do seu equipamento, coletividade fôr feito por aqueles
existentes se lhes antepõem no reflete naquilo'que há de mais le- que, nos diferentes setores, de­
curso dessa árdua jornada. gítimo a abertura de perspectivas sempenham funções de responsa-

Acompanhando o ,processo aos valores humanos e materiais à bilidade, não podem ser omitidos
desse desenvolvimento ,e nele as-. altura de, com seu talento ou da merecida divulgação e louvor.
sumindo uma ponderável parcela' com sua técnica, dar através do Mas sempre com' ética e equil í­
de responsabilidade junto à co- jornalismo uma vigorosa contri- brio, jamaisatravés do elogio fá­
munidade a cujo serviço se colo- buição aos desenvolvimento de 'cil e aviltante que na maioria das

, ca, O ESTADO tem sabido man- Santa Catarina. vezes encobre interesses subalter-
ter a honrosa trad-ição do jorna- A inauguração de novos equi- nos.

lismo sereno, equilibrado, mas pamentos de cornposrçao e

categórico que legaram à geração impressão nada mais representa O ESTADO, além da perso­
que hoje compõe a sua equipe para O ESTADO que uma natu- nalidade que lhe foi forjada no

aqueles ,que no passado assumi- ral(complementação daquilo que decorrer dos seus 57 anos de vi­
ram as mesas da redacão do en- ele foi, é e ainda muito haverá de 'da, onde êomungam a elevação
tão pequeno jornal de'prevíncia. ser no contexto social de Santa morai', a dignidade de princípios
O, apego à verdade e à indepen- Catarina. Nada significa para um e a firmeza das suas convicções,
dência de opinião, sempre leva- veículo de comunicação jornalfs- apresenta a partir de hoje ao ge­
dos a, público dentro de um pa- tiea uma aparência exterior bem neroso povo catarinense as inova­
drão ético elevado e criterioso; apresentadacom os recursos que ções que o imperativo do seu de­
adquiriram junto, à opinião públi- . lhe proporcionam os mais sofisti- senvolvimen't:o como empresa jor­
ca esclarecida deste Estado a res- 'cados equipamentos de elabora- nal Istica o recomendaram adotar.

peitabilidade mais honrosa a que ção gráfica se" por detrás da fei- Congregando no mesmo veículo
pode aspirar um veículo de co- ção externa, esconderem-se nas a competência jornalística e alta

municação, qual seja a absoluta dobras de suas páginas a subser- qualidade técnica,' este Jornal
credibilidade daquilo que veicula, viência, o facciosismo e a cevar- procura retribuir. a Santa Catari­

junto à grande parcela da popula- dia. Preferível seria a extrema po- . na o respeito+e a credibilidade

ção que o elegeu como fonte de breza de recursos gráficos, o' nú- com que tem sido honrado pela
informação e esclarecimento. mero reduzido de' páginas .e a sua opinião pública num largo

Se o peso dos 57 anos de inserção' miserávef de anúl)cios, pedodo da súa História, E o faz
,

existência de O EST'ADO repre- mas-que fosse esse jornal altivo, certo de que o papel .que assumiu
senta um 'largo e vitorioso pe- .reto e acima de tudo digno sufi- pelo legado das suas tradições ha­
ríodo de tempo e de trabalho cientemente para expressar a ver- verá de ser permanentemente
que tem marcado a vida deste dade e diante dela assumir posi-

-, honrado e dignificado.

Impossibilitado de'
comparecer à exposição da
'pintora Eli Heil.. marcando o

início da nova fase de O ES­
TADO 'em "Off-set;', transmi­
to os .cordiais cumprimentos e

votos de pleno sucesso no no­

vo empreendimento. Ivan
Pessoa da Silva - Assessor de
Relações Públicas do Banco do
Estado de São Paulo.

No instan­
te em que saía de uma

audiência com o Chefe da,
Nação, e.ne cepitel.tederel,
para que melhoreteito pu-
,desse'm surtir as suas pa/�­
vras, sem ao mesmo tempo
ferir susceptibilidades. em

seu estado, o Sr. Colombo
Salles acentuou que a.reali­

zação de eleições nos-mu­
nicípios em novembro vin- ..
douro se constituiria, em

embaraço para os governos !t
estaduais, que nó momen-
to se lançam à execução de

programs reqioneis e,

micro-regionais de desen­
votvimento.

Ora, 'se a abertura do'

jogo sucessório nos estados

em 74 criaria obstáculos à'

ação administrativa no pls­
no nacional, não parece fo­
ra de IQgica que as eleições
municipais dêste eno . tra­

gam a mesma série de in­

convenientes no âmbito es- ,

tadual.
Pelo menos, é o en­

tendimento que se vem

formando em algumas
áreas, aqui mencionadas
com a ressalva de que não

i .

, se tratam daquelas, que de-
têm o poder decisório. A
diferença é que, por argu­
mentar.em segundo o tiqu­
rino revotucionério, essas

forças de pressão poderão;
exercer junto ao governo
uma influência que nor­

malmente não teriam con­

dições de exercer. É sinto­

mático, aliás, o ardor com

que o Sr. Rondon Pscheco
vem defendendo a suspen­
são pura e simples do plei­
to de novembro» prorro-

, gando-se os mandatos dos
.

atuais prefeitos para uma

coincidêncie geral em

1974.

Dispondo do con­

trole do processo político
e empenhado ainda na

consolidação de certas me:
tas titias como prioritárias
pelo sistema revolucioná­

rio no quel.se inspira, o go­
'vemo não sente a mínima
necessidade de se voltar

com, ênfase para o proble­
ma eleitoral, minimizado
no plano interno em fun­

ção dos interesses postos
em jogo nos setores admi­
nistrativo e econômico­
financeiro.

_'

- No momento em que
O ESTADO inaugura seus e-.­

quipamentos de composição e­

l e t r ô

n i ca e impressão
"Off-set", desejo ao Sr. Dite­
tor e integrantes desse presti­
gioso Jornal pleno sucesso nos

serviços ora encetados. Edgard
Kampecke Pereira - Chefe do
Gabinete Militar do Governo
do Estado.

Pelas mesmas rezões
,

de que não interessa ao go- ;

vemo dar um tratamento

público a essuntos de tal ' ,

natureza, não se pode an­

tever até 'que ponto esta

tese irá repercutir nos esca-
lões superiores.

'

-

- A Associação Brasileira
de Imprensa e seu presidente
congratulam-se com os preza­
dos' confrades pelo transcurso
'do aniversário de fundação
desse Jornal, enviando-lhes 'a
mensagem de admiração e a­

, preço pelo trabalho que estão
. realizando pela comunidade.
Saudações, Danton Jobim -

Presidente.

Isto quer dizer que
não há, em essência, elei­
ções certas ou incertas no

atual' estágio político. O
calendário eleitoral even­

tualmente traçado' sujeita­
se à maleabilidade decàr­
rente desta gama de inte­

resses, e para todos os efei­
tos a palavra de ordem ce­
be ao sistema governamen­
tal. Eis porque foram sus­

pensas _ ou transformadas
'em indiretas _ as eleições

. populares que serviriam fi
escolha dos governad_ores e

v i c e-tio vernadores em

1974,

','Os círculos políti­
cos, inclusive os engajados
na área governista,' sempre

. deféndera� a eleição pelo
voto popular.' O próprio
Presidente Médici, no mo­

mento"erirqi1e era :torr/ada
a decisão, deixou clero "que
nutre simpatias pelo siste­
medireto no caso da esco­

lha de governadores, e que

o que não
se pode deixar de reconhe­

cer, entretanto, é que ete
_

acabará caindo nas' boas
graças das lideranças, polí­
ticas, que se livrariam. d,e
campanhás aparentemente,
rotineiras más de condu­

ção difícil nos dias atuais;"
e se ajustará como luva nas

mãos dos atuais governa­
dores, ainda longe de exer- ,

cer o pleno domínio polí­
tico em seus estados.:

_,

- Parabéns à direção do
Jornal) ESTADO pelo novo

sistema de impressão em

"Off-set" e pela exposição da
pintora EU Heil. Auguramos
votos de' pleno êxito - Cipari.

'CÇJm a afinidade até

aquimantida em relação às

diretrizes emanadas do co­

mando revolucionário, do

. qual emergiu governador
de Minas, o ex-Chefe da
Casa Civil da Presidência
da Hepúblice não �Friscaria
'um pelpiter= porque não

p,assa de um palpite _ em

torno de' um assunto de
conhecimento e competên­
êi'fl restritos ao centro de

operações do sistema,
,

Insere-se no mesmo

-

- A Casa do Jornalista de
Santa Catarina cumprindo o, ,

papel que lhe compete pela
sua representatividade na im­

prensa barriga-verde, encami­
nha a V.Sa. a saudação oficial
que se faz necessária, face à a­

nunciada inauguração das no­

vas instalações e da moderna

maquinaria do Jornal O ESTA­
DO,

Interpretando o pensa­
mento unanime da classe vê
descortinar-sé uma posição pri­
vilegiada para os que moure-:

jam no importante mister, em
decorrência da ampliação do
mercado de trabalho em con­

sonância com os reclamos do
de senvolvimento catarinense,
especialmente da Capital.

'

.

A industrialização da in­

formação- dentro de uma linha
independente, oferece certa­
mente maiores conotações à a­

tividade profissional no con­

texto sócio-econômico e por
via de consequência consolida­
rá ainda, mais o nome de ,O
ESTADO como empresa jorna-

. lística.
Vare-se do, ensejo para

manifestar o, 'seu regozijo e a­

plauso a V.Sa; que tão supe­
riormente dirige os destinos do

gabaritado órgão em prol dos
legítimor interesses' da cornu-

,

nidade estadual.
Atenciosamente - Cyro

Barreto '- Presidente em exer-

Sergio Lopes

:de .•. e o iornal
ainda é

Prosa
São páginas que nos dominam pela sugestão evo­

cativa do que seria, em ambiente virgem, sob as hostilida­
des do silvícola, a coreqem do desbravador. A-coloniza­

ção teria de ser uma luta constante pela apropriação do

solo, até que surgissem as primeiras conquistas definiti­
vas. O autor do livro conduz o leitor, com suavidade,
através de espaços e tempos, definindo progressivamente
o crescimento da Colônia, a sua triunfante expansão eco­

nômica, as suas incipientes tentativas manufatureiras, o
seu desenvolvimento, enfim .. Blumenau, durante sua for­

mação política, suportou profundas repercussões dos
movimentos que agitavam o evolver do país, quer no .

período do Império, quer no .de República. E tudo vem

eoatedo com exata observação de causas e tlnelidedes,
tte modo a integrar no esforço geral da Bresil para defi- .

nir-se como Nação, a vigilante e ativa participação de
Blumeneu.,

É, finalmente, mais um belo e valioso livro que com­

pletará os subsídios para .uma perfeita compreensão h/s­
tórica do progresso da ex-Colô(lia, agora um dos mais
atuantes 'e poderosas centros de a(ividades propulsoras
do desenvolvimento catarinense. J. Ferreira da Silva mais
uma vez presta, não já somente ao Vale do Itajaí, irias a

fados os catarinenses que experimentam. admiração pelo
labor que consolidaria à grandeza da colonização em

.

Santa Catarina, um inestimável sefl(iço, Está de par(Jbéns,
por isso, o dinâmico e celebrado historiador. O ,seu novo
livro enriquece ainda mais a historiografia catarinense e

mostra como a estima de um homem ilustrado pode vin­
culá-Ia espiritualmente à existência dum solo, em que,
vivendo, teve olhos de ver Coisas que não serão percebi­
das senão pelos que o amam e admiram. Sou dos que
reconhecem no escritor da "História de Blumenau" uma
cultura ao nível das mais sólidas e à altura das tarefas a

que se vem dedicanda, nos seus estudos .e pesquisas. Es­
tou certo de que todos quantos tiverem oportunidatie de

�

ler a obra subscreverão o que aqui fica dito. Não se fará
nenhum favor aplaudindo mais ,essa pareciável realização
cultural de um homem de letras, que não está apenas

.

projetando saber histórico acerca de uma das mais cons­
trutivas regiões do Estado, mas também dignificando
Santa Catarina.

'

Blumeneu ertcontrou-ô seu historiador num esptrito
pujante e possuidor duma ecuidsde invulgar: J. Ferreira
da Silva. Pesquisador de tenacíssima disposiçêo para
arrancar ao pesssdo; em velhos srquivos, as verdades de

evolução social, econômica, polttice e étnica do rico lo­
csl que o colono transformou em: vigoroso centro indus­

trial, J. Ferreira da Silva desttute-e incontestável autori­
dade que conquistou' assim, por umã indesviévet atenção
aplicada à história blumeneuense. Mas nem. apenas Blu­

meneu lhe merece tão porfiada interesse de pesquisador
'e vutqertzedor prestigioso: é todo o Vale do lteje], no seu

panorama de surpreendente, desenvolvimento, que-é tra­

zido, do fundo dos tempos tia colonização para a evidên­
cia duma expansão integral, que justifica plenamente D

orgulho das respectivas populações. A' obra de historió­

grafo que, pois, já celebrizou de há muito o tecundo e

erudito escritor, é vasta, preciosa e, variada. Ao lado de
um excelente estudo biográfico fio poeta Otaviano Re- -

,

mos '_ um de 'seus mais recentes .livros _ se enfileiram
volumes que guardam o resultado de pacientes e bem
orientadas buscas, como "A Imprensa em 8Iumenau",
"ltaja!, FU(1dação e Fundador"�. além de curiosíssimas
biografias, _ "O Dr. BlumeiJau:', "Fritz Müller" e ou­
tras. J. ferreira da Silva; que é membro da Academia
Catarinense de Letràs e do Instituto Histórico e Geográ-

. fico de ienta Catarina, continua incansável no seu traba­
lho intelectual e na �ua animada procura de, elementos
para' o conhecimento de todas as fases e incidentes do
crescimento da antiga Colônia de Blumenau. E ainda

agora, acaba de lançar a público novo livro destinado ao

mesmo êxito alcançada pelos anteriores. � a "História de
Blumenau", com cerca de 380 páginas, edição da

Empreendimentos Educacionais Ltdã.
Explica o autor, n(J. prefácio, que esse livro já estava

escrito desde havia vários anos, vindo a lume somente

agora, porque a Prefeitura Municipal lhe custeou a pt..
.

li­

cação, removendo, portanto, o motiVfJ de tão /o(1ga de­
morà _ a falta de recursos financeiros. Lê-se com prazer
essa "História de Blumenau", sobretudo porque é escrita
não somente com o cuidado de correção da linguagem,
senão também coni ohjetividade, firmada em abundaQte
Oocumentação. Remontando aos primeiros dias de ap6s
'li chegada do homem civilizado ao território da Bacia dQ
Itajaí, descreve ,J. Ferreira da Silva, com sobriedade, mas'
com

-

precIsão e clareza, a prodigiosa grandeza do meio
físico.

.

O espírito inventivo do homem esta-
,
O jornal continua sendo o grande veí-

belece, sempre, novas marcas no aprimo- culo de cultura, -que constitui, por certo,
ramento das comunicações. a maior missão dos órgãos de comunica-

'Pensando bem, dos singelos sinais de ção.
fumaça dos nossos primitivos antepassa- Auspiciosa, portanto, a nova etapa
dos, que transmitiam suas mensagens encetada por este órgão da imprensa, com,
quando . os ventos o permitissem, até a a implantação da moderna maquinaria; de
quirita essência que são a televisão, o tele- de processos mais dínâmíços na sua feitu­

tipo; o 'telex, a radiofoto e outros, foi ra e de técnicas mais avançadas na sua,
.

apenas um salto. Lembro-me, ainda, do realização.
incipiente rádio-galena a fazersucesso nos: Mais auspiciõsa,' ainda, a firmeza de

,

meus, tempos de colegial; logo após assisti,
.

propósitos com que "O Estado", paralela­
em poucos anos, à verdadeira vertigem mente a essas conquistas, procura se. rea­

dos processos radiofôrticos, das técnicas parellulr para divulgar, acima de tudp, eul- �
da telefonia, do radar, da telegrafia e de tur:_a, no que as tevês, surgidas de gigantes-'
lima série de 'complic�dos aparelhos cuja co e elogiável esforço de gtupos de idealis-

, grande e admirável fmalidade consiste em tas, falharam e falharam mesmo.

aproximar cada vez mais as criaturas deste O jornal se renová, pois, em todo 0

mundo, unind(;) os seus corações, identifi- País, porque provado de sobejo que ail1-
'cando-as nos mesmos propósitos e coadju-. daé um dos mais au�ênticos veícl,l1os de
vando o grande esforço pela paz entre Os . -

d
.'

1 almotlvaçao o apnmoramento cu tur
.

das
povos. massas, até porque, em suas páginas, não

Dentre os sistemas de comunicação há lugar para os programas de tanta peri­
os que mais empolgam as comunidades .. culosidade moral_; social e éducacional,.·
são, por 'evidente, o rádio, a, 'IV e o jor- que pontificam, cada vez mais assustado­
nal, já, ,que o cinema entrou em declínio ramente, nas tevês nacionais.

.

após o seu período áureo até 1 950. Es�qs Das, mais oportunas,portanto, a de­
três instit)lições carreiam, em massa, e tra- cisão de "O ESTADO" � aceitando, corajo­
zem para'a intimidade dos lares o conhe- samente, o desafio que se impos. A esse

cimento imediato de tudo quanto se passa desafio r�sponderá não só' o. próprio jor­
em todo�� os quadrantes, com presteza nal, mas tenas e energicamente a grei çata­
impressionante. ,rinense, ho. que conserva de mais caro no

Temia-se, por isso, que o jornal, por lseu ehinco de recursos' humanos tr�duzi­
suas peculiaridades, fosse perdendo terre- ,dos em valores'cult)lfais. '

no e prestígio na medida em que a televi- No jargão moderno podemos afirmar
são ampliasse as suas possibilidades, ,con- qUe o' jornál "aiIi<;la é", ao contrário'do
quistasse os mercados de audiência e se

que ,�uitos acha��; assoalhando que ele \
multiplicasse nos vastos' espaços terfito-

"já era" ...
riais.

rál não ocorreu e se evidenciou, ao

contrário, a soberania do jornal impresso,
pelo fato preponderánte de haver a televÍ­
são falhádo, fragorosamente, na sua desti­

nação e, talvez, no seu intuitq inicial.

cício.
\

-

- Tenho grata satisfação
em apresentar cordiais cumpri­
mentos ao preclaro Diretor e

damais jornalistas, pela passa­
gem do 570. aniversário e lan­

çamento do sistema "Off-set"
desse conceituado Jornal,
augurando prosperidade no

exercício da nobre missão de
bem .infonriar - Coronel
Janone Neto, Chefe da 16a.
Circunscrição do Serviço Mili­
tar e Comandante da Guarni­
ção ,Militar de Florianópolis.

- Que a experiência de
57 anos integrado na terra e na

lIente catarinense, agora' aliada
,a moderna tecnologia do novo

sistema de impressão façam do
nosso Jornal O ESTADO o

grande veículo de' comunica­
ção a serviço do progresso das
gentes e terras brasÍlicas, eis os

votos 'da Reitoria da Universi- .

dade para o Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina
neste 13 de maio. Saudações -

Celestino Sachet - Reitor da
UDESC.

Gustavo Neves

- Agradecendo o convite
para a abertura da exposição
da pintora Ely Heil, aproveito
o ensejo para felicitar dupla­
mente Vossa Senhoria pelo
570. aniversário do s�u grande'
Jornal e pela modermssima re­

forma do mesmo. - Fli4'nando
Faria.

OE,STADO ErFlpre'Sa Editora O' Estado Ltda.
, .

Administração, Redação e Of�cinas: n{a Felipe Schmidt, 116 - Florianópol�s, Santa 'Catarina. Caixa Postal, 139 -

T�lefones: 3022 e 41,3? - SucursCfls: Blun;z�nau, rua 15 de Novembro, 504 - conjunto 302; Caçador, Avenida Barão do
RIO Branco, 465; Crlcluma, 1venu{a GetulIO Varga�> 312; Jqinville, rua do Pdncipe. Ed. Belsa -lo, andar - sála 29,
Representantes: Representaç_oes A,S, Lara Ltda. Avenida Almirante Ba"osO, 63 -conjunto 1910 - Telefone: 222·5924
- Guanabara;, l}epresentaçoes A.�, Lara Ltda., Avenida São João, 1333,- 40. andar:- conjunto 44 - Telefone:
2?1-1534 - Sao Paulo; Propal Prop(lganda Representações Ltda., rua Coronel Vicente, 456 - Telefone: 24-14-46 -

Porto Alegre ;- RS; C.A, Marques
- Divulg_ação e Publicidade, /!raça Osório - 110. andar conjunto 11 01 � Curitiba -

PR, Preços: numero avulso, 50 c.entavos; assznatura anual, 60 cruzeiros. ,

-

>I�
!

- Rá4io Difusora de
Urussanga integrada nas festI­
vidades envia ,conlVatu1ações a

esse conceituado orgão de im­
prensa. - Padre Agenor.

Acácio Sa"tia"go·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marcilio

çÃO

À �ero ora de ontem
os moredoré da Praia da
,Sauclade, e, Coqueiros;

,

torem surpnpndidas por'
um intenso ,intempestivo
foguetório n seu mereci­
do repouso m turno. As ja­
nelas, das casas e dos apar­
tamentos 88 briram e na

sua moldura apareceram
,pessoas sonolentas que
acudir/!,m aos rojões parél'
verificar a sua origem.

Na praia, o popular
Nina, perfilado sobre,', a
areia branca, foi identifica­
do como o autor daquele
ribombar. E que o bom

crioulo, ao romper o 13 de
maio, reverenciava à sl:Ja

maneira o dia da libertação '

dos' escravos e sua proteto-'
ra, a Princesa Isabel.

'

, I/,OTO DISTRITAL

o Senador Cels,o'
Ramos está entre os paIíti­
'cos de representatividade
'da Arena que se inclinam
pela adoção do voto distri­
tal, &,ue volta a ser tema de
debates nos meios par/a­
mentares de Brasília.

O ex-Governador, em'
mais de uma aportunida­
'âe., tem se pronunciado
claramente em favor da
medida, con$iderando-a
como importante fator de
revitalização e autent'iCida.­
de da representação popu­
lar, acarretando em conse­

quêl?cia a reclJperação do
prestígio dos políticos jun­
to ao eleitqrado; através de
uma identificação mais es­

treita que o voto por dis­
trito estal!Jelece' entre os

candidatos e seus, colégios
eleitorais.

AS EMPADAS

As iúnpadas do
"Chiquinho" não morre-,
iram ''com o fechamento, já
;h� . alguns anos, daquele
,que foio mais festejado e

tradicional bar da Cidade e

que 'hoje mantém, Lima le­
gião de antigos frequenta­
dores que ainda lámentam
o desaparecimento do ve­

lho ponto 'de' encontro e'
aperitivos:Sfio as viuvás do

"Chiou inho".
Acontece que as em­

padas existem e mantêm
. .inslteredes _

todas aqufilas
'virtudes que arconsag�a­
ram no' tempo e.m que
eram produzidas no local
do nascedouro. Hoje elás
vão ao forno sob a com-

-

peten te responsabilidade
do Sr. Sílvio Ferrar.i, um

dos t;!x-proprietários do an­

tigo' bar, ,que mantém o

'''Cantinho do Chiquinho",
na Rua Trajano. Brindan­
do os 57 anos de O ESTA­
DO, o Sr. Sílvió Ferrari en­
viou ontem à redação uma
p;ódiga fornada do seu

produto, que fez a delícia
do pessoal da Casa.

INTEGRAÇÃO

o novo Reitor da Uni­
Ítersidacle ,Federal de Santa
Catarina; ,Professor
Roberto Lacerda tem ma­

nifestado, nos contatos
iniciais mantidos com

autoridades, a 'sua preocu­
paçãQ· pela inte.gr?ção efe­
tiva e profunda, ,de todos
os órgãos ,uni�érsitários
com as instituições fede­
rais, estaduais e muniçi­
pais, objetivando 'maior
participação da Universida­
de no' processo' de desen­
volvimento.

No campo da corrlUni­
cação pretende estabelecer
diálogo constante com a

imprensa para que, princi­
palmente ela sinta-se parti­
cipan:� do sistema. Deseja,
em slntese, que a Universi­
d�deA sela uma organização
dmamlca, renovadora e
"mais aberta" à toda a co­
munidade. Tudo, é claro
para beneficiar o ensino �
a pesquisa.

I,:,

À direção, redatores, gráficos, e'nfim, a tod�s
que labutam no mais antigo diário de Santa
,Catarina, nossos cumprimentos pela nova eta­
pa iniciada na datade ho·e.

"

.. ,'

BLUMENAU
'

Prazos Eleitorais
"

"
\

""""

vao mudar
BRASILlA (AJB) - A Arena irá providenciar no decor­

rer desta semana uma reforma legislativa que alterará os

prazos fixados para a realização de convenções e ,o registro
de candidatos, para que o' Tribunal Superior Eleitoral tenha
condições de baixar as instruções destinadas às eleições de
15 de novembro próximo. Pela legislação em vigor, o prazo
para realização das convenções em todos os municípios do
País encerra-se em 18 de junho, ,e o prazo para registro de
candidatos expira em 17 de agôsto. Isso porque o registro,
de acordo com o art. 93 do Código Eleitoral, seí{j requerido
até 90 dias antes do pleito, e as convenções, nos 'termos do
artigo 50. da lei 5.453, serão realizadas no máximo até 60
dias antes de terminar o prazo para o registro de candidatos,
'perante, a justiça eleitoret.

O Tribunal Superior Eleitoral, prevendo que esses pra-,

faissal quer
,

novo processo

,

zos ;erão' alterados para as eleições de 15 de novembro
próximo, por não ser provável que os partidos estejam em

condições de realizar convenções até 18 de junho, ainda não
aprovou o cslendério eleitoral nem as diversas instrucões
que regularão o próximo pleito.

'
"

" .

A Arena, pretende reformar a legislação, eleitoral para
que o registro de candidatos possa 'Ser requerido até 75 dias
antes do pleito, e as convenções possam ser realizadas até'
15 dias antes do pedido de registró. A justiça eleitoral dis­

porá de um prazo para julgamento dos pedidos, que não
poderá ultrapassar do 500� dia anterior às eleições: ,

O TSE achou prudente aguardar as alterações legislati­
vas pará só depois aprovar o calendário e as instruções, já
com as datas definitivas. Isso para evitar retificação poste­
.rior, ou mesmo a elaboração de novo calendário totalmente

refeito, cujas providêncies poderiam nãochegar ao conheci­
mento de todas as pessoas cientificadas desdstss anterior­
mente, fixadas, circunstância que causaria prejuizos aos par-

.

tidos e poderia tumultuar até mesmo as eleições de novem-
bro. ! '

\

Esse receio se justifica porque em se tratando de elei-
ções municipsis, todas ss providências, inclusive o registro

. de candidatos, serão tomadas em cada, um dos quatromil e
poucos municípios existentes no País, pelos respectivos jui­
zes eleitorais. Nas eteicões federais e estaduais a alteracão de
datas é divulgada' com facilidade, pois sendo o reqistro dos
candidatos realizado pelos Tribunais Eleitorais a comunica­
ção é feita apenas aos 22 órgãos sediados nas capitais dos
Estados.

Colonialislno
,foi co," batido

�ecnológ�cp
e ln B.ras.'.a

" BRASÍLIA.L '(Telex) - 'os representantes doChile e do Peru
exigiram que se tcl-mine "o colonialismo científico e tecnológico no

Continente", ao falarem numa das reuniões da Conferência de Ciên­
cia e Tecnologia realizadas ontem em Brasília. Nos discursos, os
chefes das delegações peruana e chilena à Primeira Conferência sobre
a Aplicação da Ciência e da Tecnologia na América Latina, patroci­
nada pela Organização dos Estados Americanos, criticaram. também
o papel desempenhado pelos países altamente industrializados no

desenvolvimento dos menos desenvolvidos. Tanto o delegado perua­
no, coronel Garcia Vargas, quanto o representante chileno, José
Miguel Insulza, disseram que "enquanto os países subdesenvolvidos
se submeterem às inovações científicas e tecnológicas exportadas
pelos grandes' países, será impossível realizar programas de desenvol-
vimento econômico e sociaL" ,

A reunião começou ontem em Brasília e vai continuar até a

próxima quinta-feira; Delegados de 24. países e do Brasil, o organiza­
dor, reuniram-se ontem em diferentes grupos de trabalho depois de
uma assembléia plenária onde discursaram os representantes do
Peru, Chile, Estados Unidos, Equador e Argentina. A conferência é
presidid.a pelo ministro do Planejamento, João Paulo dos Reis
Veloso. •

Leite mais

I

Tr�ia'
� Med,eiros,

VardO .. f�'hO
C Imuni�ação

Progresso
Foi stante fetiz a lembrança do Bispo Dom Wilson

Leus �c idt por ocasião da solenidade da bênção das
nevas mSalacões de O ESTADO na manhã de ontem, ao
ressaltar cÓincidência da circuíação do primeiro núme­
ro da nCa fase deste Jornal com o Dia Mundial das
Comuniqções Sociais, que hoje transcorre. O desempe­
nho dos eiculos de comunicscêo na sociedade contem­

p�r�nea jssume proporções de' uma vitalidade extraordi­
nene, en [xendo poderes capazes até mesmo de mudar
o curso história.

Em anta Catarina nos últimos anos, os veículos de

comunj"'ção vêm atingindo ume participação cada vez

mais a alada no contexto das atividades 'regionais, re­
presen do ele� próprios fatores márcantes do desenvol­
viment istedus! e introduzindo no meio sócio-econômi-

snse novos recursos e novos estímulos às dispo­
• existentes na estrutura do Estado .. A aproxi­

fistânc.ias entre.es diversas micro-regiões, que'

)' num zoneamento geográfico, politlco e cul­

pcado não apenas pela péssima rede, rodoviária
ire hoje sente a presença do progresso,mas

S.11a falta de veicutos-de comunicação que fun­

P?mo um istmo entre essas ilhas, é sem dúvida a

mais 'n/rtante das muitos contribuicões dadas pelas
duas n s' emissoras de televisão 'quepossuimos, pelas
estaçõ .ele rádio e pelos [ameis. .

.

.

O 'tercémblo que duren te longos anos fOI neqsde
pelas r "'avias às diversas, regiões do Estado encontra nos

veículo de comunicação o seu msispoderoso e fiel alia­
do. A 'Oca. de informações entre as micro-regiões ceteri-,
nenses sçmeçe efetivamente a dar seus primeiros passos.
O EST1.00, júntamente com os seus demais co-irmãos
da Imp,ansa de Santa Catarina, 'participa ativamente
desse prlcesso e haverá certamente de desenvolvê-lo à
altura dc� reclamos que as comunidsdes poderão trans­
mitir atr�vés dós veículos que lhes foram colocados. ao
alcance, &J$(Jjélndo a ampliação do dialogo entre irmãos,
de ceterin nses para ceterinenses e destes com os poderes
públicos. r esta coluna, que modestamente hoje reinicia
a sua ediçio, continuará a ser um instrumento de aproxi­
mação, d. esclarecimento e de construção, dentro dos

propósitosgue inspiraram o seu lançamento.

VITÓRIA, (AJ13) - O Promotor Elias Faissal, da Comarca de
Vitória, que sistematicamente vem condenando o Esquadrão da
,Morte a penas altas; requereu ao Juiz Sebastião Sobreira-que encami-

t:. nhe ao Procurador Geral da Justiça as cópias de 23 documentos que
incriminam o ex-secretário de Segurança José Dias Lopes, paraque a

Procuradoria ofereça.denúncia ao Tribunal .contra ele. Os documen­
tos foram reunidos por Geová Samuel Barros, advogado de farnflias

'

de vítimas do Esquadrão, e enviados numa petição ao Tribunal de

Justiça. ,,\0 mesmo tempo, 'o promotor Miguel Faissalrequereu que
cópias dos mesmos documentos sejam enviadas ao promotor Miguel
Nunes de Azevedo, de Vila Velha, onde está correndo o segundo
'processo do Esquadrão Capixaba, denominado "Manilha 60". Se a

Procuradoria Geral 'da Justiça não oferecer denúncia ao Tribunal'
contra José Dias Lopes, ela poderá ser feita pelo Promotor que
dirige. o segundo processo do Esquadrão, tendo em vista o volume
dos documentos que incriminam o ex-secretário de Segurança.

'

Na próxima quarta-feira, no Palácio da Justiça de Vitória, será
julgado Emane Barcelos, o último dos réus do primeiro processo do

Esquadrão da Morte, e ex-detetive da Polícia Civil, um dos três que,
em agosto de 1969, denunciou a existência do Esquadrão dentro da
Polícia CiviL

.

.,

Recesso esta

decidido,
"quase

NITE�OI' (AJB) -:\0 deputado Brigido Tinoco (MDB-RJ)
afumou hoje, nesta capital, que, o restabelecimento do recesso de
julho do Senado e Câmara já está praticamente decidido, restando
apenas a apresentação de emenda constitucional nesse sentido. Disse
qu� a alteração da Constituição fará com que o recesso de fim de
ano termine a primeiro e não mais a 31 de março. O mesmo critério
poderá ser adotado pelas Assembléias Legislativas, através deemen-
das às Constituições Estaduais.

'

- O recesso de meio do ano dará aos Senadores e Deputados Fede­
rais a oportunidade de reatarem contatos mais demorados com suas

bases eleitorais, anulando, ao mesmo tempo, a nostalgia que se apo-
dera de todos em Brasília.

�

O parlamentar oposicionista considerou o mês de julho um dos
mais fracos ns atividades do Congresso 'Nacional e das Assembléias

.

Legislativas. .

.'

Juros de bônus
Mec

..

voo. para o.

caro .em.

São Paulo

. ,'.

Novo.ncent.voa
exporto'd()res
RIO .(AJB) - Antes mesino que à"mercadoria'seja em'barcada; o

exportador brasileiro já pode se creditai dos incentivos oferecidos
pe10,-GQverno. Essa: é uina, das novidades do primeiro' el'\treposto
aduaneiro.,�f!1juncionamento -em São Paulo há poucos diás, que
permite aos importadores nacionais a retiráda parcelada do produto
dos armazéns localizados em frente ao Aeroporto de Congonhas. O
entreposto é concessão dó Ministério da Fazenda à Companhia Na­
cional de Armazéns Gerais Alfandegários, que oferece ainda a vanta­

gem do importador póder retirar a importílção parceladamente dos
seus armaiéns, de acordo 'com suas necessidades. O pagamento dos
tributos e taxas de importação serão cobrados somente sobre a

quantidade retirada e não integralmente' sobre o total importado,
cçmo é exigido, atualmente, pelo Porto de Santós. () entreposto
aduaneiro instalado na avenida Rubem Berta é o primeiro no País ..

,

, Na Europa, o sistema já funciona há muitos anos; merecendo desta­
ques' com a criação do, Mercado Comum Europeu.

O delega�<;> norte-americano, Philip Abelson, não mencionou
problema�, políticos em seu discurso, e disse que os Estados Unidos

,_ estay�m dI.SpO��os. a conhecer as necessidades tecnológicas da
América L�t�na. , DIsse. ainda que seu País "está disposto a receber
pedidos adlcIon.als de ajuda em forma de créditos e doações através
d,� programas bilaterais de assistência nos campos da tecnol�gia e daciência." ,

O peruano _9arcia Vargas disse. que "os peruanos, acreditamos
na nossa condl9ao de subdesenvolvidos p<;>rque existem grupos de
poder q�e desejam nos transformar em objetos passivos de domina­
ç�o, e cnaram ,com esta finalidade uma estrutura de exploração quenao nos torna independentes, que afasta nossas capacidade e vonta­
de, e que leva a uma at�tude gen�!alizadà de não participação.".�cresceJ:jt�ndo, dI,s�e que todas as decisões resultantes desta
re�TIl�o .sob!e �ma polI.tJca cientffica e tecnológica devem ter como
obJetIvp 'pnncIpal a eliminação da dominação e do colonialismo
"tecnológico." \

,
'

� chileno' Insulza dec�aro� que "os países ricos empregame tecnol�gla para asfixiar as aspiraçoes dos países sebdesenvolvidos.Estes nao devem submeter;se completamente aos processos científi­
cos aperfeiçoados pelos paIS�S índustrialtzados, e que não resultaram
num, melhoramento da qualidade de VIda em suas próprias cidades.

Abolição
festa em

teve
SP

SAO PAULO (AJB)· - O Presidente Garrastazu Médici
participou ontem das principais solenidades comemorativas do 840.
Aniversário da Abolição da Escravatura, realizadas no Largo
Paissandu em São Paulo. Após a cerimonia, o Chefe do Executivo'
desceu do Palanque, sendo envolvido por pessoas que desejavam
cumprimentã-lo, quando os agentes da segurança tiveram que inter­
vir a fim de abrir caminho para o Presidente.

Antes da chegada do Presidente da República, foi celebrada
'uma missa na Igreja: de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pre­
tos, também no, Largo do Paissandu, pelo Bispo Auxiliar de São
Paulo, D. Ernesto de Paula. Ao ato estiveram presentes o Ministro
Alfredo Buzaid, da Justiça, o Secretário Paulo Maluf', dos Transpor-
tes e o Prefeito Figueiredo Ferraz.

'

Desde oinício dá manha, o Largo do Paissandu foi cercado por
um dispositivo de segurança, formado principalmente por soldados
da Polícia Militar. Os membros do Clube dos 220, que organizou as

festividades, movimentavam-se com um triângulo, tendo ao centro a

inscrição da agremiação., \ ,

As 8 horas, mais de mil pessoas já se encontravam no Largo e

nos edifícios fronteiriços. A cerca de flores que mais tarde seria
colocada junto ao monumento da 'Mãe Preta, no local, tambem che­
gou cedo, sendo guardada na Igreja Nossa Senhora do Rosário.

Turismo

com plan�s
da França

A HOMENAGEM
-

Por volta das 15h55m, o' Presidente acompanhado de Dona
Scyla Médici e da Mãe Preta, Símbolo, Dona Maria Madalena
Penteado, depositou no monumento da Mãe Preta, uma coroa de
flores. Aos pês do monumento há a seguinte inscrição: "Mãe Pretá
na escravidão do amor, a criar fillios alheios, rasgou qual pelicanos as

maternais entranhas e deu à Pátria Livre, em holocausto, os Seios".
, Às 10h58m, o Presidente do Instituto Histórico e Geográfico,

Ar. Aureliarlo Lçite, ,orador oficial da solenidade, iniciou um discur­
so de quatro laudas em que recaotulou os fatos que antecederam à
abolição da escravatura em 1888:

BANCO DO ESTADO

RIO (AlB) - Está confir­
mado para hoje o embarque de
quatro técnicos brasileiros para
a França, onde permanecerão 45
dias estudando e adquirindo
"Know-how" necessário' ao de­
senvolvimento' do projeto turís­
tico no percurso da rodovia
'Rio-Santos. A informação foi
'pres tada pelo presidente da
Em bratur, Sr. Paulo Manoel

,

.Protãsio, acrescentando que um

relatório completo deverá ser

entregue em setembro vindouro
ao Ministro Pratini de Marais, da
Indústria eComércio.

- Hoje, o' Brasil saí a pro­
cura de "Know-how" turístico,
mas em poucos anos, te.nl}o cer­

teza absoluta que as grandes po­
.têncías do mundo virão a nós'
para estudar de perto a experi­
ência brasileira' - garante o pre­
sidente da Ernbratur,

o. Sr. Paulo Proiásio decla­
rou que a estrada que liga,
Languedoc 'ao Roussignon, na

França, com amplos, atrativos
turísticos, foi a solução encon­

trada pel� governo francês para
incentivar o turismo interno e

reter a evasão de divisas na épo­
ca das férias, quando milhares
de france'ses preferiam conhecer
as Costas Portuguesas, e

'Espanholas ou as Ilhas Gregas a

permanecer no País. A rodovia

\, Rio-Santos, acre�centou, com os

mesmos objetivos que o exem­

plo francês, tem a seu favor duas
vantagens que lhe garante o su­

cesso do projeto.

FERIADO PODE VOLTAR
Falando sabre o feriado de 13 de maio, o dirigente do Clube

dos 220, Sr. Frederi:co Penteado; ilisse que ,o Plesidente ,çarrastazu
Médici havia se manifestado favoravelmente à volta do feriado no

próximo dia f3 de' maio de 1973. De' outra parte, disse ainda o Sr.
Penteado que pretendia voltar a conversar com o Chefe do Executi- ,

vo, co'm o objetivo de acertar alguns detalhes para a vplta do feriado,'
todavia isto não foi possível porque a solenidade foi extensa;

Fundo vai ser
.
regulado 'logo

. BRASÍLIA (AJB) O TribunalSuperior Eleitoral deverá aprovar
até o fim desta semana as instru�ões que regulamentarão o Fundo

. Partidário, que será 1110vimentado independentemente das providên­
cias que o Tribunal dê Contas da União adotará para a prestação de
contas a ser feita pelos partidos políticos.

, As. medidas d,a alçada do �TE não são indi.spe.nsáveis �gora, 120r
, se relaCIOnarem com a pre�taçao. de contas, penodIca. As Instruçoes
do Superior Tribllnal EieitOIal foram elaboradas pelo Ministro Hélio
Doyle.

.

SÃO PAULO (AJB) - A
reidratação do leite em pó pode­
rá amenizar a crise do leite, que
já perdura há doze dias, envol­
-vendo depoimentos contraditó-'
rios dos 'diretores das usinas, pe­
cuaristas, Sunab e do consumi­
dor. A providência será tomada,
a partir de amanhã, pela Nestlé,
fornecendo mais 40 mil litros'do
leite tipo "O" para distribuição.

Os preços do leite serão
aumentados, dentro de dez dias,
inaugurando nova sistemática do
Ministério da Agricultura em

relação ao produto e que permi­
tirá reajustes' a cada quatro
meses. Para os lacticínios" a

I política é de estímulo ao produ­
tor, que por sua vez continua
achando que a parte maior fica-

'BRASÍLIA (AJB) - A aprovação dos estudos em andamento no "

'

rá com os indus!Iiais., "

Mi,
"

da Ed
'_

Cul art do M'" té d F
'

I O Supertn tend ente da
msteno, _ ll�açaq e

"
tura, P9� p .

e o 1m! e[IO a
. azen�.. '�S:unab'" Genera1'Glaue�Carva-'

da, podera determInar o emprego, na area da edueaçao e oult1:lra, dos· lhó veio a São Paulo reuniu-se
'

juros dos "b0nus" do Tesouro Nacional colocados no e:x:terior. ' co� os usineiros e depois disse
,Mesmo sendo o Ministério com maior percentual no Orçamento da que o leite não estava fllltando.
República, o MEC ainda se' r�ssente da falta de recursos para alguns

.

Segundo um seu assessor, a

programas, e execução e outros já delineados, mas aguardando di- entrada, da entressafr'!; aba�e,
nheiro. A 'decisão do Presidente da República de intensificai: ao t�dos os anos, a �roduçao. Alem
máximo o esforço de melhoria e reformulação educacional 'portan- dISSO, o consumo aume?tol!

, . ...,', ' com a campanha promOCIOnalto, esta estImula�d� _o MEC a desenvolver esforços n� conqUIsta de do "beba leite" e o surgimento
recursos extraordinarlOs. do Jumbo complicou as coisas,

disse o· assessor referindo-se ao

novo supermercado inallgurado
na Capital Paulista. .

As �estrições ao abasteci­
mento são facilmente constata­
das: os lacticínios cortam' ou
diminuem as entregas aos esta­
belecimentos comerciais de por- ,

te médio ou pequeno, mantendo
inalteIado os pedidos dos super­
mercados e grandes panificado­
ras: Em. razão disse - concluem
as autoridades - "o racionamtm- '

to do leite é sentido de forma
mais aguda nos bairros, onde Se
tornou comum o comerciante
vender. apenas um litro ou con­

dicionar a venda à compra de
outro produto".

A Delegacia Regional da
Sunab diz estar vigilante' para
impedir ii manobra, e!11bor� até
agora não procedesse a nenhUI]l,a
auturação de neg'ociantes infra-
toreL

'

viva no tempo·
deYEMA -

I
' ,

um relógio moderno
na técnica e na

estética

Companhia Catari,nense' -de

Telecom�nicaçã'o

A COTES� necessita de:' MOTORISTAS
'Exige:. a) Carteira de habilitação profissional;

b) TempO integral;
c) Primário ·completo;
d) Ser reservista;'
e) Taxa cIil inscrição de Cr$$ 5,00.
a) Remuneração mensal inicial dê Cr$ 306,00;
b) Otimo ambiente de trabalho;
c) Otimas possibilidades de progresso;
d) Seguro em grupo;
e) Assistêrcia médica e odontológica. .

Os interessados deverão comparec,er r'lQ ediHcip"sede da COTESC, sito à Rua Victor Meirelles,
no, 11, nó horário comercial, munidos' da documentação exigida, nós dias 15 e 16 do corrente

mês para fins de inscrição. Florianópolis, 10 de maio de 1 972,
DIRETORIA ADM,IN!STRATIVA

AVISO

Oferece:

COTESC
SOCIEDADE ANÔNIMA DE'CAPITAL ABERTO

Registro GEMEC-RCA-71/3950
CGC/M F no. 83.876.003

,
'

AVISO AOS ACIONISTAS

EMlssAn,DE AÇOES AO PORTADOR

DE SANTA CATARINA S.A.

C,oml:lnicamos aos Senhores Acionista,s que o Banco,Central do Brasil autorizoú, através do OHcio

IAUC/SURAC 72/82, de 3 de abril de 1972, a conversão de açqes prefer,enciais nominativas da Classe

'B" em ações preferenciais 'ao pOrtador. Assim sel1do, aqueles que desejarem que suas ações prefe­
el'lciais da Classe "e" sejam emitidas na forma nominativa deverão manifestar-se, por escrito, junto ao

epartamento de Aç'ões deste Banco no período compreendido entre 15 do corrente e 15 de junljo de

972. A falta de comunicaç,ão por parte do acionista será cQnsiderada como opção na emissão na forma

portador,.AGRADECIMENTO
NILO, NOCETIl, filhos, nora, ge':lro e netos ainda consternados com o falecimento de sua'espôsa, mãe,;

. S?gra e ave:> SILVIA MACHADO NÇ>CETTI, agradecem as inúmeras manifestações de pesar e condolên-iclas daqueles que, de uma forma ou de outra os confortaram, enviando condolêlleias à famflia enlutada e,

acompanhando-a até sua última morada.
.

!

Florianópolis (SC). 9 de maiQ de 1972 .

,(

A DIREl:ORIA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ção da Previdência Social, que o INPS estará promoven- -

do juntamente com a Associação Comercial e Industrial
de Caçador. O Curso, que se destina a dirigentes e super­
visores de pessoal e de relações públicas de empresas

(;enâro dinamieoMirante para a

nova avenida
., ,

IR
•

vaI fDn�ionar
A Universidade Federal de Santa Catarina recebeu a pri­
meira parcela de Cr$ 100 mil, correspondente ao convê­
nio firmado, com o Governo do Estado e Sudesul, para .a
formulação de alternativas visando a uma_política de de­
senvolvimento local e micro-regional em Santa Catarina.
O cheque foi entregue na reunião realizada sexta-feira,
,no Palacio da Reitoria, entre dirigentes da Sudesul e Uni­
versidade.Com a entrega dessa primeira_parcela, serão ini­ciadas as atividades nos 29 CentrosDinâmicos do Projeto
Catarinense de Desenvolvímento.

.'

.. /._�
.

"I' "I

fi .

I

Na primeira etapa do trabalho; a Universidade Federal
vai fornecer subsídios ao Governo, para orientação das
medidas urgentes que serão deflagradas nos 29 Centros.
A segunda etapa visará a definição de "funções econõmí­
cas regionais, estrutura interna das cidades, serviços urba­
nos e equipamentos, polarização, tipologia das cidades
catarinenses'" .

O professor Roberto Lacerda declarou, na reunião, 'lueprocurará integrar a Universidade com todos os órgaos
estaduais e federais, objetivando a participação efetiva
no processo de desenvolvimento do Estado. ",

Inps faz doaçiio
sindicatoa novo

. -::�--- Caçador (Sucursal). O Superintendente Regional do
INPS em Santa Catarina, Sr. Laélio Luz, estará na próxi­
ma terça-feira em Caçador, para presidir a solenidade de
entrega de um Gabinete Odontológico ao Sindicato dos

Empregados na indústria' da Madeira desta cidade. O Ga­
binete, que funcionará em regime de comodato, será ins­
talado na sede da entidade. Ainda nesse dia, o Sr. Laélio
Luz vai proferir a aula inaugural do Curso de Interpreta-

Blumenau [Sucursal) - Encontraram
receptividade junto ao Prefeito' Evelásio
Vieira os estudos que estão sendo feitos
para a construção de um mirante na

Avenida Beira-Rio, no trecho entre a pon­
te da Ponta Aguda e a Praça Dr.
Blumenau;

o mirante deverá servir de passeio,
conservando permanentemente hasteadas
as bandeiras de todos os Estados da Fede­

ração.
A idéia deverá ser submetida nos pró­

ximos dias, à Comissão de Turismo de
Blumenau.

industriais e comerciais, terá a, duração de 10 dias e visa­
rá, basicamente, a capacitação dos representantes das' or­
ganizações, no seu âmbito de ação, para melhor conheci­
mento e divulgação da Previdência Social, seus beneficios
e serviços.

'

, '

r
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Edifício GAIVOTA· Praia de ltaguaç!J Edifício VILA RICA· Av. Trompowsky
E artigos de alta qualidade no ramo imobiliário é conosco. O controle de QUALIDADE que a EMEDAUX

.
'

se propoz a realizar está Iuncíonando -- e muito' bem. -- 'Díàriamente nossos técnicos revizam o acaba-
.

'

I

. mento das nossas obras, acusando imediatamente qualquer irregularidade ocorrida no cronograma traçado.
pelos engenheiros responsáveis. Acreditamos sinceramente em nossos propósitos de entregar sempre aos

nossos condôminos o melhor. VENHA CONSTATAR:

'EMEDAUX Ed. Jorge Daux, loja 3
j Fone 4340- Florianópolis

DEPARTAMENTO
DE VENDAS

Petrobrás
• • •

Inicia

se
•

pesquisas em

ERVAL VELHO (COR­
RESPONDENTE) -r- Os técni­
cos' da PETROBRAS, já insta­

lados em Joaçaba, informaram
que os trabalhos' de pesquisas
na chamada Bacia do Paraná;
que compreende áreas do

Paraná, Santa Catari�a e norte

do Rio Grande do Sul, prosse­
guem em ritmo acelerado. Está
sendo perfurado um poço na

região de Esmeralda (RS) e

dentro de trinta dias será ini­

ciada a pérfuração em Macha-
'

dinho (RS) -.
Enquanto isso, estão sendo

real iz ado s Ieva n tamen to s

císmicos na área de Machadi­
nho e, posteriormente, a equí-

,
pe de técnicos se deslocai:á pa­
ra o município de Erval Velho,
onde, dependendo dos resulta­

dos dos estudos serão feitas as

perfurações.
Informaram ainda os técni­

cos da PETROBRÁS, que no­

vas programações geofísicas
poderão acontecer na região
do Meio este Catarinense,

Advoglldo faz

apeloae ololDho
JOINVILLE (SUCURSAL) O Presidente da Ordem dos

Advogados do Brasil, Secção de Santa Catarina, falando em

Joinville, durante reunião destinada à admissão de novos advoga­
dos aos quadros da entidade, dirigiu apelo ao Governador
Colombo SalIes, no sentido de tomar providências para a rápida
conclusão do novo prédio-sede do Poder Judiciário, em constru-

ção na Praça da Bandeira.
'

Salientando as condições precárias do prédio atual do Tribu­
nal de Justiça e das .diversas varas da Capital, o Sr. João-José
Ramos Schaeffer afirmou que as instalações atuais não condizem
com a importância, é dignidade daquele poder:

O Presidente da OAB-SC chegou a afirmar que "essa realida-,
de traz naturais constrangimentos ii toda a família judiciária cata­

'rinense, inclusive, os advogados". Pediu que sejam dados desta­

ques às verbas estaduais para o' ritmo de construção seja dinami-
, zado.

As obras de edificação do Palácio da Justiça foram iniciadas
,no Governo Ivo Silveira e foram anunciadas para conclusão no

_ próximo ano.
- A conclusão do Palácio da Justiça é fator de prestígio e

engrandecimento p'ara o próprio Estado de Sarita Catarina -

concluiu o Sr. João .TA": ��"MÇÇ_.

As regras dolorosas' podem ser evltadas com o' uso "do
, SEDANTOl - regulador e 'fanico de ação ••dativo e de
coml5ro'vada eficiência no tratamento das dilmenorréia" �ual
conseqüências e perturbaç�es dr:- menopausa.

moléstias
de

senhoras
COLICAS

5 E D ,A',H , O L,

BluDlenau
vai. ter

��gu'a
•

maIs

BLUMENAU'(Sucursal) A
obra de melhora�ento da rêde
de distribuição, d�� água 'da ci­
dade 'de, Blumenàu deverá ser

iniciada dentro de poucos dias.
A Fundação de Sierviços Espe­
ciais de Saúde Púlolica já auto­
rizou a compra "1e todos os

materiais indispen�veis, orça­
dos em CR$ 400 fi,iI.,

'

-

'I
-

. l'
O SAMAE, au�arqui!l mu-

nicipal, assinou conviênios com
firmas fornecedoras para a

compra dos materiális a cargo
do Governo Municipal.

,

O Custo !Otal_da)ob!a será
de CR$ 2 milhões e J100 mil.

i
\

I
!

(;a�arltor
\

'

ieDl 'n(�:va
Ui

,

C�

CAÇADOR (SUCrofll)Sede .de Diocese, a p er1ação
do Município verá stalada

hoje, nesta cidade, ,'terceiraparóquia do Municíp��, tendo
como local o Baírro'Blirger.

A Paróquia "Crist� Reden­

tor" é composta. daparte Sul
da cidade e do Município e, as- .

'

,

sim, terá mais' íntima' assistên-
cia espiritual. j Sua sede locali­

za-se
â

: Rua Henrique Júlio

Berger, em prédio de alvenaria

recém construído. ,

O programa de solenidades,
Para os atos de ínstàlação terá

.

início às 8,30' hora�, quando o

Bispo Dom Orlando Dotti será

conduzido -

P?I cortejo até a
,

nova paróquia" recebendo, aí,
o pároco Padre !',uiz Pierdoná,
já designado dirigente da nova

comunidade diocesana.
A missa solene será conce­

lebrada pelos padres presentes
ao ato e,. em sequência ao, pro­

grama elaborado, 'durante todo

o dia se desenrolará uma

quermesse.
- I

FUSCAO'
"O" KM

Abaixo Tabela
. Cr$ 1.6 000,00

Cores a escolher I i

Télefone : 4488

I
i
I
I

, j

Barão do R ia Branco no. 63 130.
I
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o ESTADO

Fundesc
, .'--

extlnçaodeameaçado
dispositivos, porém, chamam logo a atenção. O primeiro, recon­
ferindo às Assembléias Legislativas a competência hoje privativa
do Executivo por força de Ato Complementar, para apreciar'
isenções fiscais estabeleci�as, em convênios, muito embora cc,­
darn-se-lhes para tanto, independentemente de qualquer outra
comunicação, apenas quinze dias contados da publicação, do
acordo no Diário Oficial da União, considerando-se ratificado o

que naquele prazo não for rejeitado. O segundo, por sua vez,

enunciado nó artigo 90., está assim redigido: "As isenções 'dos
impostos sobre circulação de mercadorias decorrente da legisla­
ção tributária estadual e existentes na data desta lei continuam
em vigor até que revogadas ou alteradas por convênios; quaisquer
outros benefícios concedidos pela legislação estadual considê­
rar-se-ão revogados, se não ratificados pelo primeiro convênio

que se realizar na forma desta lei". ,

Resta claro,' do dispositivo transcrito, que remanescerão vi­

gentes, livremente de ratificação pelos vinte e dois Estados, ape­
nas as isenções - dispensa da obrigação tributária - concedidas

pela legislação estadual. No tangente, porém, à redução da base
de cálculo, às devoluções e à.'concessão de créditos fiscais presu­
midos, indevidamente abraxgidas, aliás, já que a Constituição
cogita de regulamentação de isenções, prescindirão elas de coriva­
lidação pelo primeiro convênio que vier a ser celebrado após a

vigência da lei complementar.
'

O Ministério da Fazenda deu divulgação ao ante-projeto de lei

que, regulamentando o disposto no artigo 26, parágrafo 60., da

Constituição Federal, dispõe sobre as isenções do imposto sobre
circulação de mercadorias. Sua elaboração coube a uma comissão

presidida pelo Senhor Jaime Alípio de Barros, Procurador Geral
da Fazenda Nacional, e integrada por representantes de vários

Estados. Objetiva o 'que nele está contido estabelecer que tanto

as Isenções como a redução de base de cálculo, a devolução
parcial ou total do tributo e a concessão de créditos fiscais presu­
midos, estarão, a partir da vigência da lei, condicionados à apro­
vação unânime dos Estados, da mesma forma que a revogação
dos favores concedidos penderá de manifestação favorável de

pelo menos dois terços dos presentes á reunião em que será

apreciada a matéria. '

As normas propostas, de alta relevância para a própria econo­

mia nacional, visam pôr termo à guerra fiscal encetada por alguns
Estados. Com o fim imediato de atribuir capacidade competitiva
a indústrias locais, determinadas unidades federadas, isoladamen­
te, dispensam a seus contribuintes tratamento fiscal privilegiado,
suprindo-lhes o baixo nível de produtividade com a redução do

encargo tributário. Evidente que a vantagem concedida, represen­
tando verdadeiro .prêmio à inépcia empresarial, está a contrariar a

política definida pela União, ,e a defasar as relações interconcor­
reneiais. Louvável o ante-projeto em sua intencão. dois de seus

lsencães e redução' do custo' de vida
Em 1963, a taxa de infla­

ção no Brasil andou ao redor'
dos absurdos 90%,. Para 1964,
as extrapolações técnicas pre­
viam-nas ao nível galopante de
140% . Vitoriosa a Revolução,
todos os esforços de seu I Go-

'

vemo convergiam para a recu­

peração da moeda, muito em­

bora gradualista a terapêutica
empregada. Dos 140% previs­
tos, a inflação não foi além
dos 80%. Ratificada pelos G0-
vernos Revolucionários subse­
quentes a tese de que a segu­
rança e desenvolvimento ja­
mais poderiam harmoniosa­
mente conviver com acelerado
processo inflacionário, reci­
clou-se o instrumental utiliza­
do no combate à corrosão mo­
netária, chegando-se a 1971
com a taxa de inflação de ape­
nas 19%, velocidade quase que

, cinco vezes inferior à de 1963.
Hoje, como por várias ve­

zes demonstrado pelo Ministro
Delfim Netto, a inflação está
sob controle, graças à implan­
tação de medidas institucio­
nais de modelo autenticamen- .

te national, como a correção
monetária e a flexibilidade
cambial.: e à reduçaõ dos defi-

I cits governamentais (menos
que 0,5% do PIB em 1971),
cobertos não por emissões mas

sim recursos não inflacioná­
rios. Todavia, nos quatro anos

últimos, a doença não vem ce­

dendo como desejado aos re­

médios einpregados. Pelo fato
de que algumas medidas insti­
tucionais prov()cam a retro-ali­

mentação da inflaçaõ, ou peiõ'

fato de que, por mitridatismo,
!l infla$ão es� se t!,rnand�'
imune-a panaceia, está se ven­

ficando a estabilização da cur­

va de aguamento do dinheiro,
fazendo' com que as taxas per­
manecessem sempre ao redor
dos 20%. Com ISto naõ está
conformado o Presidente
Médici, tanto que, ao se dirigir
a 'todos os brasileUos .no últi­
mo aniversário da Revolução,
afumou que ..."serão redobra­
dos todos os esforços, pois, a
partir deste momento, na órbi­
ta federal, para que se acentue,
com mais rapidez, o domínio
sobre a inflação, a fim de redu­
-zí-ta a níveis que não ameacem

a prosperidade do país, nem

agravem as condições de vida
do povo". Ao afirmado se­

guiu-se a ação.
Como ainda sentidos os re­

flexos do apertar de cintos ini­
'cial, que somados a uma defi­
ciente estruturação dos pata­
mares de rendas tornam, o

'maior contingente da popula­
ção, mais vulnerável à ação de­
letéria da inflação,' uma das

primeiras medidas apropriadas
com vistas à melhoria de vida
do povo, foi a dispensa do im­
posto federal sobre produtos
alimentícios, que, ao contrário
de outros normalmente consu­
midos por escalões mais abas­
tados, estão ao largo de qual­
quer controle de preços, osci­
lando, quase sempre, ao sabor
da especulação.

Os exemplos históricos,
colI�do, de redução de preços
por uoeraçâo dos gravámestri­
butários têm frequentemente,

demonstrado a fragilidade da­
medida. Ao início dá última
década, o Governo paulistã
isentou do extinto, imposto de
vendas e consignações as ope­
rações que envolvessem gêne­
ros de primeira necessidade,
esperando obter a redução de
seus preços. Analisada a evoluo
ção dos mesmos, logo após a

concessão do favor, consta­
tou-se não terem eles sofrido
qualquer diminuição, o quele­
vou o Estado a revogar a isen­
ção por reconhecer-lhe a ino­
cuidade. Aqui em Santa Cata­
rina, em 1968 ou 1969, por
força de convênio celebrado
entre os Estados sulinos, foi,
dispensada a cobrança doICM
nas vendas de carne a consumi­
dor final. Menos que uma se­

manada depois de vigente o

benefício, o preço do produto
era majorado em 20% sem

qualquer explicação, afora as

vagas e surradas alusões a mis­
teriosas entressafras, Desta
vez, as Autoridades fazendá­
rias resolveram abrir mão de
parte de suas receitas tributá­
rias, buscando arrefecer a ten­
dência do aumento do custo
de vida. De nada valerá o des­
prendimento, porém, se o be­
nefício não atingir aquele a

Quem foi dirizido - o consu­

midor. Não basta, para que
produza efeitos a leberalidade,­
que os industriais reduzam o

custo de seus produtos em

proporção _.:quivalente ao fa­
vor fiscal. E necessário que os

agentes da comercialização, se­
tor em que mais atuante a es­

peculação, não procurem, à

falta de um controle mais efi-
'

ciente, maximizar Seus lucros
às custas de uma parcela que I

, lhes não pertence. Que foi da-r
da pela União ao consumidor'
final.

Ãsboas safras agrfcolas'
'previstas para este ano, Oj
auinento da produtividade em
todos os setores da economíaj

'

a par' dos esforços redobrados'
da União, levam à convicção
de que a inflação está por ser
vencida, sendo lícito' esperar
que venha a se confirmar, a
previsão de reduçaõ da taxa",
neste ano, de 4 a 5 pontos. Se,
ameaçada tal meta pela incom- '

preensão de alguns, impõe-se
ao Poder Central a instituição'
de controles especiais para o

fim de conseguir seus propósí-i
tos. Não menos verdade é tam­
bém que os Estados, por suai
vez,não podem quedar ao lar­
go do problema. Suas receitas,
no primeiro quadrimestre des-
te exercício, têm apontado
Índices de crescimento supe­
riores a qualquer estimativa,
por mais otimista .que seja.jus­
tificando-se, portanto, a ade­
são, na esfera da respectiva
competência, às medidas fede­
rais. Não se poderá pretender,
por óbvio, que a benesse ganhe
os mesmos contornos quanti­
tativos que a autorgada pela
União. Mas, é de se esperar de­
les que, no limite de suas dis­
ponibilidades e sem prejuízo
dos investimentos de alta ren­

tabilidade econômico-social,
concorram para refazer a capa­
cidade aquisitiva dos brasilei­
ros.

A •

consequenc.as o 'CMAs começam com

1971, à invejável taxa de 14,8%. E de ambos constante preocupa­

ção preservar o incentivo fiscal, como demonstrado pelo encami­

nhamento de mensagem à Assembléia Legislativa, propondo vigo­
rarem os descontos a favor do FUNDESC até o exercício de

1 980, porque assegurada ficará, ao início das discussões sobre o

anteprojeto, a intocabilidade dê todos os favores outorgados an­

teriormente a 1 969, com a vigência de que tivessem vigência
limitada no tempo.

Todavia, o ante-projeto agora divulgado quer concicionar a

sobrevivência do incentivo estadual ao assentimento dos demais

Estados, bastando para extíngu í-Io, se convertido em lei, o voto
de um único deles. Informa-se que os Estados estariam predispos­
tos a ratificar todas as reduções de base de cálculo, devoluções e

concessões de créditos fiscais presumidos, no primeiro convênio
realizado sob a égide da nova lei, desde que concedidas por legis­
lação baixadas até 31 de dezembro de 1 968 e de efeitos transitó­
rios. Só a predisposição, no entanto, não elide o risco de que
venha o Estado a ser desprovido de uma das principais alavancas

de seu desenvolvimento econômico. Apenas as atitudes pretéritas
do 0:>::,�rI!ador Colombo Salles e de seu S"rr0��r;o Sérgio Uchoa

de Rezende induzem os catarincnses à confiança de que nada

.haverá a lamentar.

Qual a repercussão do dispositivo neste Estado? Pertinente­
mente às isenções, muito embora mantidas elas, justo se diga que
a atual Administração fazendária tem procurado, sem se negar ao
atendimento de- reivindicações de profundidade, ater-se às regras
do sistema, de molde a evitar a instituição de favores que possam
revestir conotação de prêmio à incapacidade empresarial. Quanto
às demais vantagens nominadas no artigo 90.., resssalta, sob o

enfoque catarinense, a devolução do ICM para depósito á conta

do FUNDESC, institucionalizada anteriormente a 1969 e com

características decalcadas do sistema federal de incentivos fiscais,
de reflexos absolutamente neutros em relação a outros Estados.
Se não ratificada tal devolução no primeiro convênio que se

celebrar após a vigência da lei complementar, passará o Estado a

cometer flagrante irregularidade se a mantiver, sujeitando-se a

severas sanções.' Tanto o Governador Colombo Salles, que recen­

temente declarou aos jornalistas credenciados junto ao Gabinete
da Presidência da República que os investimentos industriais pro­
piciados pelo FUNDESC ultrapassavam, em valor, o total do

Orçamento de receita estadual, como o Secretário da Fazenda,
Sérgio Uchoa Rezende, atual Presidente do Conselho de Admi­

nistração do Fundo de Desenvolvimento, têm, reiteradas vezes,
enfatizado a excepcional. participação do Fundo na performance
desenvolvimentista do. Estado, cuja economia deslanchou, emFinanciamentos do

Sesc ;á aprovados
lucraTupy

do
33�5%
social. créditoquer estimular' oGovernocapital

O Secretário do Dese�volvimento Econômico do Estado, Sr.
Hoyedo Gouvea Lins, declarou por, sua vez que o programa de estí�
mula ao desenvolvimento industrial do Estado prossegue no ritmo

agressivo que recebeu nç_ primeiro ano do Governo Colombo Salles,
acrescentando que já na primeira reunião do Conselho Administrati­

vo do Fundesc foram aprovados' 20 projetos de financiamento, num
montante de Cr$ 63447000,00. Desse total, segundo o Secretário,
Cr$ 37539000,00 representam empréstimos assegurados pelo re- '

passe de recursos através do BESC e do BRDE, juntamente com os

do Fundesc. .:._ Recentemente - continuou - juntamente com o

presidente do Fundesc, Secretário Sérgio Uchoa, recebemos a visita

,do presidente da Alabny Felt Company of Canada Ltd., Sr.

Chagnon, que veio concluir os entendimentos iniciados pelo diretor
fmanceiro da emprêsa, Sr. E. W. Thomas, visando a instalação em

Santa Catarina de uma nova unidade para produção de feltros, desti-
nados às indústrias de papel e celulose.

'

,

�a oportunidade, afirmou o Secretário do Desenvolvimento
Economico, Mr. Chagnon considerou excelentes as condições de fi­
nanciamento oferecidas pelo Governo do Estado, através do sistema
operacional do Fundesc que, aliadas ao equilíbrio econômico e insti­
tucional do País, deverão influir favoravelmente na decisão do grupo
empresarial canadense em instalar em território catarinense a nova
fábrica. Se concretizada essa etapa, a Albany construirá sua terceira'

, .unidade da América Latina em Santa Catarina. \

A diretoria do Banco do Estado de' Santa Catarina aprovou
novos financiamentos para a indústria, a�icultura e comércio, cujo
montante atinge a nove milhões de cruzeuos. A informaçâo foi pres­
tada pelo presidente Lauro Linhares, acrescentándo que CR$.6,6
milhões serão destinados ao setor industrial, CR $ .1,6 milhões para a

agricul!_ura e CR$.650 mil para o comércio.
, ,

Revelou ainda o diretor presidente do. BESC que o banco já
ajustou com a Petrobrás-Distribuição a abertura de uma faixa de
financiamento para a construção de postos de flasolina e motéis em
Santa Catarina. O valor inicial dêsse convênio e da ordem de CR $ .2
milhões, pagáveis em prazos de até 10 anos, a taxa de 10% ao ano,
sem correção monetária.' "

Os dados do balanço da Fundição Tupy, encerrado a 31 de

março último, revelam o born desempenho da empresa no último
exercício fiscal. O lucro líquido, superando os .Cr â 15 milhões,
correspondeu a,33,5% do capital social e a 38,3% do capital médio,
da ano fiscal. Os índices de liquidez apontados são excelentes, tanto
que apenas o valor das duplicatas a receber;menos as descontadas,

• igualam-se ao valor de todo o exigível a curto prazo; assim conside­
rados os compromissos não só vincendos a 180 dias, como normal­

mente, mas a 360 dias. No exercício balanceado, a Tupy, com 3 750

'empregados, contribuiu para o INPS com a apreciável soma de
Cr $ 5 583119,38 -, tendo recolhido impostos no valor de

Ci:$ 20,8 milhões, dos quais Cr$ 11 799861,91 a título de ICM.

PER-SE
K.

I(OS
-

•

Você conhece a Linck.
Você sabe que, quando a

Linck toma uma decisão, é

para valer.

,
A Linck não quer

impressionar ninguém com

. meras palavras de efeito.
A Linck quer e realmente

presta serviços com uma

super assistência.
Como ninguém jamais

prestou a você.
Em outras nalavras: sua

máquina pode estar onde

quiser. Se precisar de
assistência técnica, a Línck
vai lá, a .jato, com seus

Super Serviços.
O rádio da Linck chama

e o serviço de campo entra
em ação. As camionetas da
assistência técnica, num abrir
e fechar de olhos, chegam
até a sua máquina. Para
resolver. Com peças originais
para reposição. Com
ferramental completo. Com
gente. que de fato' entende do
riscado.

, .
Faça uma prova: se a. ,

Línck fala em Super Serviços
é porque realmente se trata
de um super atendimento.
Uma super proteção que \ ocê
não paga quando adquire
qualquer máquina na Linck.

\

ti

EQUIPAMENTOS RODOVIÀRIOS E INDUSTRIAIS

Porto Alegre Florianópolis
Joaçaba CuritibaNe��a ç;SP ital:, E,LETRO MODELAR 1_ R. Trajano, 29
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EU Heil vive exclusivamente emfunção da arte.

eu
EIi Reil, "uma instintiva

iluminada", como diz Walmir

Ayala, desde ontem tem suas

obras expostas no Clube Doze
de Agosto, marcando a passa­
gem dos 57 anos de O ESTA­
DO e O' ínícío da nova fase do
Jornal, agora impresso pelo sis­
tema "Off-set".

SãO' 41 peças, a maioria de­
las marcando uma fase impor­
tante do trabalho da artista.
Usando uma técnica estranha,

Agasalho:
campa",,"
começa 3'!'

Será iniciada na próxima
terça-feira a' "Campanha do

Agasalho de Irmão para Ir­

mão", que há seis anos vem

sendo realizada nesta Capital,
'promovida PO'r um grupo de
senhoras da sociêdade local. .

Desse dia e até sexta-feira,
diversos meninos do Grupo de
Escoteiros do Ar "Hercílío .

Luz", bandeirantes e alunas do

Colégio Coração de Jesus, do
,

Imaculada Conceição e mem­
bros do Treinamento de Lide­

ranças Cristãs estarãO' cO'bran­
dO' pedágiO' mis principais ruas

daCidade'. Para melhO'r identi�
'ficaçãO' tOdO's eles portarãO' um
cartãO' cO'm O's dizeres: "Cam­
pànha dO' AgasalhO' de IrmãO"

para irmãO'. MinO'ra O' friO' de
um pequeninO' e Deus te aque:
cerá O' cO'raçãO'''. ,

A campanha, já' tradiciO'nal
em FlO'rianóPO'lis\ durante O's

seus seis anO's de existência já
cO'nseguiu agasalhar cerca, de
1 2 mil criança,s, graças aO'

auxi1iO' da cO'munidade catari­
nense. Para este anO', as pro­
mO'tO'ras da campanha já rece­

beram diversO's áuxíliO'S da in­

dústria e dO' cO'mérciO' da Cl!-pi­
tal.

neu
�

expoe
dispensando O' pincel e substi­
tuindo-O' por um perfurador de
couro "que estava entre os

brinquedos dO'S meus filhos",
utilizando cores vibrantes, EIi
Heil é sem dúvida uma ruis
mais importantes artistas pri-
mitivas do Brasil.

'

CO'm 42 anos, a pintora
cria praticamente, sem parar há
exatamente umá década. Cria
"como se fosse um carretel de
linha tecendo, sem parar",

Usando inicialmente a cera,
passou IO'gO' em seguida para a

tinta à óleo, Mas sentiu que
não poderia ficar só no dese­
nho e na pintura, "porque
dentro do meu cérebro, dentro
do meu peito, em todo O' meu

corpo .exíste uma ânsia tão
grande de ímagínação que fica­
,ria louca se não a jorrasse pata
fora em formas".

,

FO'i então que, .alérn de de-
senhar e pintar, passou aJazer

"

NO CIN:E'
BUSCH'

TODO SÁBADO AS 16 HRS.

, ,

MAQ-. DE 'LA ��R�j
RADIOS .·PORTÂTEIS
ETC. ETC�

.
,

.................

tapeçarias, usando diversos
objetos, separqdamente. SãO' O'

"Imaginação" séries I, II e III,
este último iniciado.em agosto
e concluído na última sexta­
feira: "quase morri fazendo O'

tapete. Quando terminei esta­
va esgotada", Ás tapeçarias são
feitas em tela, com lã ,nO' cen-

.vtro e, vários personagens - os

constantes "cérebros" - cO'm

braços e, pernas de lã trabalha­
dos,

Numa análise a respeito da

atualidade política, no âmbito

estadual, e Presidente da

Arena dis� ontem haver CQn­

díçoês já amplamente favorá­
veis para uma efetiva integra­
ção da classe politica ao esfor­

ço adiministrativo do Góver­

no, graças ao clima de coope­

ração que se vem observando

nas ações do Executivo catari­

nense e do partido governista
no Estado. Observou O' Sr.

RenatO' RamQs da Silva que
lisSO' em parte se deve à maiO'r

CQnsQlidaçãQ da agremiaçãO' si-
tuaciQnista, que uma vez re­

mQvidas as dificuldades' de �n-
fendimentO' internO' vQlta-se

com tQda ênfase aO' diálO'gO'
cO'm as esferas administrativas.

"Mas" - 'acrescentO'u - "tam­

bém pesa nQS acO'ntecimentos '

a atitude dO' própriO' GQverna­
dór CO'IO'mbO' Salles, que tem

prO'curadO' facilitar O' diálQgO"e
cO'nsequentemente a aprO'xi­
maçãO' entre O' PQder PQlíticQ e

'O' administrativQ".)
- Inclusive CQm O' prQpósi­

tO' de CQrresPQnder à bQa 'vQn-

no Do�e
Criando de urna maneira

febril, "com tanta imaginação
nova que fíco na ânsia de faze;r
logo", EIi Heil já está agora
par tindo para uma nova

fase - a das cobras e dos cabi­
des artísticos, CQm vestidos,
também desenhados. "As
obras - diz - têm. cérebros co­
'mo se estivessem I vomitan­
do-os".

F, a continuação da imagi­
nação contínua de Eli Heil;',

,

'r

uma força incrível, "que acre­

dito ser força divina', à qual
não mereço". Seus quadros,
seus tapetes, objetos são, como
ela O'S define, "um oferecimen- )

to aQS Céus, um quadro da mi- '

nha alma, sem lamentos e sem

troféus", pois "cada pessoa
pode oferecer aQS homens e a

Deus, mesmo com humildade;
um pedacinho bom da sua'

existência."

Governo
diálogo

,.

administrativas sejam concretí­

zadas, disse O' presidente are­

nista.

O Sr. Renato Ramos da

Silva revelou ainda a.intenção
- já em parte levada à prática
- de empreender mais dinami-

, ;

za,çãQ 'nas atividades políticas
dentro de seu partido. Estã�
sendo realizadas semanalmente
'reuniões da Comissão Executi­
va Regional, e tanto O' Gover­

,

nadQr CQIQmbQ Salles CQmQ O'

Secretá,riQ de GQvernO'

OrlandO' BértQli tiveram QpQr­
tunidade de presenciar tais en­

contros nQS quais stQ de!>ati­
das as questões de interesse

po líti co-partidáriQ., 'Paralela­
mente, O' Di,tetóriQ' RegiO'nal

'

tQma as prQvidências p�a que
nQS municípiQs em que nãO' há
diretóriQs' municipais Qrganiza­
dQS - casQS, de Guaraciaba,
São Carl�s, GQvernadQr CelsO'

" RamQs, Can�linha, Treze Tilias
e LautO' Müller - sejam reali-

zadas cQnvenções de ,acQrdQ
,cQm as nQvas' instruções ,dO'

Tribunal EleitQral. O QbjetivQ
é faZer CQm que a Arena tenha

secções O'rganizadas em tQdQS

QS 197 municípios' esta4uais.'
O DiretóriO' Regional deve­

rá manter permanente assistên­

cia, aQs ó{gãQS partidáriQs nQS

municípiQs;' e O' Sr. Renato

RamQs nQS próximQs dias esta-

Estado �xpande a

s'ua:', frut:icult'ura

rá em Brasílía para colher jun-
'

to ao Senador Filinto Müller
todas as orientações necessá­
rias a que O' partido 'em Santa

Catarina comporte-se dentro

dQS exatos padrões e diretrizes
fixados pela direção nacional;
INDIRETAS

'

.Segundo 0" Presidente are­
nista a emenda constitucional '�'.promulgada pelo Congresso,
que estabeleu eleições indire-
tas para governador e Xice-go-,
ve!lladQr em 1974, nãO' prQvo-

,

cará reflexQs negativQs na prQ­
,blemática'pQlítica regiQnal, em,
termQS partidáriQs.

"AO', cO'ntráriQ" - acen­

tUQU � "as eleições indiretas
fQrtalecem sempre as agremia­
ções pQlíticas, PO'rque a res-

,I

pQnsabilidade que lhes cabe
nesse tipO' de disputa é muitO'

maiQr. Inclusive exige mais re­

flexãO' dO' papel que <levem,Qs,
partidQs representar CQmQ ins­

tituições PQlíticas".
- De qualquer mQdQ - O'

cQncluiu - O' entendimefltQ
dentrO' da Arena é de'que sen­

dO' O' cQmandante supremO' dO'
nQsso P�tidQ, e com a�esPQn­
sabilidade.que tem de dirigir O'

País nO' sentidO' de seu desen­

vQlvimentQ e também de seu

aptimQranientQ PQliticQ, O'

Presidente Médici teve - razões

• suiicientes para prQpor a adQ­

çã� dO' pleitO' indiretO' em 74.
'

Jornada de
enlerm�gem.

"-:;.._,...."_ _".

acaba h,oje
Será 'encerrada hQje, às 12

hQras, nO' auditóriO' da Asso<;ia­
'çãQ Catarinense de Medicina, a
Primeira JQrnada. Catarinense,
de Enfermagem, ihiciada na úl­
tima sexta-feira, C'Qm ,confe­
rência dO' SecretáriO' ,da Saúde,
Sr. PriscO' ParaisQ, nO' SalãO' de
AtQS da Re'itQria, na Trindade.

A promQçãQ, cQnstQu de
CursO' de AdministraçãO' -de

,

ServiçO' de Enferl!lagem, minis- ,

tradQ pela PrQfessQra Celina da'
Cunha Tibiriçá, da EscQla de
Enfermagem da Universidade
Federal do RiO' Grande dO' Sul,
e palestras prQfenda!> pelQs SIS.

JQrge AnastáciO' KQtzias,
SQlange Wink, HumbertO'

GrillQ, Wilson Kraemer de
Paula e enfermeiras dO' Depar-'

'

tamentQ 4e Saúde Pública da
UFSC. A jQrnada fQi coorde­
nada ,pela, enfermeira Insrd

, Elsen.
'

Famílias acolhem
os estudantes

AO' retÇlrnar de Brasília, Qnde fQi' recebido em audiência pelO'
Presidente Médici, O' GQvernadQr CQlombo Salles declarQu que a

execuçãO' dO' prQjetQ .de fruticultura de. clima temperad!J em

Santa Catarina Catarina "é uma das maiQr�s coisas doa atual admi­
nistraçãQ". Disse que o projeto é de grande importânc�a nO' planO',
sQcial" "pois serão desenvQlvidos. 6.500 hectares, permitindO' O'

aproveitamentO' de dois agricultQres por hectare". InfQrmQu que

haverá uma absQrção direta de mãQ-de-obra, abrangendo mais de

10 mil pessoas nO' períQdQ dO' seu GQvernQ.
- Com a execução ,do prQjeto de fruticultura - acentUQU -

será €vitada -a importação de 30 milhões de frutas cítricas, já que

Sa�ta Catarina terá cQndições,de produzir 140 mil tondadas de

frutas para atende� O' mercadO' internO'.

-'

'fam í1ias florianó,politanas.,

mantiveram reuniãO' na ReitQ-,
ria com as' senhQras que estão

agrupadas na Cofau e estabele­
ceram as diretrizes dos traba­
IhQS futuros.

COMÉRCIO PRORROGA
O expediente Comercial fQi

_", ..mais ex{é�SQ düral1te o dia de
onte'm, em" decQrrência' de
ácôrdQ ,entre p�tiÇles e empre­
gadQs, visandO' atender em de­
cQn-êncill de acordO' entre pa­
trões e empregadO's, vi�andQ
atender, hO'menagens nO' Dia
das Mã:es. EnquantO' muitas fi-

'

IhQS pro,curavam, em sua

maiQria, artigQs pessoais;'QU- •

,1rQs manifestavam tendênçia â

aquisiçãO' de eletro-.
d(i)mésticds. Uma minQria pre- ..
tendia pequenas :em�rançás,
'adquiridas em lQjas- de
"sQuven.irs" e especializadas
em venda de bijQuterias.
HOMENAGENS SOCIAIS'
TQdaS as eijtidades recreati­

vas e SQciais desta Capital re�i­
zaram' prQmQções esPeciais de­
'dica4a às mães assoCiadas. NO'
Lira Tênis Clube, PQr e�em­

piO', �a cantQra Cláudia fQi a

atraçãO', exibindi>-se para um

_gr�de públicO'. NQS demais, as
'

prQmQçõe� giraram em tQrnQ
de sQrteiQ de brindes. Enquan--

"

tO' isso, QS revendedQres de' flo­
res tiveram 'grande atividade,
com pfQçÜr� desusada por par­
te de filhQS e pais.

'CENTRAIS. ELÉTR.ICAS DE 'SANTA CATARI�A 'S.A.
SETOR FLORIANÓPOLIS

, )

FALTARÁ LUZ HOJ,E ·NA C,APITAL
Para a expansão da, rede' de di'stribuiçâo de' energ+e

elétrica e segurança nãO' s6 do pessQal Que reali'za e�e serviçO'
CQmQ também do público em geral, será ,interrompidO' o for- ,

necimento de energia elétrica, DOMINGO, dia 14/05/972, '

'nos seg,uintes locais da capital:
'

Das':? às 11 horas: -L-1, Ali. Adolfo Konder e trecho

da rua Conselheiro Mafra, compre�m­
dido entre a rua Sete de SetembrO' e'
Duarte Schutel e adjacências;
-L-2, Rua Felipe Schmidt trechO'

cQmpreendido entre a rua Sete de Se­
tembro e Duarte Schutel e adjafên-
cias.

FIQrianópolis, 13 de maio de 1, 912.
- A EMPRE�A-

tade dO' senhQr gQvernadQF,
estamQs, prQcurandQ estreitar

as relaçÕes da classe PO'lítica
-

cQm', a sua administraçãO'. E

haveremQs,' sem interferir nO'

méritO' da prO'gramaçãQ de gQ­

vemO', de dar 0', máximO' de
/

cQntribui�aõ para que as metas,

Um tQtal de 80 acadêmicQs
da Universidade Federal de

Santa Catari,na vai" cQnvi.ver o
.... I' I

-di�' de hoje cO'm' famílias de

FlQrianóPolis que adenram aO'

mQvlmentQ de integraçãO' de­

senVQlvidQ pela GQmiSsãQ de

ACQlhimentQ Familiar aO' Uni­
versitário.

A CQfau, órgãO' da Sub­

Reitoria de' Assistência..e Ori­

entàçãt""ãQ 'Estudan'te, destina­
da a Qferecer IT!Q�entQs' ale­
gres e sociais aQsEstudante's,
de Qutras cidades e, até mes-

, mO', ,estrangeiros, promQver ês- '

se conv-ívió 'em Qutras Qportu-
, nidades, com grande á�eitaçãQ
por parte das famílias,
FlQriarióPQlitanas. parte das:

ao A c

- , .

, UP,ER5HO
MLIONÁRO

"
,

pela s:ua
,,'

# ,,:Tv Coligadas
� -" '

..".__.�;?JdEAN�L.3d;�Compareça e ganhe)c<·�
.1..,,< .. .l....-.

AUTOMÓVEIS
TELEVISORES.-,

IJ�f�/GERADO"ES
\f_./r- )"

' "
'

,

'

hor,:as de' àlegria :d,iversão
�m ilhões erlJ l p.rêmio's p,a ra você!!

��� ��-J

Dragaa'c�minho Are'na
de Flo,ri��ópolis lazem

A draga Sergipe, que realizará os serviços de' aterro
hidráulico para a construção da nova ponte, deixa ama­
nhã o Estaleiro Costeira no Rio de Janeiro, para seguir a
Florianópolís, rebocada por uma corveta da Marinha do
Brasil. A draga, que tem 80metros de comprimento e 10
de largura, estava sendo submetida a reparos na Guana-:
bara. d�pois de concluir ob�as contratadas à Companhia
Brasileira de Dragage , SOCIedade de economia mixta
'subordinada ao Departamento Nacional de Portos e Vias

,

Navegáveis, A Sergipe tem motor de 3.600 HP e pesa
1.600 toneladas.' ,

Em Florianópolis, a sua permanência será de 12 me­
ses, na execução do aterro. Dentre as suas últimas reali­
zações estão incluidos o aterro da praia de Copacabana e
as obras de construção ao Aeroporto Supersônico da
Guanabara. '

,

,

-

O Batelão Aracaju, que partiu do Rio no dia 6 e

chegou na última quinta-feira a esta Capital, trazendo 30
tubos para a edificação dôs pijastres da nova ponte, está
atracado no cais de Coqueiros e regressará a Guanabara
na próxima terça-feira. A viagem até Florianópolis durou
43 horas" constituindo-se na primeira de umfl série de
carregamentos de tubos. A embarcação tem lorça de má­
qJlina de 1.320 HP, medindo 53 metros de comprinlento
por 11 de largura. Desenvolve velocidade de 18 km/h,
com 12 tripulantes, comandados pelo Capitão Francisco
Valentim.

Na quarta-feira atracará no cais do Continente o Bate-
'

Ião Natal, conduzfudo 75 tQneladas de tubos. A Comis­
são Executivá de Construção da nova ponte, ligando a

Ilhá de Sànta Catarina ao Continente, informou que ,até
o dia 19 todos os equipamentos _acessórios da Draga
Sergipe, denominados "embaicaçõés de apoio" estarão
em Santa Catarina.
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AHigiene nos alimen tos vaiser fiscalizada
O Departamento de Saúde está agindo contra os estabe- vam atendendo as condições mínimas de higiene", afirmou

lecimentos que manipulam com alimentos, em virtude de o Sr. Genovêncio, esclarecendo que os estabelecimentos que
não estarem em dia com as condições mínimas de higiene ainda não estiverem cumprindo as novas deterrninacões.

exigidas. A informação foi prestada pelo Sr. Gonovêncío tem um prazo de trinta dias após a visita dQS elementos da

Matos, Diretor do Departamento Autônomo de Saúde Pú- fiscalização ou guardas sanitários. As condições de higiene
blica, acrescentando que todos os feirantes e principalmente

- disse - principalmente nas cidades do interior estão ain­

açougueiros são obrigados a usar uniformes branco incluin- da mudo ,além 'do que. é previsto. Segundo 'o Diretor do
do o gorro, avental, meias e sapatos. As exigências são, do D�SP, mais de 14 mil visitas f�ram feitas est� ano a estabe­

órgão federal de fiscalização que, através dos órgãos esta- lec�ment.os que operam com g�n:ero allme!ltl�IO . .oS fiscais
duais está exercendo uma fiscalização severa principal-

estao agindo com ngorismo exigido pelo orgao fiscal, para
ment� nos matadouros e estabelecimentos que 'lidam com que se possa ter uma populaçã<: em condições ,de saúde
carne. Além dessas condições de trabalho o órgão fiscal adequad� e uma tare_fa de proteçao. O Sr. Gonovêncío Ma­

exige que todos os empregados estejam em dia com sua
tos explicou que ,o rigorda ação � em face da constatarão

carteira de saúde. caso contrário não poderão exercer a fun-
de pess�as que exerciam a profissao sem a carteira-de saude

ClÕ.
'

,

'
" e que ja era� y?rtadores de tuberculose e mesmo até de

, lepra, como ja tOI encontrado.

TRINTA DIAS
- "As atividades relativas à saúde pública estão sob uma ,EXAMES EXIGIDOS

, .

fiscalização constante e os estabelecimentos que trabalham Somente mediante os resultad?s dos exames de sorologlc_?,
com alimentação, conservação. transporte, venda e armaze- de p�le, abre�grafia, e vactna� e que �s empregados poderao
namento, estão sentindo a ação dos-fiscais porque não esta- adquirir a indispensável carteira de saúde.

- ,.- .. _ "

Os açougues sfIo os estabelecimentos mais visados pela fiscalização da=: Pobhc«.
----------�_._--'---'---_ .......

-----�.--------,-,----____r '..,.---------------'----

"

AO POVO DE PR EFEITURA ·MUNICIPAL

SANTA CATARINA DE BLUMENAU
, MENSAGEM

Ao completar seu terceiro aniversário, a Catarinen-

'se de-' Refrigerantes Ltda., fabricante" autorizado. de
Coca-cola e Fanta para o Estado de Santa Catarina,

empresa dirigida por' catarinenses, �for�ada ex�lusiva­
mente por capital local e .que se vanglona de .aph�ar o�
incentivos fiscais previstos em lei 'em outras .firrnas aqui
sediadas - assim contribuindo para o desenvolvimento

" ,

cada vez maior de nosso Estado - agradece a .qrande
preferência que o povo de Santa, Catarina lhe te� dado

nesses seus três anos de vida e espera poder.continuar a
contar com' o mesmo apóloe :estím-ulo n;�s anos vindou­

ros, integrados o povo e empresa- na campanha em prol.
do maior progresso econômico e social do Estado. '

,

o Governo Municipal de Blumenau, associando-se'
às manifestações de júblilo e contestamento, após os 57
anos de existência de O EST�D;O, vem expressar o seu

. mais grato reconhecimento, em nome do Governo e do
. Povo Blumenauense, pelo muito que já tem feito em

'

favor da imprensa Barriga-Verde. "

"

A 1mparcialidade nos comentários, a honestidade
=. .:jf

.. :.�.:!.,- ..na i_nfRrl11açãQ, Q ::.tra��J��g)_,�ca�.�av_�,1 .ern favor.dos inte- c
,

I.
'

resses do .povo, sao lemas que dignificam e conceituam
sobremaneira este importante ve ículo de duvulgação.

','

Ao 'ESTADO, neste 13 de maio,' nosso reconhe­
cimento" do 'muito que fêz e do que fará pela união da
família catarlnense.

.

E registramos também, o júbilo pelo grande passo
,
que registra na senda do progresso, passando agora a ser

impresso, em Off-set, capacitando-se assim -

a melhor
cumprir suas relevantes finalidades.

,
,

,
'

'_ I

Evelásio Vieira '� Prefeito Municipal
I/

\
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Teatro 'emSillll iCIl(o .10inville
"

protege'
., nova linhadissúlio Su:mbaqui

O movimentO 'artístico em Florianópolis, em vez por
outra, dá sinais de vitalização, muito embora, com relativa,
frequência, o negócio"morra na casca". Ainda agora se

an'tJncia a
_ intensificação das atividades' do GRU_PO

FÔRMULA ARTE integrado por jovens da Universidade

Federal de Santa Catarina. O movimento, que tem como

sustentáculo a larga experiência dos participantes catari­
nenses nos' movimentos universitários de caráter teatral, '

objetiva a dinamização do teatro, das artes plásticas, do
cinema e, inclusive, com pensamento para editar um jornal
cultural. Jason César Carvalho, qie está há 25 anos lidando
com a erte teatral, vai comandar o Grupo. "Seus conheci­
mentos adquiridos num curso de especialização realizado
nos Estados Unidos, possibilitarão ao Grupo de iniciar o

movimento dentro de uma, estrutura que 'não venha ser cor­

rompida pelas intempéries". Disse um dos integrantes do

movimento, ao acentuar os entraves do desenvolvimento do
,

teatro em Santa Catarina. O movimento comecou a ser di­
fundido pelos acadêmicos Pedro Paulo Mir�nda e Luiz
Carlos Costa. Logo começou a despertar interesse por parte
dos universitários, ganhando apoio inclusive da Sub­
Reitoria de Assistência ao Estudante, que empenhou-se na

campanha de divulgaçaõ dos objetivos do Grupo. A peça

que os universitários 'levarão em julho próximo ao Teatro
Alvaro de Carvalho intitula-se "Sedimentação Movediça da '

Sociedade". Esta peça - declara o autor - enCf]rra uma

mensagem de confraternitação entre os povos. Anterior­
mente, o Grupo havia encenado a peça "Celestina", que
revelou a acadêmica Elizabeth A. Leonetti como a melhor

intérprete feminina, vivendo o papel de Celestina.

o Sindicato dos Radialistas
.de Santa Catarina vai instaurar
dissídio coletivo contra as 41
emissoras do 'Estado que nào
assinaram s acordo de reajuste
salarial, da ordem de' 22,81%,

Para tanto, segue hoje a Porto.
Alegre o advogado Waldir Del
Prá Netto, devendo entrar com a

ação amanhã, no Tribunal Re­
gional do Trabalho da 4a. Re­
gião, sediado na capital gaúcha.

Joinville (Sucursal) - A
Prefeitura, Municipal, com base
no artigo 180 da Constituição,
na Lei Federal 3.924 de 26/7/61
e no "Compromisso .de Brasí­
lia", incorporou.o Sambaqui de
Rio Comprido ao patrimônio do
Museu Arqueológico do Samba­
qui, desta cidade, '

Foi a maneira
encontrada pelo Departamento
de Educação e Cultura da Muni­
cipalidade que, através da Lei
Municipal 1.1-26, e junto com o

Departamento de. .Obras e Via"
ção, resolveu proteger aquele
acervo histórico.

A primeira medi­
da foi a de cercar conveniente­
mente a área pesquisada, evitan­
do com isso, qualquer espécie de

mutilação, destruição ou altera­

ção no Sambaqui de, Rio Com­
prido.

O Museu Ar­

queológico; em fase de implan­
tação' e instalação, cuidará do re­

lacionamento didático-educativo
do acervo arqueológico de Rio
Comprido, complementando as

,providências de proteção, com

uma visita ao local, na busca de
elementos demonstrativos, tais
como: altura original, escavação
escalonada, moluscos fósseis que
cornpoêm o casqueiro, vegeta­
ção natural e camadas de carvão
vegetal.

A decisão, segundo fonte do
Sindicato, foi toamda 'após as

emissoras terem-se negado a

atender reiterados, pedidos da
Junta Governativa e ás convoca­
ções do Delegado Regional do
Trabalho, objetivando ii lavra­
tura dos acordos de reajustes sa­
lariais,

A mesma fonte informou
que o Sindicato rrivindica agora
um reajuste na 'base, de 30% ,

além de férias de 30 dias e grati­
ficações quinquenais por tempo
de serviço. Das 62 emissoras de
rádio existentes em Santa Cata­
rina, apenas 21 homologaram o

acordo de reajuste salarial na

Delegacia do Ministério do Tra­
balho. O processo sera acompa­
nhado pela Federação Nacional
dos Radialistas, por intermédio
do Departamento Jurídico de
sua Delegacia, em Porto Alegre.

ATA DA ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINÁRIA,:
do Banco' do Estado de Santa Catarina S.A·.,

realizada em 25 de abril de, 1.912.

BESC
çoamento no País ou no Exterior, bem como empréstimos
ha:bitacionais através do Sistema Finaceiro de Habitação".
4. - "Aos artigos 13 e 14" : Os dispositivos em referência
consignam restíções à Assembléia Geral - órgão ou poder
supremo de sociedade anônima. - no que concerne à fixa­
ção da remuneração dos diretores. Sendo da competência
da Assembléia Geral a fixação da remuneração da Diretoria
e, ainda, em se tratando de sociedade anônima de economia
mista, onde a maioria do capital social com direito a voto é
detido pelo Estado de Santa Cata,tina, sugere-se aos disposi-

'

tivos em apreço a seguinte redação: "Art. 13 - A remune- '

ração mensal do Presidente e dos Diretores será fixada anu­

almente pela Assembléia Geral Ordinária. O presidente per­
ceberá ainda uma verba de representação, iqualmente fixada
pela Assembléia Geral, em importe de até 20% sobre a re­

muneração prevista neste artigo". "Art. 14 - Além da re­

muneração mensal, terá cada Diretor, inclusive o Presidente,
.direito a uma percentagem sobre os lucros líquidos verifica­
dos em cada Balanço Semestral, iqualmente fixada pela
Assembléia Geral Ordinária, obedecida a legislação vigente".
5. - "Ao artigo 32" : À 'vista do recomendado pelo Banco

Central do Brasil - ofício DIORG/SETEX-71/564, propõe
a Diretoria a supressão 'da alínea "b", do artigo 32, que pas­
sará assim a vigir com a seguinte redação: "Art. 32 - Dos
lucros, líquidos apurados no final de cada semestre, serão
feitas as seguintes deduções, necessariamente na ordem
"baixo: a) cinco por cento (5%) para o Fundo de Reserva
Legal, até alcançar vinte por cento (20%) do capital social;
b) a quantia indispensável ao pagamento do dividendo pre­
ferencial, de no mínimo, oito por cento (8%) ao ano, asse­

gurando as ações preferenciais, sobre o seu valor nominal
realizado. Se o saldo dos lucros anuais, depois da dedução
prevista an letra "a" deste artigo, não fôr- suficiente para o

pagamento daquele dividendo, o total do saldo .será obriga­
toriamente partilhado entre as ações preferenciais (Art. 80.,
letra "a"), c) a quantia necessária ao pagamento de \]lm
dividendo, de até oito por cento (8%) ao ano,' às ações
ordinárias, calculado sobre o seu valor realizado; d) uma
percentagem que a Assembléia Geral Ordinária fixará paser
repartida, em partes iquais, entre os membros da Diretoria;
e) uma percentagem para gratificação' ao pessoal, sem' cará-,
ter de obrigatoriedade, segundo o critério de merecimento,
eficiência e assiduidade de cada empregado, a inteiro e ex­

clusivo juízo da Diretoria; f) a quantia necessária à distribuí­
'ção de um dividendo adicional, de até 12% (qoze- por
cento). às ações ordinárias e preferenciais, calculado sobre o

seu valor realizado; g) até dez por cento (10%) sobre o lucro

líquido para o fim .expresso no. § 29, do artigo 90 .. Parágra- _

fo Único - AS ações ordinárias de propriedade do Estado!
de Santa Catarina não perceberão dividendo, enquanto não
couber às ações preferenciais um dividendo mínimo de oito
por cento (8%) em média, no triênio, incluindo o exercício
encyrrad?". Estas, Senhores Acionistas, as alterações 'que
submetemos à elevada consideração' da douta Assembléia
Geral, convictos de que a decisão tomada, será a_'q'ue ,rrÍCihor
convier à nossa Sociedade. .Florianópolis (SC);' 9 de abril de
a972, Ass, Lauro Luiz Linhares, Presidente; Paulo' Bauer
'FiI!1o; Diretor; Carlos Passoni Júnior" Diretor; Erasmo
Azpoganicz, Diretor; Àlvaro Tomaselli, Diretor", "Parécer
do Conselho Fiscal ., O Conselho Fiscal do Banco do'
Estado. de Santa Catarina S.A., reunido extraordinariainente
nesta data, apreciou a Exposição Justificativa da Diretoria
referente

_

a reformas estatutárias a serem levadas à
apreciação da Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se
no dia 25 de abril do corrente, tendo concluído pelo pare­
cer favorável às introduções sugeridas nos Estatutos Sociais
do Banco, Florianópolis (SC), 24 de abril de 1972. Ass,

, Alexandre, Francisco Ignácio Evangelista, Leone 'Carlos
Martins e Nuno de Campos". Com a palavra o' Sr.
Representante 'do Estado de Santa Catarina, após esclarecer
que o projeto de reforma mereceu exame cuidadoso por
parte do Governo do Estado, manifestou seu apoio ao mes­
mo. ,Colocada em discursão e depois em votação, foram
aprovadas as reformas estatutárias propostas pela Diretoria,

, na: forma apresentada na Exposição Justificativa. Passando
logo após ao 20. item da Ordem do Dia - Outros assuntos
de interesse da Sociedade", a palavra foi colocada à disposi­
ção dos presentes, como não houvessem manifestações e,
nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu a

presença dos Senhores acionistas, declarando que ia suspen­
der a' sessão pelo, tempo necessário para ser lavrada esta Ata.
Reiniciados os trabalhos, é esta Ata lida, discutida e achada
conforme por todos os presentes,' sendo, a seguir, assinada
por mim, Secretário, pelos acionistas que aqui se encontram
e pelo Sr. _Presidente, que, logo após, declarou encerrada
esta Assembléia Geral Extraordinária. Florianópolis (SC),
25 de .abril de 1972. Ass. Lauro Luiz Linhares Sérzio
Uchôa de Rezende, Representante do Governo do 'Estado,
Thomaz Chaves Cabral, Paulo Bauer Filho Carlos Passoni
Júnior, Erasmo Szpoganicz, À.lvaro, Tornaselli, Alfredo
Müller Júnior, Jaime Linhares Neto, Tertuliano Xavier de
Brito, João Adalberto da Silveira, Ewaldo Moritz, Amilton
Giácomo Tornazzi.

,

'

Às dez horas do dia vinte e cinco de abril de mi1nove­
centos e setenta e dois, na sede do Banco do Estsdo de
Santa Catarina S.A. , à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta
cidade de Florianópolis, reuniram-se acionistas da socieda­
de, possuidores de 8.891.903 (oito milhões, oitocentos e

noventa- e uma mil, novecentas e três) ações, acima, pois, do
quorum legal, todos com dieito a voto, conforme consta do
"Livro de Presença dos Acionistas" , no qual se consigna­
ramas prescrições do artigo 92, do Decreto-Lei no. 2.627,
de 26 de setembro de 1940. De acordo com o artigo 28 dos

,

Estatutos sociais, assumiu a Presidência da Assembléia o Sr.
Lauro Luiz Linhares, Presidente do Banco, o qual declarou
instalada a Assembléia Geral Extraordinária, convidando pa­
ra comporem a Mesa os senhores Dr. Sérgio Uchôa de
Rezende, Secretário da Fazenda e Representante do 'Gover­
no do Estado de Santa Catarina, o Sr. Thomaz, Chaves
Cabral, Chefe de Gabinete da Secretaria da Fazenda e' o
acionista Sr. João Adalberto da Silveira, para servir de Se­
cretário da Assembléia. Por solicitação do Sr. Presidente, o
Secretário leu o Ato Governámental datado de 17.04.72"
pelo qual o Senhor Governador Rezende, 'para representar o
Governo do Estado de Santa Catarina nesta Assembléia.
Pediu" ainda, o Sr. Presidente, que o Secretário lêsse o Elli­
tal de Convocação, publicado no Diário oficial dó Estado,
edições de 13, 18 e 20, nos Jornais "O Estado", edições de
14, 16 e 18 e "A Gazeta", edições de 15, 16 e 18, de abril
do corrente, ambos desta capital, e que é do seguinte teor:
"BANCO DO ESTADO ,DE SANTA CATARINA S.A. So­
ciedade Anônima da Capital Aberto -

GEMEC-RCA-71/3950 - CGC no 83.876.003 - Assem­
bléia Geral Extraordinária - São. convocados os senhores
acionistas para uma .Assembléia Geral Extraordinária, a se
realizar no próximo 'dia 25 de abril, às 10 horas, na sede
social sita à Praça XV de .Novembro, no. 1, nesta Capital;
para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA : 10.)
Alterações estatutárias (Arts. 590., 60., 90., 13, 14 e 32) -

Permissibilidade de emissão de ações ao portador, remune­
ração, operações e distribuição de lucro. 20.) Outros assun­

tos de interesse da Sociedade. Florianópolis (SC), 10 de
abril de 1972, A Diretoria". Passando ao primeiro item da

,­

Ordem do Dia - "Alterações estatutárias (Arts. 50., 60.,
90,., 13, 14 e 32) - Permissibilidade de emissão de ações ao

portador, remuneração, operações e distribuição de lucro."
- o Sr. Presidente solicitou que fosse lida a' "Exposição
Justificativa da Diretoria" bem como o parecer do Conselho'
Fiscal, que têm a seguinte redação: Exposição Justificativa
da Diretoria, Senhores Acionistas. Tendo presente a necessí­
dade de ajustar os Estatutos Sociais do BESC, às normas
legais vigentes, cumprindo recomendações do Banco Central
'do Brasil, bem assim a de excluir do aludido documento
restrições que não se coadunam com a perenidade que a lei
interna deve se revestir, propõe a Diretoria à douta Assem­
bléia G;ral Extraordinária a adoção das seguintes alterações
estatutarias : 1. -c, "Ao Parágrafo Unico do Artigo 50." :

Com a regulamentação da Lei 5710, de,07.10,71,. pela Re­
solução no. 401, de 20.12,71, do Banco Central do Brasil e
tendo em vista o recomendado pelo mesmo Banco, através
o. expediente DIADC/SURAC-72/82, da Inspetoria de
Bancos, datado de 03.04.72, propõe, a Diretoria que' o
Parágrafo Único, do Artigo 50., dos Estatutos, passe a vigir
com a seguinte, redação : "Parágrafo. Unico - As ações pre­
ferenciais, Classe "B", sem direito a voto, poderão. se reves­
tir da forma ao portador, a critério do acionista obedecido
o. disposto na Lei 5.710, de 07.10.71 e na Res�lução 201,
de 20.12.71, do Banco Central do Brasil,' A conversão será
autorizada �I vista de solicitação expressa do acionista, asse­
�uIando o 'Banco : X - Efetuar a conversão, a preço não
superior ao custo; em prazo não superior a trinta dias; II -

A inconvcrsibilidadc das ações, t ítulos múltiplos ou cautelas
que as representem, em outro tipo de ações com direito a

voto, sendo ainda inaplicável, às mesmas ações o estatu-ído
,

no parágrafo único do artigo 81, do Decreto-Lei '2.627, de
26.09.40".2, - �'Ao Artigo 60." : A Lei Estadual no.2.719,
de 27 de maio de 1961, que criou o BESC, sob a forma de
Sociedade Anônima de Economia Mista, estabelece que o
Estado deterá, sempre, o mínimo de cinquenta e um por
cento (51% ) do 'capital social do Banco, em ações com

direito a voto inalienáveis, ao mesmo tempo em que 'autàri­
za a venda em Bolsa, do excedente porventura adquirido, A
redação atual extravasa a Lei, daí 'a necessidade de ser alte­
rada, Propõe a Dir�toria, ao dispositivo em tela, a seguinte
redação : "Art., 60. - O Estado de Santa Catarina deterá
sempre o mínimo de cinquenta é um por cento (51%) das
ações com direito a voto". 3. - "Ao § 30" do art. 90," : Os
empregados do Banco estão, em princípio, proibidos de
transacionar com o mesmo. Excetuam os Estatutos a aber­
tura de crédito, desde que especificamente �inculados a

contratos que assegurem cobertura em função de saldo mé­
dio de depósito e financiamentos para realização de cursos
de aperfeiçoamento no País ou Exterior. Tendo em vista o

, empenho com que o Governo Federal estimula a solução, do
proplema da casa própria, face o revelante aspecto social ,de
que o mesmo se reveste, preconiza-se que os Estatutos auto­
rizem que os empregadosdo Banco possam realizar opera­
ções de crédito, com recursos oriundos do Sistema Fina­
ceiro da Habitação - BNH - repassados pelo BESC.
Propõe, assim, a Diretoria dê-se a seguinte redação ao § 30.,
do artigo 90. :, "§ 30. - Observados os Iiruites c condições
estabelecidos para os demais depositantes, poderão ser aber-
tos créditos aos empregados do Banco, desde que especifica-
mente vinculados a contratos que assegurem cobertura de
cheques em função do saldo médio de depósito mantido
pelo tomador de crédito, ou ainda, mediante vinculação a

contrato, finaciamento para realização de cursos de aperfei- Banco do Estado de Santa Catarina S.A. Direção Geral.
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Florianópolis (SC) , 3 de maio de 1972.
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CONFERE COM O ORIGINAL, TRANSCRITO ÀS FLS.
133 a 137 DO,LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DAS
ASSEMBLÊIAS 'GERAIS.

,
.'

A MODELAR CRESCENDO EM 72

OFERTAS DA SEMANA

41,80

MODELAR
!

PORCELANA

MENSAIS

SI ENTRADA

SINGER 7,50 MENSAIS
I

33,70

M1NSAIS

SI ENTRADA

3,50 MENSAIS

RECORTE ESTE ANUNCIO E NA COMPRA DO PRODUTO AQUI OFERECIDO VOCE

GANfIA UMA PRESTAÇÃO INTEIRAMENTE GRÁTIS DURANTE ESTA SEMANA
/ ,
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o projeto do Novo Código

Sanitário de Santa Catarina, que
se encontra em fase de elabora­
ção por uma equipe técnica do
Departamento Autônomo de
Saúde, está sendo examinado
pela Dra. Carlota Rios, especia­
lista da Organização Panamerica­
na da Saúde em. Legislação sani- ,

tária, que se encontra nesta Ca­

pi!a.Ldesde quinta- feira última!

guar as necessárias compatibili­
dades que devem haver com as

diretrizes traçadas pela Organi­
zação, Mundial da Saúde.

Além do exame do projeto,
a Dra. Carlota proferirá palestras
à respeito elo assunto c que ser­

virá, inclusive, ele, instrumento
didát ico para os 'professores elo

primeiro l' , v.gundo grau das re­

de-, ele ensino particular c ofici-

- ,

al. De acordo como manda a no­
va regulamentação de ensino,
que exige a participação do pro­
fessorado 'no ensinamento elas
regras ele higiene lias principian­
tes elo primeiro grau ele' ensino, :1

experiência trazida pela [)r:l.
Carlota Rios veio ao cncor.t«

elos mestres, que dcrnonstjur.uu
interesse pela matéria.

procedente dos Estaelos Unidos,
Convidada pelo Governo

catarincnse para dar uma dosa­

gem técnica ao Novo Código Sa­
nitário deste Estado, cujo proje­
to será encaminhaelo à Assem­
bléia Legislativa. provavelmente
.ainda este mês, para apreciaçâo
dos parlamentares. a visitante'
está incumbida ele analisar todos
os detalhes do projeto e �;WIi-

(�,(idigo
»anit/i_r:if!

'í� ' ..

ESTÁ,EXAGERANDO NA SUA
'CAMPANHA DE PRECOS SUPER,
REDUZIDOS E FACiliDADES"
'DE PAGAMENTOI '11.' l-I:
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INJEcAO DE DINHEIRO
ÉUMSANTO
REMÉDIO PARA
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O Governo de Sa�ta Catarina usou a receita e acertou

tónto. Só em 1971 sua taxana mosca. Este estado nunco cresceu

de crescimento foi de 14,84%.

,
I �

.

Dinheiro. ampliq o parque .industriol, a lavoura e o. pe-
(

cuária. Com dinheiro, o turismo sai de projetos e .viro lucros.
Dinheiro proporciono tranquili�ade; conforto. Enfim, o bem
estar dos pessoas.

Para que ós catorinenses [ivessern mois dinheiro, o Go­
verno expandiu o B E S C- Banco do' Estado de Santa Catarina
- e suas empresas associadas, hoje representando um conglo­
merado com crédito fácil e diversificcdo.

, .

"
.

.

-O B E S C paro quem ainda, não conhece:'é moderno
e atuante. Presta serviços completos e perfeitos no Rio, São

Poulo ·e em. 39 cidodes de Santa -Cotorino.

Experimente a receito do Governo Cotcrinense. Use o

B E S C para fazer bons .neqócios, Em qualquer IU9?r" ele esto

sempre abérto para 0 diálogo.
Tanto que, com, pouca conversa, você tojnc o dinheiro'

,

dele.

:!EGRUPO· FINANCEIRO BESC
SANTA CATARINA SÃO PAULO GUANABARA

1- �.IIIBANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. CIA. CATARINENSE DE CR!DITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
� A��DIVESC - DISTRIBUIDORA DE, TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.• BESC TURISMO S.A.
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Cartas da
Guan"bara

Após seis mêsesde um longoveraneio, gran-'
de parte do qual passado na teri:a natal, uma pe-

'

.

quena parte em Ijurirêmirim, regressamos á Gua­
nabara, onde hipernoremos durante cinco mêses,
á espera da Primavera, quàndo retornaremos para,
em 6 de outubro, festejarmos o 900. aniversário
de Maria Augusta, a querida irmã extremamente
dedicada ao trabalho na seara de Jesus, 'em que
desde 1895 colabora assidua e ponderadamente"
atendendo à multidão dos necessitados que bo­
tam cotidianamente à porta acolhedora do Cen­
tro Espirita "CARIDADE DE.JESUS", de tanta'
tradição local e para cuj)!. fundàção transportou-se
de Paranaguâ para' São Prancisco, logo após o ano

terrfvel de 93, da Revoluçaõ Federalista, a grande
�édium' MARIA AM:e.LIA DE MIRANDA! E
SILVA, a quem todos' os esplritas reverenciam,
por seus grandes méritos e elevação moral.

Viagem, a' nossa, agradabilíssima, desde'

Florianópolis �té Lages, primeira etapa; ali. reali­
zando no Centro Espírita "ALLAN KARDEC",
sob a direção do general Souto Maior, uma pales­
ta; de Lages a São Paulo, suavemente relendo pe­
lo asfalto, olhando extasiados a, linda paisagem
serrana.i segundaetapa; de São Paulo a Volta Re­
dénda, terceira etapa'; de VoltaRedonda até aqui"
quarta etapa, acompanhados sempre de alguns
dos filhos que se revesavam, �olícitos, de etapa
em etapa, em cada um desses lugares fazendo-nos'
:lescançar e visitar os filhos e netos que .neles re­

ridem. Como este Brasil ·ê imenso e, progres­
.ustaif'omo a Família Brasileira é unida e afável i

Pretendemos, durante esta hibernação no

Rio, escrever um livro do qual, aliás, já datílogra­
.amos ontem as cinco primeiras laudas de-papel
ilmaçó, livro em que externaremos, numa vigoro,
ia' análíse sociológica, tudo o que a nossa expe­
ciência da vida familiar e da vida' social nos tem

podido sugerir, passando .tudo isso pelo filtro da
idade provecta, sem mais devaneios.

__�__���__�._w.��.��,.��,��

"Uma' sensacional pesquisa, diz a notfcia, ,
.desenvolve na Europa por cientistas não espíritas.
O resultado das experiências, publicado em livro;

.

é o grande "best-seller" europeu e norte-america­

no, "BREAKTHROUGH", o livro do
Dr.Konstantin Raudive, psicólogo dê 60 anos,
nascido na latvia e professor nas Universidades de

Riga e Upsala, poderá se constituir em um dos
.mornentos decisivos da descoberta do Mundo.Es- r-I

I ." piritual pela Ciência, em nossos dias. Eis o assun-

to como um cornentarísta . italiano, Giuseppe
Grazzini, o focaliza: De alguma parte do espaço e

do tempo, entidades misteriosas transmitem men­

saaens aos terrestres. Exprimem-se nas línguas f�

-Iadas na Terra. .Ãs vezes, servem-sede palavras
muito antigas. Outras vezes as palavras pareccrrí

,

, pertencer a línguas 'diferentes, totalmente desco,
,

nhecidas e, por enquanto, íntraduzfveis. A cons­

trução dos perfodos apresenta alterações gramati-
cais interessantes. Todos os dias e tôdas as noites,
milhares de mensagens são registradas em fitas

magnéticas, em locais' e por pessoas, 'difer�ntes.
Em setembro de 1969, estudiosos do mundo
inteiro, reunidos um Puchberg, para o Terceiro

Congresso Internacional de Parapsicologia, dedi­
.caram duas sessões á discussão do tema: "o inau­
: dível se faz ouvir". O parapsicólogo sueco

'Konstantin Raudive, apresentou relatório sobre
30.000 das 80.0@0 mensagens de origem desco-

.

nhecida, que ele registrou e analisou nos últimos
5 anos. O professor suiço Lex Schneider, docente
30.000 das 80.000 mensagens de origem "desce­
nhecida", que ele registrou especialista em

altas-frequências na 'Telefunkeri de UIm, falaram
sobre de física de St. Gallen, e o engenheiro ale­
mão Theodor Rudolph, engenheiro eltrônico
Franz Seidl, de Viena, examinou os principais sis-

,

temas de recepçaõ e apresentou o Psycofon, apa­
relho destinado a eliminar as interferências que
perturbam a captação. Nos dias 5;6.e sistemas de

recepção e apresentou o "Psycofon", aparelho
destinado ao centro suiço de Oeschgen, e aos cen­

tros alemães de Bos Krotzingen e Unterbalzheim.
As gravações haviam sido feitas em fitas virgens,
'ao centro suíço de Oeschgen, é aso centros ale-

,

mães de Bod Krotzingen e de técnicos e homens
de ciência. Mais adiante' estas notas:

"A história 'das vozes de origem desconheci­

da, começou às 16 horas do dia 12 de junho de

• 1959, em Moelnbo, localidade pouco distante de

Estocolmo. Eraum dia límpido e bastante calmo,
'Friedrich Jürgensen, pintor estoniano que se refu­
gi�a na Suécia dur3lnte a guerra, estava passeando
pelo bosque de bétulas, que circunda a casa de 'de
campo .em que vivia com a mulher, Tinha ele 50
anos e é do tipo sempre pronto em encontrar a

felicidade em qualquer coisa. Naquele dia, por
exemplo, estava feliz por ter comprado um grava­
dor, com o quel pretendia gravaro canto 'dos pás­
saros, afim de compor a trilha somora de um fil­
me exemplo, estava feliz por ter comprado um

gravador com o qual pretendia
Às 16,05, Jürgensen escondeu-se ernjrma

tenda de caça, abriu o gravador e instalou o

microfone em uma abertura da lona. No silêncio/

,
profundo. do bosque ouvia-se, naquele instante, Q
canto de um pássaro. Após alguns minutos, vol­
tou o silêncio. Jürgensen, impaciente por ouvir o
resultado, voltou o roloe pôs-se a escutar a grava­
ção. Estava gravado, perfeitamente o canto do

pássaro, mas ouviam-se outros sons. Havia um
murmúrio, como de vozes distantes. 'Depois, pala­
.vras sussurradas. A seguir, nitídíssimo, acordos de
instrumentos 'que sussurradas. A seguir, nitidíssi­
mo.. acordos de instrumentos que Intrigado,
Jürgensen recomeçou a gravár. 15 minutos
depois, quando escutava a gravação, ouviu ainda
sussurros confusos. Alguns dias depois, o fenôme­
no 'se repetiu. Uma vez, ouviu claramente a voz

de sua mãe, que pronunciava o seu nome. Ou tra
· ...vez 'ouvíu 'urna voz de homem. «Eis aí a serisacío­
nal' notícia, amigo leitor. Temos, assim, urna nova

e decisiva etapa e demonstrar a verdade espírita."

A.rnaldo· S.

O�osso propósito; porém, ao reatarmos esta

nossa colaboração para a imprensa catarinense, é
trazer aos amáveis leitores uma sensacional notí­
cia a respeito do que vai ocorrendo atualmente

nos domínios da comunícação entre os habitantes
do plano' material e os que passaram, deste, para
é plano espiritual e, por isso, até aqui inaudíveis e '

invisíveis aos nossos sentidos.
Leio essa notícia no ANUARIO ESPÍRITA

.. para 1972 e apresso-me a divulgá-la, por ser a

mesma verdadeiramente sensacional e correspon­
der às nossas asperações de documentação relati-

.......:;_-----------�---�---------------------.;.,...-'--:::=--�---------------,--------""'"1i va aos corresponder às nossas aspirações de doeu-
� I mentação relativa aos alma e o seu infinito e eter­

l,
J no progredir na, esfera da espiritualidade, pata

I'
onde todos nós somos chainados.

Opala' Luxo
Opala Especial
Opala Luxo

Opala Luxo
Opala Especial
Opala Especial
Opala Luxo
Volks
Volks
Corcel
Corcel
Karmanghia OKm
Karmanghia
Gordini .

Regente
Variant
Veraneio
Pick Up
Kombi
DKW-Vemáguet
Chevrolet
Chevrolet
Chevrolet

.

Departàmento d��íçulos Usa�- "

.do seuConcessíonériode Qualidade

HOEPCKE VEICUlOS sIA

•

SIGA ESTA SETA.
'VOCÊ VAI'

,ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.'

, !

- I

I

I'

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31-17

,

.

- Branco Polar 70
- Vermelho Saturno ", _ ,

'

70
- Branco Polar . _ , '. . ... . . . . . .. 70
- Bege Esporte .....••........... 69
- Verde Antigo . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

-

-- Vermelho Saturno •••.••.... ; , ,_ ..
,

69
- Bege Esporte .........•..... , _ .. 69
- Bege Claro , . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 69
- Bege Claro .. ,

' � . .. 69
- Bege Claro " . . . . . . . . . . . .. 69
- Azul Marambaia , ..• _ . . . .. 69
- Amarelo Manga... . . . . . . . . . . • . . .. 72
- Branco .....•..... '. . . . . . . . . .. 67
- Azul, , ,

64
- Branco Polar ó••••••• : • • • •• ,68
- Bege Claro , . . . . . . . .. 10

,
- Verde Anti'go ", . . . .. 69
- Verde Majorca •................ 70
- Verde e Gelo •. : ,........ 66'
- Cinza ,...... 62
- Azul 8alif - Caminhão '. . . . . . . .. 68
- Verde e Gelo - Caminhão , ., 59

. - Gelo.e Azul - Sedan ........•.... 58

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

••
•

..

ECIFiclO

aulocolorlno
Rua Felipe Schmidt esquina com BentoGonçalves

-. .

.. ESTRUTUH� CONCLUIO�_

. Um novo lar, para sua família. Faça disso, uni . preferir. O saldo é totalmente financiado. em
, .� objetivo.' Nós temos vários tipos de apartamen- _10 anos, após' a entrega das chaves. Estamos

��R �� tos, todos com garages opcionais, para entrega à sua disposição' à rua Jerônimo Coelho, es-
. /K' � logo no '1°. trimestre de 1973, sem adiamentos. quina com Felipe Schmidt. Solicite as intor-'

<;0) IlQ>aVOCê escolhe o local. e paga a entrad: como mações. pelo telefone 4707.

a �$iªRt.��c.
.

. reolizocões da)
.

.

MERCANTil E INCORPORADORA RABE SA.

-<!
I­
UJ

�
.

,

z
... <!

a:
(9
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O.camplng em expansao
Diversos mu nicipios

catarinenses iniciaram movi­
mentos com vistas à implen-

,

tação de campings, a exem­

plo do que já fizeram Blu­
menau e São Joaquim, pio­
neiros em campismo /)0 Es­
tado, "Videira, Indaial, São
Miguel do Oeste e Içara são
alguns dos que já solicitaram
ao Deatur informações so­

bre o funcionamento de

campings. /

Entre as principais ra­

zões para o surgimento de
campings em Santa Catari-
na, destaca-se o déficit de a­

comodsções apresentado pe­
las empresas hoteleiras, no­

tadamente em Florianópolis
nas temporadas de' verão.
(Segundo as estettsticss, na

última temporada cerca de
80 mil turistas visitaram a

Capital do Estado).
O campista, embora re­

presente um turista "sui ge­
neris", 'ajuda a criar uma

imagem positiva do Estado,
NA CAPITAL

Fonte do Deatur infor­
mou que se encontra em fa­
se de conclusão o projeto
para a instalação de um

camping na Barra da Lagoa,
próximo ao Rio Vermelho.
Servirá de modelo as prefei­
turas e empresas que dese­
jem instalar idênticos em­

preendimentos em outros

municipios.
REQUISitOS

Para a instalação de um

camping, é necessária uma

,área de no .m/nimo 20 mil
metros quadrados, localiza­
da de preferência próxima a

vias de comunicações e que
, seja abastecida de água e

energia elétrica. A área deve­
rá ter fácil ecesso e ser bem
sinalizada. Eritre os serviços
gerais, todo camping deverá

,

possuir um ambulatório de
emergência, serviços de ex­

tinção de incêndio, caixa pa­
ra coleta de correspondêncie
e rede de, luz com tomadas
individuais.

O camping tem por fi­
nalidade primordial 'oferecer
um local para abrigo às pes­
soas de cf'asse média, que
não tenham condjções fi­
nanceiras psre.se alojar em
hotéis.

\

o movimento campista 'em S. Catarina ganhou impulso após a conclusão da SR - 101.

SEJA EXIGENTE
USE CAMIS'AS

'0 Vale do Itajaí recebe satisfeito o mais antigo diário de
Santa Catarina, agora todo vestido de novo. Saudacão de
COMPANHIA JENSEN Agricultura, Indústria e

Comércio - Produtos F-RIGOR - Laticínios, carnes e

derivados, arroz, agricultura e pecuária.

I tou pava Central A venda nas boas casas do ramoBlumenau SC.

Fábrica: Rua Joaquim Nabueo, 134

Fone - 2453- Crieiuma Santa Catarina

57 anos acompanhou, passo a passo, o progresso do Estado Barri­
ga-Verde; Ao jornal que proporcionará a partir de hoje, aos seus

leitores a sua nova imagem da notícia, os cumprimentos de
TV - TECN ICA LTpA., rua Ãngelo Dias, 207 --;- Fone: 2,2-1766 _:_

Blumenau·SC."
.

L. -'--_--'-- -,- �_,

� ';Em Jo inville
DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE TECIDOS S/A.
,END. TEL. "DISTRIBUIDORA" - C.P. 157 - RUA 15 DE NO­

VEMBRO, 25 -� CGC.' 82.639.568- ;;..;-INSCR'IÇÃO ESTADUAL
1.189

'-� ,

,,:;t-. �- +"">- .,.. ...... ,...._

TANNENHOF Corpfl de

Bflmbviros

se, I�,npliaRESTAURANTE
Uma comissão do Corpo de

Bombeiros da Polícia Militar

percorrerá seis cidades do Esta-
, do com a finalidade de recrutar
elementos para a corporação.
Atualmente o Corpo de Bombei­
ros necessita de 110 jovens, sen­
do que a comissão deverá visitar
as cidades de Araranguá,
Criciuma, Tubarão, Laguna,
ltaja í c Joinvillc, além da sele­
ção que será. realizada em

Florianópolis. ,

No dia 19, a partir das 8
horas, a comissão atenderá' em
Florianópolis, no Quartel­
General da Polícia Militar; dia
26 em Araranguá, na Cia. de Po­
lícia; dia 27; na Cia. de Polícia
de Tubarão, atendendo os, candi­
datos dessa cidade e de Laguna.
Dia "Io. de junho funcionará em

Itajaí e no dia 2 em Joinville.

Pela contribuição que traz ao. progresso catarinense através sua nova

impressora=- O ESTADO merece os nossos aplausos.

VENDAS DE TECIDOS E ARTEFATOS - POR ATACADO E DI­
RETAMENTE DAS MAIORES FÃBRICAS TÊXTEIS DO PAfs

L__----�----------

BARB I-ER,I & elA. Lf�'1 i.'.;la�ãf'
rural ,tem
s(!minári(�

. \

E MERCADOS .BARBIERI LTDA.
A Coordenadoria Regional

do Instituto Nacional de Coloni­
zação e Reforma Agrária em
Santa Catarina promoverá, a

partir do próximo dia 22, três
seminários objetivando a inter-·
pretação e csclarccimen to da no­
va legislação cooperativista. O
primeiro será instalado no Con­
tro de Treinamento do municí­
pio de Agronômica, seguindo-se
os demais nos dias 25 e 26, no
Posto' Agropecuário de Urussan-

, ga c, o terceiro, dias 30 e 31, no
Seminár-io Diocesano de Chape-
có.

'

Em Santa Catarina o

"Incra" realizará os seminários
com a colaboração da Associa­
ção de Crédito e Assistência Ru­
ral, Coordcnaçâo da Produção e

Abastecimen.to c da Organização
das Coopera tivas do Estado de
Santa Ca tarina.

Co ngratu la-se com no' ESTADO" 'pe1a
. I

sua, atualização e

efetiva na integraçã o

. participação

catarínensec o s i n h a in te rn a c i o n a I Ar condicionadoAmbiente agradéveí

ADlNCO HOTEIS DE TURISMO S/A.:- Joinville

Criciu m a CatarinaSantaRua Vise,onde de Iaunay, 340 -tel. 5487

x
.

.

Cam lsetas HERING, a única moda malhas

Heringde Inverne que continua no verão
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E DEUS FEZ A CONCEiÇÃO.
SEM DÚVIDA ALGUMA A1AGOA
MAI'S LINDA DO MUNDO.

A Lagoa é um caso à parte. Uma es­

nobada da natureza. M'uito sol. Um
mar imenso. Dunas muito brancas.
Morros e um vale cobertos de veqétc­
ção agreste. A Logoa da Conceição
tem baíeeiras, coca, tarrafa, arras-

. ,

tão. E pescadores. Caldo de camarão

e si�i recheado. Comidas famosas re­

gados à caipirinha de coninho CrIOU­

la e limão ,galego.

O QUE FALTAVA NA

LAGOA, O 'ClT TEM.

/'

'.

Em bréve você poderá ser um dos fe­
lizes proprietários do Edifício Cidcde
de Lages. Imagine que privilégio. Abrir
as janelas de seu apartamento para a

mais linda paisagem do litoral sul. E
saber que estas janelas s60 de um edi-
.Fício projetado por Oscar Niemeyer, o
melhor arquiteto do mundo ..

r::a= ·A.GONZAGA S.A.. ,

==:::I engenharia e incorporações imobiliãrias

J
A'

-

O APARTAMENTO CUSTA
, POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.

EDIFÍCIO-CIDADE DE LAGES
.

·.LAGOA DA CONCEiÇÃO-ILHA DE SANTA CATARINA···

o Centro Internacional de Turismo é
o maior empreendimento turístico co­

tarinense. Terá blocos de apartamen­
tos em superquadras como as de Brc- -

síria. Espaços ajardinados entre os

edifícios. O LlC - Lagoa lote Clube.
Min i-mercado. Motel. Restaura ntes.
Postos de serviço. Trapiche. Horto.
Ranipa para' bárcos. Centro hípico.'
Centro de artesanato.'Concha acús­
tica. Cinema ao ar livre (Drive in).
Lanchas para passeio e esqui aquá­
tico. Play grounds. Piscinas. Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza omitiu Oscar Nie­

meyer colocou em' seu projeto para
a Lagoa da Conceição.

OS PRIVILEGIADOS -

'

serão 30. É fácil você
'ser'um deles.

A Lagoa tem tudo. Mas faltçva um

lugar para você veranear. Para des­
cons cr. Passar as férias. Aproveitar
todas essas rrrorovilhos. Então veio o

Edifício Cidade de Lo'ges. Com apar­
tamentos modernos, (veja planta ao

Iodo).

Apartamento tipo A . l.lvlnq, dois quartos, cozinha, bc-

Arejados. Bem ccobcdos. Com
um .ou dois quartos e demais depen­
dêncics. Projetados 'por Nierneyer. Só
poro trinta. Trinta privilegiados. Tr:in­
ta famílias que loqo estarão gozando.
as delícios da Lagoa' da Conceição

.

e do Centro Internacional de Turismo.

nheiro e área de serviço.
81 ,5?_m�. _

u.

Seu apartamento no, Edifício Cidade
de Lages é financiado, sem' reo juste
e sem correção monetá ria. O preço
é fixo mesmo. Vor:,ê sabe quanto e

até quando pagará. A escritura vem

junto com as, chaves, sem hipoteco.
Converse com .urn de nossos vende­
dores. Ele terá um plano de paga­
mento dentro de seu orçamento.

Apartamento tipo B - Living, um quarto, cozinha, b c­

nheiro e área de serviço.
63,05 m2 .

......

I'
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CADO IM OBILIARIO

'CREGI N 74

A. GONZAGA S.A.·

TELEFONES' 3450
3795,A. GONZAGA S. A.

Rua üecdnrc n 11

VENDAS
AlUGUEI'S

GONZ'AGA s. A'I _J

APARTAMENTOS
EDIFfCIO PRAÇA XV .'
Apto. 204 - Lquarto, sala, kit e banheiro.
Área: 45,83 metros quadrados. PREÇO:
Cr$ 40.000,00. Apto. l003/10Q4'(Conjuga­
dos), Área 79,05 metros quadrados. PRE­

ÇO: c-s 73.0QO,00:- Concorda-se financiar.
Província ou Caixa,

.

Apto. 1105 - � quartos, living, cozinha, 'ba-
. nheiro social. Area: .81,06 metros quadra­
dos. P�EÇO: c-s 75.000,00.

EDlFfcIO ARTHUR
Apto. 105/1'06 (conjugados). No apto. 105:
I quarto. living, banheiro social. cozinha,
área de serviço e dependência para emprega­
da. Apto. 106: sala, quarto, banheiro e kit.
B'o x de garagem no .. 07. PREÇO:
Cr$ 65.000.00 Apto. 105 - Cr$ 35.000,00
Ap t o , 106 - -Cr S 30.000,00 Garagem:
Crr $ 8.000,00.
EDlFfcIO CARLOS TAULOIS
Apto. 608 - 60. andar. Com I, ,quarto, sala,
cozinha, banheiro e jardim dé inverno. PRE­

ÇO:Cr$ 41.478,00. \

EDIFÍCIO SOLAR Da. EMA

Apto, 403 - 40. andar. Com 3 quartos, li­
ving, cozinha. banheiro social, dependência,

EDIFICIO DANIELA. _

Apto. 402 - 3 quartos, Iiving, cozinha, ba­
nheiro social, dependência completa para
empregada, área de serviço e garagem. PRE­

ÇO: Cr$ 120.000,00. Apto. 206-P � 2

quartos, tiving, cozinha, ban�eir? social em

cores, área de serviço, dependencla completa'
para empregada. Área: 86 metros quadrados. ,

PREÇO: Cr $ 80.00?,00. '

EDIFICIO ANITA GARlBALDI

i para empregada, área de serviço com azulejo
e água, quente, garagem .númcro 05. Áreà:
110 ;metros quadrados. PREÇO:
Cr$ 100.000,00.

EDIFfclO EDUARDO
Apto, 01 - térreo. Com 2 quartos, sala de
visitas, copa, cozinha, banheiro social, saca­
da, área de estacionamento e recreação.
PREÇO: c-s �O.OOO;OO.

EDlFfcIO FLORENCIO COSTA

(COMASA)
Apto. tipo kit-net com 45,50 metros qua­
drados, tendo já divisões internas e armários
embutidos. pREÇO: Cr$ 35.00b,00 à vista..

CONDIÇOES: Cr$ 40.000,00 com

. tr$ 25.000,0'0 e n tr a d a e saldo
IOxCr$ 1.500.00.

RESIDENCIA - CONTINENTE
. RU-A. MARCELINO SIMAS No. 131 .

Duas casas de madeira. A da frente pos­
sui: 3 quartos, copa, cozinhaxbanheiro com­

pleto, dispensa e garagem subterrânea. A dos
fundos possui: 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro: Situadas num terreno de 9 m. de
ftente por 30m. de fundos.

• PREÇO: Cr$ 40.000,00 à vista, Outras
condições a combinar.

RUA LUIZ D'ACAMPORA No. 430
Casa de madeira envernizada com 90

m2. de área construída, contendo: 1 quarto,,

sala, varanda, instalações sanitárias e quarto
de despejo. Mais Um anexo com garage, cozi­
nha, banheiro, quarto de estudo e churras­

queira de alvenaria. Terreno com,38,50m.
de frente por SOm. de fundos com area total
de 1.925 m2.

PREÇO: Cr$ 50.000,00 com 50% no

ato e saldo a combinar (POR FAVOR: LEIA
,DE NÔVO).

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
No.431 '

Casa de. alvenaria de 9,40m. 'p,or 7,40m.
de fundos 'com: 3 quartos, sãla, cozinha, e

banheiro. Mais um anexo de alvenaria 3x6m.
RUA BOA VlSTA 361 ,

.

Ótima casa de alvenaria com 3 quartos,
copa, sala, cozinha, banheiro. O terreno coni
área de 384m2., .

PREÇO: Cr $ 40.000,00 a combinar.
• '. J

RUA TOBIAS BARRETO, No.36 '

Casa de material com 3 quartos. 'Sala
de visitas, sala de jantar, cozinha, 2 banhei­
ros compie tos, garagem e dependência de
empregada.

PREÇO: 85.000,00 com Cr$50.000,001
de entrada e saldo a combinar.

com azulejo até 1,50in., dependência para
empregada, área de serviço, dispensa chur­
rasqueira e depósito. Terreno com 15 me­

tros de frente por 24,60 e 24,55 nas laterais
esquerda e direita respectivamente. Área to­
tal 36.8,25 m2.

r
PREÇO: 85.000,00 com entrada Cr$

30.000,00 e saldo 1.2x3.500,00 e um ano

após Cr$ 13.000,00.

RUA LEOBERTO LEAL No. 103 Defronte
ao Clube 10. de Maio.

Estabelecimento comercial com área
construída de 260m2. com frente de-l O me­

tros. Na parte da frente contém 3 divisões.
'Nos fundos 1 salão.

'

PREÇO: 70.000,00 à vista. Aceita-se"
como parte do pagamento carro ou troca

por casa.

CAPOEIRAS � íWA WALDEMAR OURI-
QUES No.. 356

.

Casa dê madeira 'com 4 quartos, safa,
cozinha, c o p a , varanda. Terreno
12x40.

PREÇO: o.s 15.000,00 à.vista.

com 3 quartos, sala,' cozinha, banheiro: Nos
fundos isolado da casa

Casa de alvenaria ao lado do campo de
futebol, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Nos fundod isolado da casa um ran­

, cho fechado de madeira. Terreno com 10 x

30. Casa 5,50 x 8,40,SEM HABITE-SE.
PREÇO:Cr$�17.000,00 a combinar.

LOJAS RUA MAJOR COSTA 94 • .

Prédio de 2 pavimentos em ótima cons­
trução contendo: 16 dependências - entre
salas, quartos, cozinhas e banheiros. 9Ma­
gem para três carros. Próprio para reparti-
ções ou firmas; -

Informações: 3795.
RUA PE.ROMA 55

Residência em tipo colonial, com: sale­
ta, 4 quartos, banheiro social, cozinha, estú­
dio e ádega.
Informações: 3795.
CAMPINAS

.

'Casa-de alvenaria com 3 quartos e de-
mais dependências. Até Cr $ 30.0<:10,00.

'

LOJA OU CASA
COM AMPLO SALÃO ,

No centro da cidade. Imediações: PraçaXV de-Novembro, Rua 'Felipe Schtnidt, etc.
CAPOEIRAS OU COQUEIROS

N EGOelOS URGENT,ES

JORGE -Í)AUX SALA --8 Sala comercial
com 26 m2{no.8) no Ed. Jorge Daux � Rua
�raujo ,de Figueiredo. P'REÇO: Cr$
25.000,00 . ..

ED. APLl:TB - SALA'81 Sala comercial com
5.0 m2 (No.8O frente .para Rua Ilhéus. PRE­
ÇO: Cr $ 40.000,00 Aceita-se proposta.
CENTRO EX. M. DAUX Conjunto p/escri­
tório no Centro Executivo Miguel Daux, no
lo.andar (No. 104).

r

li
li
li
li

I
I RE.SIDENCIA - CENTRO

RUA BOCAlUVA 28
Uni prédio de alvenaria tendo no andar su­
perior dois aptos. com 5 .peças cada um,
com área de 221 m2.
No andar térreo uma loja cóm 96 m2 e pani- AV. MAURO RAMOS No. 198

ficação com área de 144 'm2. Terreno 780 Ótima casa de alvenaria c/160 m2. de área
m2. construída, contendoê living, sala de jantar,
PREÇO: Cr$ 500.000,00 copa" cozinha e/azulejo até o teto, 3 amplos

'dormitórios, 2 banheiros sociais completos.
RUA CONS. MAFRA 124 Garagem' para 4 carros e estacionamento
Casa de alvenaria com 8,20 m de frente por para mais 2 carros.' Nos fundos: apto.
43 m de fundos, Funciona "Pensão Flora". p/empregada, e/banheiro. Lavanderia e

P�EÇO: CR $ 150.000,00 depósito. Area do terreno: 375m2. todo mu-

rado e calçado.
RUA JOSÉ BOITEUX 2 PREÇO: CR$ 200.000,00 - a vista.
Ia. servidão' à esquerda e/casa, c/2quartos, OU: CR$ 220.'000,00 - sendo

Iiving, cozinha, 2 banheiros, escritório, hall ,CR $ 100.000,00 de entrada e saldo a com-

de entrada gar.agem, lavanderia e dependên- binar.
.

cia para empregada. .

PREÇO: CR $ 75.000,00

RUA CRISPIM MIRA 84 .

Casa antiga perfeitamente habitável, um ane­

xo e mais uma casa de madeira em bom esta­

do» sobre um terreno de 22,60 x 2-7,60 x

29,60 lateral esquerda e direita respectiva-
men�

.

Arca 668,30 m7.
PREÇO: CR s 140.000,00.

RUA LUIZ DELFINO 27
Belissima residência com área de 250 m2.,
num terreno de 3ÓO m2 com 2 pavimentos.
Superior: 4 quartos. 2 gabinetes de sanitá­
rios, quarto e WC para empregada c/entrada
independente.

'

Inferior: salão, sala de visitas. escritório. co­
zinha, garagem, uma área aberta e lavanderia
nos fundos.

'

, PREÇO:CR$ 30(i).000,OO.
Aceita-se apto. no negócio,

RUA RAFAEL BANDEIRA 38
Casa de alvenaria e/3 quartos, sala de jantar,
almoço, visitas. 2 banheiro, cozinha, quartos
para empregada com banheiro. Garagem.
Area externacom tanque echurrasqueira.
PREÇO: CR s 150.000.00.

RUA Cl'D GON-lAGA No. 13
(Antiga Servidão Formiga')

,

Boa casa de alvenaria c/2 quartos, sala, cozi­
nha, baheiro e área de serviço. Terreno: 7.75
x 8, 75 x 10, 15 x 10 metros respectivamen­
te frente, fundos e laterais, com área de 82
m2.

PREÇO: CR $ 25.000.00 - a combinar.

RUA PE. ROMA No. 76
Excelente 'casa de alv.enaria c/hall, living,
dormitório de casal com acesso privativo, 3
dormitórios, sala de jantar; cozinha, área de
serviço, dependências para empregada, gara­
gem fechada subterrânea com acesso inter­
no, com espaço para .estacionarnento para
mais de um carro.

PREÇO:. CR$ 220.000,00 - a combinar.
Aceitamos contra-proposta. 'Urgente.

\
RUA URBANO SALLES NO. 55-A
Casa de 2 pavimentos, em alvenaria. Parte
superior contém: 2 quartos sala de visitas,
sala de jantar, cozinha, área de serviço e ba­
nheiro social. Parte térrea: 'sala, quarto, cozi-
nha, sala de jantar e banheiro.

.

PREÇO: CR$ 70.000,00 - em condições,
sendo CR$ 33.000.00 de entrada e o saldo
em prestações mensais de CR $ 1.000,00.

SANTO ANTÔNIO DE LISBOA
(Sambaqui). Casa de madeira construida em

1971, c/tíving, 3 quartos, cozinha, banheiro
e área de serviço. Área 77 m2. Terreno

,

c/306,25 ·m2. Plano e sêco. Localizado. entre
a Rua XV de Novembro e omar. Mobiliado
com.cama de casal, geladeira, fogão, piafór­
mica, 4 sofás. Agua de poço c/rnotor elétri-
co:

' .

PREÇO: CR$ 27.000,00 a vista.

CANASVIEI-RAS
Casa de praia de alvenaria c/130m2. de

área, em terreno de aproximadamente 55 m.

frente para Rua de acesso a praia por' 16 rn,

'de frente para a praia. Tôda mobiliada: Lo-
calizada .ern Cachoeira do Bom Jesus, praia
de Canasviciras, bem no entroncamento-das
estradas de Canasvieiras. Ingleses e Ponta das
CanR

,

PREÇO: CR $ 50.000.00 a combinar

,-<AGOA DA CONCEIÇÃO '

Uma casa no Retiro. da Lagoa ,c/4 quartos. I
sala, cozinha, banheiro, etc .. arca 84 012'1Garagem c/30 m2. e I quart.o. Terreno 3.500

Im2.
PREÇO: CR $ 50.000.00 li comb�nar.
LAGÔA ICisa de veraneio c/84 m2. c/4 quartos c de-
mais dcpendencias. Garagem c/30 m2. Ter-
Feno com 3.500 m2 de área.

'

PREÇO: CR$ 50.000.00 - a vista.
Aceitamos contra-proposta.

TRINDADE
Rua Madre Bevenuta -r- 3á. 'travessa a direita.
Casa de madeira c/ 2 quartos. living,.(:Q/i-.
nha, banheiro, Terreno com 15x 1.5 metros.

PREÇO: Cr$ 22.000,00 facilitados.
Rua Sérgio Lopes f<'alcão No_ 165
Casa Mista c{2 .quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem e varan­

da. Tõda murada ..

PREÇO:CR$ 25.000,00.
Rua Dep. Antônio Edú Vieira
Casa de alvenaria e/3 Quartos, sala, cozinha.
banheiro. Terreno com 13x40 metros.PRI;.'

ÇO:CR$ 32.000,OC!_.

..

\
TRIN.DADE
TERRENO c-

Um terreno situado à Rua Lauro Linhares,.
na rua que parte à altura do 'número 106,
com 14,50 m de frente por 20 m de fundos.
PREÇO: Cr$ 15.000,00 - em condições.
Mais um terreno anexo com 14.50 m de
frente por 35,60 m de fundos.
PREÇO: Cr$ 25.000,00 - em condições.
RUA ELESBÃO PINTO DA LUZ
Casa de alvenaria com 7,15xl0,45 m, con­
tendo: '3 quartds, sala, banheiro 'completo
em cores, cozinha, abrigo para carro. Nos
fundos, também em alvenaria de 12x5 rn,
contendo: garagem, cozinha, 2 quartos, ba­
nheiro e box, área de serviço com uma área
coberta de íora a fora.

.

PREÇO: Cr$ 70.000,00 facili-tados.
Um terreno na Rua que parte da Rua Lauro
Linhares ria altura da casa no.l06, com

14,50x20 metros. Mais um terreno com

RUA ALMIRA.)'lTE ALVIM _
14,50x35,00 metros.

.

Terreno ao lado do Diretório Acadêmico PREÇO: Cr$ 15.000,00' e Cr$ 25.000,00
medindo 13,00 m de frente por 46,00 m de respectivamente ;- facilitados.Ccilrrego
fundos. Brande - 900 m da Universidade,
PREÇO: Cr$ 100;000,00 com entrada de' Uma granja com área de 65.000 metros qua­
Cr$ 50.000,00- : drados, com 2 casas de' alvenaria li instala-

<,
,

Um lote de terra à Rua Aracy Callado com,
18,77 m de frente por 24,35 m com a Rua

Felipe Neves, do lado direito 22,35 m e fun­
dos com 8,87 metros, área total 305,42 me-

tros quadrados.
�

PREÇO: Cr $ 26..000,00, à vista. Ou
Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo IS x

1.000,00.
. Um terreno à Rua Tupinanbá perto da "Vila
da Marinha", com 10 m de CIente por 30 m

de fundos, (Ao lado do açougue).
. PREÇO: Cr$ 8.000,00 à vista.

Um terreno com área de 728 metros quadra-o
dos, tendo 28 metros de frente para a, Rua
14 de Julho e 26 metros de fu-ndos palia a

/
Rua Fúlvio Aducci. Ou vice-versa. PREÇO.:
Cr$ 25.. 000,00 à vista. Ou Cr$ 30.000,00
em condições a combinar.

Casa de madeira.ou alvenaria em estado

razoá;yel. Paga-se até Cr$ 15.000,0'0 à vista.
Urgente! "

,

TRINDADE: (mediações da UFSC)
Casa de madeira ou alveearia com 3

_ quartos e demais-dependências, Com garai
gern. "-- '

Paga-se Cr$ 6.000,00 de entrada e sal-
do Cr $ 5.90,00 por mes, '\._

..____
AGRONOMICA <,

Rua Eleutério-Vieira,-71 casa com 2
quartos, sala, cozinha, copa-banheiro, quar--
to para empregada, abrigo para carro. '

�R.JOAU MEIRELES 1604 .' :...,
Casa-com' sala, 2 quartos, cozinha, ba­

nheiro s'ocial, entrada para carro.

Informações: F-3795.
RUA tvlANOEL O. RAMOS, 239

Otimá casa c/sala, 3 quartos, cozinha e

WC.

TERRENOS

s,

BOM ABRIGO

ções completas. 'metros quadrados, com 48
de frente por 25 m. de fundos.' As casas

estão'
.

Estrada para Base Aérea. Um terreno com

23)\700 m..

PREÇO: Cr$ 5.000,00.
Um lote (no .. 56) Jardim Niterói, medindo
12x24 metros.

PREÇO: Cr$ 6.eOO,00'
Um terreno com 3 casas de madeira. O ter­
reno mede 1200 metros quadrados, com 46
m de frente por' 25 m de fundos. As casas

estão velhas. Localizado à. Rua Olegário da
'Silva Paes.

PREÇO: Cr$ 30·.000,00 facilitados.

RUA ANTENOR DE MORAES
Terreno ,com 12x2'5 m. Área 300 metros

quadrados.
PREÇO: «r$ 13.000,00 facilitados.
BARBADA
RUA ELPIDIO BARBOSA
Terreno' plano e seco com 12x25 !fi: Área:300 metros quadrados.
PREÇO: Cr$ 9.000,00 facilitados.

.'
-
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O· trânsito traz a
,

.' '

Inorle.maIs per'�Tr�n_ta, e Cinco. pessoas mo�re�am em FlortanóPolis. em, conhecer que Florianópolis pos- blemas, o c?ronel Ruthes não1971vltlm_as de ocidentes de trensito. Para o coronel Almor sui uma serie de problemas viá- esquece .o que para ele e funda-Ruthes, diretor do Detran, estes mortes devem ser cobradas rios que ainda não foram resolvi- mental - 'os motoristas - acres-
dos nossos motoristas, pois eles são osmsiores responsáveis dos, �ra �le,. a cidade está mui- cental}oo � estes culpados mais'
pelos 1078 acidentes ocorridos o ano passado. Irresponsabi- to bem sinalizada ,- O Detr�n _um cumphce, os pedestres. !an-. . ". I '. quinta-feira colocou e.m fun�lO- to pedestres quanto motonstas�/dade_ e Imp,:udencla, tr�du;,das em. ex�esso_ de veloclda�e, namento os seus dOIS equipa- "tem uma má formação do trân-mveseo de vte preterenciet, I alta de smalizaçao e desrespeito mentos de radar para controle sito. Os pedestres não se dãoà distância que deve ser mantida entre u� cerro e outro, de. velo:.i�ade., Mas,_ mesm� c<?nta que as leis '�ão feitas tam-
mataram estas 35 pessoas C feriram outros 877, assim, o }lrg.a<? ainda não POSSUI' bem para .eles e nao apenas para

recursos suficientes - em mate- os motoristas. Estes, por sua
rial e funcionários - para con- vez, não as respeitam. Algunstrolar o tráfego na Capital. não sabem nem trafegar em ruas

Outro aspecto importante com pista dupla." ,

é o traçado muito an tigo das As estradas interestaduais
luas ,de Florianópolis. Elas S�0 '

que passam por Florianópolis,
estreitas e sinuosas, algumas nao provocaram 80 mortes em 19'71.,
permitem ne� ultrapassagem. O Na BR-I0l, o número de aci-
coronel acredita que este proble- 'de n te s em relaão a ,1970,
ma possa ser solucionado com o aumentou 80 por cento em
aterro projetado para a Baia Sul. 1971'. O número de mortos nes-
Parte dele foi solucionado com ta estrada passou de 37 em
.as cinco novas avenidas.que a ci: 1970, para 67 em 1971. Este
dade ,ganhou em 1965. Mas foi ano, 33 pessoas já morreram porsolucionado .parcialrnenre por- lá, verificando-se' o maior índice
que o ritmo de ernplacarne.... .is de acidentes no trecho, entre Pi­
de _carros, continu� aumentando. rabeirab� ,e' Itajaí. S���ndo o
HOJe, dez carros sao emplacados 160. Disjrito Rodoviários do
diariamente no Detran e este, DNER otl 024 acidentes ocor-
,mês Florianópolis já deve estar ridos na BR-101 em 1971, estão
com 13 mil veículos cir�ulando distribuídos entre atropelàmen­
em suas ruas. A eles devem ser tos - 364' carros contra bicicle­
,ácrescentad'o'S outros, que vem' tas - 4'71:,e 66 contra animais.
de fora, aumentando em quase Na BR-116, o número de
40 por cento o número de veí- 'mortos este ano é seis, contra 13
culos.Ayesar de todos estes 'pro em 1�71'e 20 em 1970,

Treze
, A cidade cresce e o preço­

deste crescimento é pago em re­

cordes negativos, alinhados aos

positivos de produção nos vários
setores de nossa economia. Flo­
rianópolis, que em.1965 possuia
apenas 3.812 veículos, suporta
hoje o tráfego de quase 13 mil
carros, o que acentua o nosso

desenvolvimento econômico,
mas que provoca também conse­

quências perigosas. 'Em 1971,
batemos o recorde em acidentes
'de trânsito, num percentual de
aumento de 63 por centoem re­

lação aos anos anteriores. Uma
cifra considerável e desejada por
analista de produção, mas peri­
gosa para a vida da cidade. Em
1966, Florianópolis assistiu a'
apenas 207 acidentes de trânsi­
to. Neste primeiro· trimestre já

mil ,perigos
ocorreram 404, o que faz prever
.um total de_.1.200 para o ano

.inteiro. Na Grande Florianópo­
Iis., os 2QO acidentes provocaram
250 feridos e 10 mortos. A cada
dia que passa, o trânsito produz
ma.is mortos e feridos por aei­
dente. O aumento foi de 44 por
cento no número de acidentes
em 'relação ao mesmo trimestre
do an-o anterior, mais' 41 por
cento no número de feridos e 25
por cento no número de mortos.,

,

Este ano, e até agora, o mês re­

cordista em acidentes foi março,
quando 85 ocorrências mataram
quatro pessoas e feriram outras
103.

Apesar de entregar aos mo­
toristas a ma.ior parcela da culpa
pelos acidentes, o coronel
Alinor Ruthes foi obrigado a re-,

o Professor Dioracy F. Vieira desde 47 tem posição tirmsde.

Rea,ção contra"o
,

I

dentista' prá,icQ
o professor Oiorecv Fonterrada Vieira, Vice-Diretor

da Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo,
que se encontra em Flbrianópolis integrando o Curso de
Pós-Graduação em Odontopedietrie da Universidade Fede­
ral de Santa Csterine, manifestou-se contrário ao projeto
em debate na Câmara dos Deputados, permitindo aos "prá­
ticos" a legalização do exercício profissionál da Odorttolo-
gm.

'

Acrescentou que
"

por
formação, por convicção e por
tradição tenho apresentado a

m.inha reação a êsses projetos",
desde 1947 i quando o legislativo
brasileiro apreciava o chamado
projeto Pedroso Júnior.

- Esclareça-se que a minha
convicção - continuou -

baseia-se em princípios de saúde
pública bem determinados, em

filosofia de direito e em minha
certeza de que dispositivos legais
relativos' ao exercício profis­
sional não 'podem e não devem
lser burlados.

Entende' o Professor
Dioracy Vieira' que "o exercício
de uma atividade técnico-sanitá­
ria baseia-se" atualmente, .ern

princípios científicos irrefutá­
veis, alicerçados em um sem nú­
mero de investigações cientffi­
cas, obtidas através de decênios
de dedicação e trabalho diutur­
no de pesquisadores é profis­
sionais clíníces; formando um

dos ma.iores patrimônios da nos­

sa civilização e uma dignificante
conquista do trabalho, da inteli­
gência e da capacidade elo' ser
humano". .

Mais adiante assinalou que
estão enganados e demonstram
elementar primarismo e desço­
nhecimento da realidade cientí­
fica das profissões sanitárias
aqueles que julgam ser o exercí-

,

cio da ,odontologia uma prática'
puramente artesanal.

- O volume de conheci­
mentos específicos de um Curso
de Odontologia, ou de Doutrina
Odontológica é tão vasto 'e

incomensurável - prosseguiu .:..

que somente muita dedicação,
estudo e anos de trabalho pode­
riam levar os "práticos:' ao do­
mínio satisfatório da profissão
para benefício da população'
necessidade dos cuidados odon­
tológicos:

Para .o professor paulista
"admitir que indivíduos sem a

,formação básica científica pos­
sam exercer uma profissão para
çuja atividade são necessarios
tão romplexos cõnbecimentos é
menosprezar a importância da
saúde do homem e desprezar a

grande quantidade de dados té­
cnico-cien'tíficos duramente
conquistados'" .

Tornando-se ainda ma.is
contundente em suas argumen­
tações, expõe o ex-Secretário
Geral da Associação Brasileira
de Ensino Od0ntoló,gico-Abeno:
"Admitir que indivIduos sem a "

educação. profissional qualifica­
da, obtida dentro do rigor e dos
mét0dos pedagógicos que se em­

pregam numa Esrola de Odonto­
logiil possam exercer a profissão'
é negar a necessidade de çonsti­
tuição, e funcionamento dessas
Faculdades. Legalizar a situação'
dos qu.e exercem de forma ilegal
a profissão é tra.ir,Os direitos

daqueles que, com esforço e a
'

duras penas enfrentam Um exa­

me vestibular, um Curso Odon­
tológico longo e difícil e provas
de ,aproveitamento q.ue visam
testar a capacitação profissional
dos dentistas formados. E faier
discrim.inação social, permitindo
que alguns exerçam a, profissão
sem que estivessem preparados,
enquanto outros são obrigados.a
consumir preciosos anos 'de vida,

,

muito trabalho e recursos finan­
ceiros para conquistar um dil?lo­
ma que possibilita o exercício
profissional, E premiar com uma

, inexplicável lei aqueles que con­

xseguíram provar que durante vá­
rios anos estiveram burlando as

leis." "

,

Ao ser interrogado se o en-
. sino, e a pesquisa odontológica
vem acompanhando o progresso
de outras áreas, o Professor
Dioracy Vieira revelou estar se­

guro de que o desenvolvimento,
do Brasil está se fazendo de for­
ma harmônica, sendo visível e

irrefutável' em todas as áreas de
atividades e conhecimentos.

Explicou que, os cursos de,
formação de professores, de pés­
quisadores e de, especialistas são
cada vez ma.is frequentados, ilus­
trando essa ansia de saber e de
progresso da qual, para felicida­
de do país, está/se compenetran­
do o brasileiro de nossos dias. '

Realmente a Odontologia
Brasileira ocupa, na atualidade,
uma posição de destaque 'e lide­
rança no concerto dos Países
Latino- Americanos; As solicita­
ções de outras nações são quase
permanentes. 'ainda recenternen- '

te tivemos a convocação do.Gru­
po Brasileiro de Materia.is Dentá­
rios, requisitado para o Oitavo
Encontro no Chile, levando a

ex periência brasileira parà o
,

mercado internacional - disse.'
'O Professor Dioracy F.

.Vieira falou, finalmente, sôbre a

qualidade do Curso de Pós-Gra­
duação em Odontopediatria,
mantido pela UFSC, dizendo
considerá-lo exçepcional, por vá­
rios aspectos. Em primeiro lu­
gar, porque primam pela,organi­
zação e pelo rigor do planeja­
mento e respeçtivo_ ,calendário.
Destaco, em segundo plano, o

corpo docente, cuidadosamente
recrutado denuo de um clima
de preocupação dos organizado­
reS que, humildernente convi­
dam professores de outras Esco­
las e Estados para colaborarem
com o programa. Ressalte-se,
'também, a elogiável dedicação
dos participantes do Curso, qua­
se ,todos professores que chegam
a suspender suas atividades par­
ticulares para o cumprimento do
,plano esrolar, buseando espe­
cialização e aprofundando as

pesquisas. Em outras palavras "o
Curso. é para valer".

.
,

Com quase 13 mil

vetculos trafegando em suas

'ruas, Florianópolis começa a '

tornet-se uma cidade periqo­
sa para pedestres e iaotoris-

'

tas. Emplacando uma média'
de 10 carros por dia, o

Detran já não consegue con­
trolar o trênsito com efici­
ência" ainda que tenha posto
em iuncionemento dois ra­

dares para controle de velo­
cidade. Continuando neste

ritmo, até o fim do ano te­

remos visto 1 200 acidentes
de trânsito. Em 1971" eles'
foram 1 078, provocando
35 mortes. Neste primeiro
trimestre.: 404 acidentes.

/
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ALllllCA EITRI EI Clapo
.

,

SABEIDO QUE PODE VEICER NI VIDA.
IAS .1 TER DE·FIZER'

.
.

IUITA FORCI.
,

, -

Alliança é à mais nova, construtora dessa parte do mundo.
'Apareceu para 'trabalhar com. amor 8, com vontade, Porque sabe

que não é fácil vencer na vida- com �o1eza;
,__" A:Hiàn'çã�re-uníu uma equipe dinãrnica, cafS>az de passar noites"

- em �Iaro estudándo' um simples detalhe de sua construção e, depois,
,

'\ ..

mandar tudo para o lixo. E começar outra vez;
,

Al'liança não querapenasser mais uma contrutora, Ou apen�s
uma boa construtora. Alliança quer estar entre as maiores e rnelho­

res, Alliança mal entrou em campo' e j á está suando as 'camisas.

Entrou para vencer. Ótimo preparo e 'moral elevada. Esse time é

dos.bons, e vai fazer', desta ilha o seu campo. Para grandes espe- I

,táclJlos arquitetônicos.
,

I
' -

•

.(.:l
ALLIANÇA

construtora àlliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 763 - Fone: 6294

Estreito - Florianópolis - se
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SAUDAÇÃO
NA DATA em que O ESTADO comemora 'os

. seus 57 anos de atividade, inaugurando as suas novas

instalações e assinalando, de maneira marcante, o seu

desenvolvimento, o Prefeito Municipal de Florianópolis,
saúda os seus diretores e quantos dedicam seu esforço a

esse órgão que vem servindo ao povo e à Cidade.
A sua linha de conduta, desde .13 de maio de

1915,' quando 'o seu fundador, o saudoso Henrique
Hupp Jr., com uma plêiade de jornalistas, iniciou tão
brilhante caminhada tem sido, até os dias de hoje, digna
da missão que lhe cumpre, como jornal e órgão honesto
.de comunicação. A sua trajetória, nesses 57 anos de exis­
tência, agora em nova/fase, com moderna maquinariaé .

manifestacão do interesse que os seus dirigentes tem
.

para com o Estado e o Município. /

.
Saudando-os·, pois, a todos - os seus direto­

res, \ redatores, auxiliares-de-redação, repórteres, operá­
rios e colaboradores - o Prefeito Municipal de Florianó­
pol is manifesta a O ESTADO votos'para que prossiga na

sua Já longa caminhada, colhendo os frutos da sua tarefa
brilhante, tarefa essa que se resume em serviços, dedica-
dos à comunidade catarinense,

.

.

FLORIANÓPOLIS, em 13 de maio
de 1972

.ARV OLIVE.IRA

/.
,� /

'-�--/'____.,
-

I .'

Prefeito Municioal

)

Esta é a linha de equipamentos com que a Filial Q.n''''tti desenvolve
as sua:. atividades em Florian6.,o1i..

' '. .

.

o

É verdade que os nossos produtos sempre
se fiz'eram presentes nesta dinâmica e pro­
gressiva cidade. Afinal. Olivetti,· não é só
um nome; é uma experiência internacional
lastreada pelo Brasil inteiro. Agora, porém,
a nossa presença e a nossa experiência,
em FLORIANÚPOLlS, adquirem um as- o

pecto .um pouquinho diferente. É que es­
tamos aqui com uma filial. à rua Fúlvio
Aducci, 1189, 1.° ao 4.° andar, em pleno
funcionamento e. à inteira disposição de
nossos amigos e clientes. Os nossos clien­
tes e amigos poderão falar conosco mais
de perto. Poderão nos visitar como' nós os
visitaremos. Poderão ver, testar e experi-

mentar toda a nossa linha completa de
equipamentos e ter do nosso pessoal' téc­
nico e especializado, um serviço de assis­
tência permanente para as máquinas Oli­
vetti que adquirirem. Confiamos no de­
.senvolvimento de FLORIANÚPOLlSJEs­
tamos aqui para colaborar com ele e para
servi-lo com as nossas máquinas de es­
crever manuais e elétricas; com as nossas
calculadoras elétricas e eletrônicas; com
as nossas máquinas contábeis sintéticas
e analíticas; e com os nossos computado­
res de mesa e de gestão de empresas,
Consulte-nos - Telefone: 6305.

.

olivelli

Na oportunidade em que o Jornal "0 ESTADO"
o mais antigo Diário Catarinense - comemora o seu

570'- aniversário, a CÂMARA MUNICIPAL DE FLO-,
I

RIANÚPOLIS tem a dupla satisfação de apresentar suas
efusivas felicitações, não só pela efeméride que registra.'
mais um 'ano de fundação, corno também, pelo seu in­
gresso definitivo na era do "Off=Set" com "Força To-
tal" que, para nós Florianopolitanos, é motivo! de orgu­
u.o é júbilo- por possuirmos um jornal moderno e atuali-

\

zado, lidimo expoente da Imprensa Catarinense. Aos
seus Diretores, Redatores, Colaboradores e Funcionários
-em geral que labutam diuturnamente no nosso "O
ESTADO", fazendo um bom jornal e mantendo o públi-
co bem informado, as nossas sinceras congratulações ..

. .

J .' .

WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO
I

,
Presidente

LÚCIO FREITAS DA SILVA
, -

"

Vice-presidente
- \

HELIO DA SILVA HOESCHL
'lo.Secretário

ANTÔNIO HENRIQUE BULCÃO VIANA

Ilha vai Fru tas .de se
para S. Paulo

ganhar una
I

novo museil
I

Continua sendo desenvolvi­
do, o projeto de pesquisa para a

organização e funcionamento do
Museu do RIbeirão, a-ser instala­
do no distrito de Ribeirão' da
Ilha. Diversas peças antigas já fo­
ram doadas por farmlias tradi-.

o cionais e descendentes de açori­
anos, para enriquecer o acervo

I do museu.

O projeto. está sendo desen­
volvido �pelo Departamento de
Sociologia da Universidade, com
assessoria técnica de professores,

! Objetiva fundamentalmente uti­
lizar os recursos culturais da co­
munidade do distrito, na defesa
do patrimônio histórico decor­
rente da colonização açoriana,

. que alcançou larga extensão na

-localidade,
A Delegacia Estadual da

Legião Brasileira de Assistência,
através do setor de serviço so­

cial, está integrada na execução
do projeto, prestando assistência
à Sociedade Pró-Desenvolvi-.
mento de Ribeirão da Ilha, enti­
dade mantenedora do museu.

A iniciativa do Departa­
mento de Sociologia da UFSC,
depois de e x e cu t a d a em

R ibeirão da· Ilha, deverá ser

ampliada a outras localidades da '

Ilha de Santa·Catarina, nota­
damente naquelas onde mais se

faz sentir a preservação da colo­

nização açoriana, segundo infor­
mou um dos idealizadores do as- .

sunto,

o município de São .Joequim deverá exportar ainda
este ano 10 milhões de 'mudes de morango para o Estado de
São Paulo, segundo levantamento efetuado na região pela'
Frutícola Paulista l.tde., empresa importadora e exportádo-
ra de frutas sediada em São Paulo.

.

No próximo ano a Frutícola Paulista propõe-se a

adquirir dos fruticultores de São Joaquim 20 milhões de
mudas, as quais serão distribuidas aos produtores

_

de São
Paulo.

.

aPREçO'" .

. o preço oferecido por muda é de Cr$ 0,08, sendo
considerado como compensador pelos setores econômicos
de São Joaquim, O excelente clima da região serrana 'foi
considerado o ideal para a produção do morango "cempi­
neiro", o mesmo econtecendo com as maçãs e nectsrinss,
pelas quais a emprese paulista,manifestou interesse, conside­
rando-as melhores que as produzidas na Argentina e que são
importadas pelo Brasil, O tratamento dispensado' pelos téc­
nicos da Acaresc à fruticultura de São Joaquim recebeu
grandes elogios dos empresários em fruticultura de São
Paulo.
A VEZ DO BOI

Paralelamente à expansão da fruticultura, São
Joaquim vem utilizando ultimamente métodos modernos na

criação de gado, sendo que um fazendeiro do município
está preparando 213 hectares. para o pastoreio rotativo e

plantio de forragens de inverso, Esse fazendeiro, Sr. Laélio
8ianchini A vila, pretende organizar uma área de criação mo­

delo. Os zootecnicistes, segundo expressão por eles usada,
dizem que "a raça entra pela boca", Têm demonstrado sua

satisfação com o desempenho dos criadores de São Joaquim
que "pouco a pouco deixam a rotina para ingressar na senda
da tecnologia e do progresso ".

Banco dá
.A •

premIo.
para concurso

Concurso Um prêmio extra, visando incentivar a classe estudantil, será
oferecido pelo Banco do Estado ao primeiro colocado no concurso'
de monografias" 150 Anos de Nação Livre", instituído pela Comis­
são Universitária do Sesquicentenário e destinado aos alunos das
diversas unidades da Universidade Federal de Santa Catarina.

Os acadêmicos que 'se inscreverem no concurso deverão apre­
sentar trabalhos de pesquisa é criação, expressando opinião sobre o

desenolvimento de Santa Catarina, em todos os setores de ativida­
des, isolada ou coletivamente.

I A monografia - segundo determina o regulamento geral - de-
Continuam abertas as ins-' verá conter um mínimo de 30 fôlhas e um máximo de 50,. para ser

crições das monografias "Mar, apresentado em três vias. As ilustrações, reproduções e documentos,
, Rumo Certo Para a Grandeza do bem corno as referencias bibliográficas e o aspecto de ineditismo, I

Brasil", em concurso destinado darão caráter preferencial no julgamento.
aos estudantes universitários de PRÊMIOS

. todo o País. Os trabalhos pode- Ao primeiro classificado, além de outros, será oferecido um

rão ser entregues até o próximo prêmio em dinheiro no valor de CR$ I mil, cabendo ao segundo
dia 21 de junho e quaisquer in- . CR$ 500,00 � ao terceiro CR$ 300,00. Serão entregues, também,
formações a respeito poderão menções honrosas.
.ser obtidas pelos' interessados,

7

.

Os trabalhos deverão ser escritos com pseudônimo, contendo
junto à Capitania dos Portos de todas as informações complementares do autor. A entrega será efe-
Santa catarina e à UFSC. tuada na Comissão do' Sesquicentenário, instalada na antiga sede da

O concurso terá uma fase Reitoria. .' ,

cíassificatória de nível estadual, Ainda de acordo -com o regulamento, a Universidade poderá
quando serão selecionados três .promover a publicação das monografias premiadas, bem como as
melhores candidatos, dos quais que a comissão julgue dignas de divulgação.

: .apenas �m concorrerá com os o' Por outro lado, também integrando as comemorações do Ses-

I demais �encedores dos Estados quicentenário da -lndependência, foi lançado o concurso de manifes-
. brasileiros,

'

tação artística para alunos do Colégio de Aplicação. Os trabalhos
Além do primeiro coloca- constarão de desenho, pintura, recorte e colagem, sempre focalizan-

do, os dois outros classificados do temas ligados aos "ISO Anos de Nação Livre". A elaboração dos

,:,_,,' "" ,

também receberão premies a se- trabalhos deverá ser feita em .papel tamanho 30x40, contando com
rem -confeifaôs··'p'éfós prcmoto- <' assistencíà de" um .professór ou' orientador., res. Aos três, caberão uma via- Os prêmios serão de' quinhentos, trezentos e duzentos cruzei-
gem pelo Brasil e o vencedor na- ros, respectivamente para o primeiro; segundo e terceiro colocados-
cional receberá Cr $ 6.000,0.0. no concurso estudantil.

.

do mar ·vai

até Junho

MENSAGEM

Florianópolis, 13 'de Maio de 1 972

20.Seçretário

destaques

da Visão

Edição especial' da revista

VISÃO, apreciando a atuação e

desempenho dos Bancos Nacio­

nais confere ao Banco do

Estado' d� Santa Catarina espe­
cial destaque.

Para um contin­

gen te de 1 8 O ba ncos, en trc co­

merciais particulares e oficiais, o
Besc é o 490. em depósitos c o

450. em empréstimos, Com rela­

ção ao mon tan te de reservas, é o

120. colocado, tendo obtido a

primei ra classificação no eornpa­
r a t ivo reservas/ capital. com

762.31\0;

Quanto à proporção
lucro IÍ quido/capital, a posição
do Bcsc é a 3a, no País, com
101,05, e no que diz respeito ao

lucro líquido por ação rbi o 70 ..

com Cr$ 1,01.

Outro aspecto
importante' foi a relação lucro

líquido por empregado, onde o

Bcsc alcançou Cr$ 1 LOOO,OO,
sendo na pauta o l l o.rcolocado,
c ainda o 200. classificado na re­

lação lucro líquido por agência.
onde conseguiu Cr$
2246:000,00. O resultado vem

no momento em que o Banco
do Estado de. Santa Catarina
completa, na atual gestão de Di­
retoria, um ano de atwidades,

• I

de projetoI

tem curso.

No período de 22 a 26
deste mês,.o professor Carlos
José Gevaerd, do Departamento
de Economia do Centro Sócio
Econômicó da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, estará
em Blumenau para ministrar um
curso .sobrc Elaboração de Proje­
tos Industriais,

Durante cinco sessões de
três horas, os participantes terão
a oportunidade de realçar a

atualidade]e oportunidade desta
técnica com o.objetivo de coli­
mar as metas empresariais desc-

.

jadas, quer do ponto de vista de
rentabilidade privada ou da rela­
ção auto benefício social.

Par a-: o professor Carlos
Gevaerd,

"

a Universidade Fede­
tal de Santa Catarina está se

preocupando com a preparação
adequada de 'habili'tados profis­
sionais liberais", pois seu depar­
tamento, por exemplo, 'acha-se,
atualmente, prejudicado pelo re­

duzido contingente de 'técnicos
al í existentes,

'

.

I

. \
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" Ponte começa em iulho
Frisou o coronel Gilberto Meirelles, qu� preferia não

se antecipar o numero de pessoal que sera utilizado para a

obra, já que o próprio edital de concorrência estabelece que
"caberá à firma vencedora detalhar a programação dos tra-

.

balhos", informando na ocasião oportuna os 'efetivos e os

equipamentos a serem ocupados,
.

A Construtora Norberto Odebrecht confirmou para o

próximo mês d� julho o início de atividades em Florianópo­
lis, quando sera mstalado o cant�lIo de obras para a

_
cons:

truçao da nova ligação .Ilha-Continente. A informação foi

prestada pelo <presidente da Comissão Executiva para a

Construção da Nova Ponte Ilha-Continente, Coronel
Gilberto Meirelles, acrescentando que a instalação do can­

teiro de obras se constitui na primeira parte do programa,
.

- Para uma obra dessa envergadura - afirmou - os

canteiros são complexos, envolvendo, u�a série de co��tru:
ções e a instalação de uma gama de equipamentos que ja vai

movimentar a praça. Um mês após a montagem dos eqUIpa·
mentos, o panorama deverá estar caracterizado pela dinâmi-

ca de trabalho. "

OPERARIOS LOCAIS
Além dos ténicos e mestres de obras, que virão de

fora, a ernprêsa vencedora da concorrência da n?va,ponte
deverá utilizar mão-de-obra local. Para tanto, sera feito um

recrutamento e seleção dêsse pess<?al, cuj� maioria será

aproveitada na região da Gra�de Florianópolis. 9 efetivo do

pessoal não especializado sera formado em-função das diver-

sas etapas da construção.
'

FISCALIZAÇAO
Abordando o problema de fiscalização e cumprimen­

to do cronograma dos trabalhos, o presidente da comissão
declarou que êsse trabalho em têrmos técnicos e administra­
tivos ficará ao encargo da própria comissão" que. ficará
extinta após a conclusão da atira.

'

Segundo os têrmos do edital de concorrência a firma
vencedora será convidada a celebrar contrato com o Govêr­
no do Estado para a constru�ão da nova ponte, depois da

publicação do resultado no Diario Oficial do Estado. Após a

assinatura do documento, a Construtora Norberto
Odebrecht receberá da comissão a pr!n_1e!ra ordem de _sem­
ço, marcando,' definitivamente, o mICIO -da construçao. A
partir dessa data, será iniciada a contagem do prazo que é
de 630 dias para a primeira etapa.

:MÓVEIS CIMO
,;

ESTREITO- em frente ao Bradesco

CENTRO-,'Alvaro, de Carvalho, .20
,
", r '

'

.
"

) Jerônimo Coelho" 5
- "

G,RAT1S) UM JOGO AMERICANO' MAcrelRTl"

CAM ILLI LIMITADA
D ISTRIBU IDORES EXCLUSIVOS DA

·G ESTET'NER 'DUPLICADORES
L'IM ITADA

DUPLICADORES,- ACESSÓ'RIOS-:ASSISTENCIA TÉCNICA'

AGORA , COM BUREAU. DE SERViÇOS

PARA GRAVAÇOES ELETRONICAS DE
.

..

ESTENCll E DUPLlCAÇAO A CORES.
, ,

RUA _ ARAÚJO FIGUEIREDO

I

/

Acompanhando as .inovações da técnologia e mar­

cando a sua presença nos mais importantes empreendi-'
mantos de Santa Catarina, SI'LVESTRE SILVEIRA

,
,

ELETRICIDADE orgulha-se de ter executado todos os

serviços de instalações elétrica de O ·ESTADO, nesta fase
em que o veículo líder da Imprensa catarinense passa a

adotar. o sistema de composição eletrônica e de impres-·
são em "oft-set".

.

,

Congratulando-se com esse notável empreendimen- _

to, que haverá de contribuir de maneira assinalada para
o .desenvolvimento de Santa Catarina, .SILVESTR,E

. SI LVEIRA ELETRICIDADE dá-se por satisfeita por ter

cumprido com a sua parte nessa realização, colaborando
para mais uma fonte de produção de progresso do nosso

Estado.
,.

SILVESTRE SILVEIRA ELETRléiDADE E COM .

. Rua: Francisco Tolentino - 08 - Fone 2539

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA'

\

/

\

\
\
\

, .

1

\
\

'
.. -
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. _ws',·,

PESQUEIRA PIONEIRA
� ,

, .

'DA COSTA S.A.
A

.

M El1HOR IS'CA, PARA PEIXES?
-

,

I
I

Não. A melhor aplicação de seus incentivos 1isca;.�
.

-.

Produzindo eomercializando e exportando pescados

para todos �s Estad�s d� F�de�ação e E�teri�r.
Nossos dividendos sao distribuidos em dinheiro.

Verifique nossos balanços.
NÃO SOMOS OS MAIORES, MAS ,TODOS OS ANOS

SOMOS "MAIS".
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I. ..•• 1:. como catarinense e homem público qu� me congratulo calorosa-
mente com a direção, ,a equipe redacional 'e a' ,legião de leitores cotidianos do
matutino "O Estado", pelo seu 570.anive'rsário, ocasi-ão em que, ao ampliar e

L

modernizar .sua impressão, dá mais um passo decisivo para "'firmar�se, ai-nda
mais, como veículo de escol da imprensa de Santa Catarina.

,

'

.

. 1-· I�
. \.,

.� ) .

I

: \: ...".. Comedido e �sobranceiro; nlantenedor. firme de suas convicções .

/

.

,

"

sem, 'entretanto, pender jamais para o faceiosisrno.. soube "0 Estado" ser', i·
" ,!//he/stes primeiros cincoenta e sete .anos de uma carreira, que augurá brilhante, i

. / prof í�ua �. longa: mais do que um informador, um esmerado formador da :
� ;/ .

_

consc'lencla' catarlnense.,·· "

>-J ,

,� ,

: '.

r, '.. __

" "'Jr'
.

.[.
: I'

I

;I.. I,
r.;.< Um Jornal não pode ter'maior galardão. t J i,

! I
r
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. \

-

I
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y /

·COLOMBO MACHADO SALL-ES' (

-

..

.
'

Governador ...
'
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Explicou\o Presidente da Com� Orgaruza<lora
que os 75 trabalhos procedem de todos os Estados, encaminha­
dos que foram pelos departamentos especializados na matéria de
várias Universidades Brasileiras.

Anato,";" tem
?5 trabalhos

, A'Sociedade Brasileira de Anatomia já recebeu os 75 traba­
lhos de pesquisa cientffíca que estarão sendo apreciadas os em

Florianópolis no período de 18 a ,21 de julho dêste ano, por
ocasião do 9.0 Congresso Brasileiro de, Anatomia.

O regulamento, do conclave obriga o encaminhamento de
, pesquisas inéditas, que servem de subsídios para o aprimoramen­
to dos conhecimentos técnico-científicos e aplicação no campo
da medicina, tanto na clínica geral como na cirurgia.

'
.-

Segundo informações prestadas pelo atual Presidente da S0-
ciedade Brasileira! de Anatomia, Professor Hercílio Pedro da Luz,
as autoridades e órgãos públicos do Estado estão oferecendo a

sua colaboração para que o conclave possa alcançar o almejado
êxito, dentro da programação alusiva ao Sesquicentenário da

Independência.
'

\

,_
'

, ,I
A ASSOCIAÇAO COMERCIAL E INDUSTRIAL

DE JOINVI LLE congratula-se com este Diário ao ensejo
do seu 570. aniversário de fundação, ao mesmo tempo
,'que almeja um, sucesso maior em seu novo padrão jorna-
lístico ,em off-set,

'

.Joinville, ,14 de maio de'1972.

I A pro�oção ie?J o patroc.ínio da Universídade FedeÍal de
Santa Catanna e sera desenvolvida no auditório � Reitoria, no
"campus" da Trindade. ' ; , ",

O Professor Hercilio Pedro da Luz a�ifiCóu o).Dgtesso de
importância científico-Social, tendo em vista que, dos debates 'em
tôrno da definição das pesquisas feitas, poderão Ser oferecidos "

resultados práticos no campo da cirurgia vascular e da neuro
, cirurgia,

A COMPANHIA ANTÁRCTICA PAULlSTA"FILIAL DE

SANTA CATARINA, ASSOCIA-SE ÀS HOMENAGENS
- ,\

'

QUE SAO TRIBUTADAS AO JORNAL "0 ESTADO",
NO DIA DE HOJE, NAS COMEMORAÇÕES DO SEU

570. ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO.- AO MESMO
TEMPO CONGRATULÁ-SE COM A DIREÇÃO DESTE
DIÁRIO PELA INTRODUÇÃO DO MODERNO SISTE­
MA DE IMPRESSÃO OFF-SET; QUE ASSINALA O

CRESCIMENTO DA IMPRENSA CATARINENSE, aUE
,

,

PARTICIPA ASSIM, DECISIVAMENTE DO, DESEN-,
VOLVIMENTO DE, SANTA CATARINA, NA- PRESTA-

- I_

çAo DE INFORMAÇOES CORRETAS AO GRANDE

PÚBLICO LEITOR.- AO SAUDAR O JORNAL "0 ESTA�

DO", A COMPANHIA ANTÁRCTICA PAUUSrÀ, FI­

LIAL DE SANTA CÀTARINA, O FAZ NA CERTEZA DE
...' ,

QUE ÊSTE DIÁRIO CONTINUARÁ TRILHANDO AS

MESMAS ,LINHAS QUE NORTEARAM OS SEUS 57

ANOS DE ATIVIDADES JORNALfSTICAS EM SANTA

CATARINA.-

MENSAGEM
l
';

I
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Implantado o sistema de expansão das atividades

culturais, Joinville volta-se agora para o desenvolvimento
do turismo, ramo que, segundo o dirigente do setor na

Prefeitura local, Sr. Angelo Flávio Beloni, abre novas'

perspectivas ao desenvolvimento da já desenvolvida cida­
de de Joinville.

Como argumento principal para uma maior preocu­
pação com o assunto, as autoridades joinvillenses alegam
'ser o município a porta de entrada para todos que de­
mandam ao Sul, sendo também passagem obrigatória aos

que se dirigem ao Norte por via litorânea e, por conse­

quência, localização estratégica ao aproveitamento dos

dispendios que os turistas carreiam aos cores públicos.
- Entretanto - afirma o' Sr. Angelo Beloni - o

turismo não é uma indústria que se instale naturalmente.
Ela necessita de uma estiutura capaz de atrair visitantes
de toda Santa Catarina, de outros municípios e também

aqueles que, mesmo de outras nações, desejem conhecer
nossas belezas e nossos costumes, recebendo, em troca, o
conforto, o bom atendimento, facilidades, meios de lo­

comoção, enfim, tudo o que necessitam para o seu bem
estar, Dessa fornia, ao regressarem às suas cidades, vão
divulgar tudo aquilo que viram e sentiram em Joinville,
levando um bom conceito do nosso município e reco-

, mendando-o a seus conhecidos.
ATRAÇÕES \

"

Entre as diversas atrações que Joinville oferece aos

viSitantes, destacam-se os costumes de sua gente e a ar­

quitetura de velhas e conservadas casas. O grande núme­
ro de bicicletas - todo bom joinvillense da classe média
tem ou já tev�' na bicicleta o seu principal meio de loco- '

moção - é um outro atrativo da cidade, assim como a

Festa Nacional das flores, realizada anualmente, ,e que
leva ao município t:uristas de todas as regiões do País.

DISPONIBILIDADE
A Joinville de hoje possui dois hotéis de primeira

categoria - o Colon Palace e o Joinville Palace - e ou­
tros nove enquadrados na categoria popular. Os onze

estabelecimentos têm um total de 584 leitos ..
Na parte de restaurantes, muitos dos quais especjali­

zados em comidas típicas da Alemanha, a cidade possui
26 casas do gênero, incluindo nesse número restaurantes

de' luxo e simples, lanchonetes, churrascarías, confeita­
rias, bem corno uma wísqueria e um bar-dançante.

Entre os estabelecimentos que possibilitam confôrto
aos turistas, existem ainda em Joinville, entre outros,
três, saunas e diversos clubes sociais, como a tradicional
Harmonia Lyra, a Sociedade Ginástica, o Joinville Tênis
Clube e o Lagoa Bonita Country Clube,

,

DADOS HISTÓRICOS
'

No Norte, do Estado, na rota para Curitiba; São
Paulo e Rio de Janeiro, o município é, hoje, um 'dos mais

importantes do Sul do Brasil, Cresce para 'o alto e se'
expande para todos os lados. Possui um comércio inten­
so e um poderoso parque industrial, superior ao existen­
te em muitas das capitais de países latino-americanos.

'

,Conhecida com a "Cidade dos príncipes", o territó­
rio onde .se situa Joínvílle foi parte das 25 léguas quadra­
das que o Imperador Dom Pedro II doou à sua irmã,
Dona Francisca Carolina, por ocasião de seu casamento
com o Príncipe de .Joinville, terceiro filho do Rei Luiz

Felipe, da França. A 9 de março de 1 851 fundou-se a

Colônia Dona Francisca, com' a chegada da' barca
"Colon" transportando os primeiros imigrantes euro­

peus, No ano seguinte a Colônia passou a denominar-se
Joinville, em homenagem ao Príncipe, que cedera as ter­
ras para a colonização.

ANTÁRCTICA.

,
,

\
"

CAMARA MUNICIPAL
.' \ .

..

DE JOINVILLE
,
A Câmara de Vereadores de Joinville, através de seu Presidente, Dr. Jamél,Oippe,

"COhgratuJa-se com o Jornal, ·�'O ESTADO", pelo transcurso dos. seus 570.' aniversário de
fundação,_ocaslão em que inaugura seu moderno sistema de impressão ,iOFF-SeT".

.

,A i_niciativa demonstra a nova mentalidade' jornalística q,ue se inaugurá em Santa
Catarina, evidenciando, o surto de progresso que se faz sentir em todos os setores de,
atividades do Estado, na atual fase desenvolvimentista, caracterizada na Açaõ Catattnense / '

de Deselivolvímento do Govêrno Colombo Salles.
' ,

, Pelo Sig�ificativo acontecimento, desejo parabenizar-me com os seus idealizad�res e

executores, almejattdó um futuro sempre mais próspero, na.diffcil tarefa de bem informar
e formar a opinião pública.

' .

_

Outrossim, gostaria de afirmar que o Poder Legislativo Joinvillense acredita na nova

conjuntura jornalística que se inaugura hoje com o Jornal "0 ESTADO", em Santa ,:
Catarina.'

'

- ,

Joinville, 14 de maio de 1 972

JAMEl DIPPE � Presidente

r,

" ,

•

TURISMO I "

Com o asfaltamento da BR-IOl, O afluxo de turistas \
ã cidade aspectos característicos do município, encàn­
tando-se em ver rodar aspectos característicos do tn'\}oi­
cípio, encantando-se ern -ver 'rodar pelas ruas centrais
uma grande parcela das 65 mil bicicletas hoje lá existen­
tes, número que representa, em média, uma unidade para
cada dois habitantes:

E é consciente das potencialidades existentes que a
... Prefeitura de Joinville volta-se no presente tiara ô tu ris­

'. mo, pretendendo pôr em prática um planejamento ade-
,

quado, como uma atividade auto-orientadora que permi­
ta alicerçar-se numa previsão setorial da atividade admi­
nistrativa do governo e normalizá-la, na sua execução,
dentro dos recursos disponíveis.

Com a realização desse planejamento, Jeinvifle irá

integrar-se entre aquelas cidades' que têm no turismo
uma anã fonte de rendas..

CULTURA
A par da preocupação com o desenvolvimento do

turismo, asautoridades joinvillenses puseram ém execu­

ção um trabalho dê- fôlego, com vistas à expansão das
atividades culturais. '

Com tais medidas, chega-se à conclusão de que
Joinville não é hoje apenas o município das grandes in­
dústrias de Santa Catarina. Com seus quase 130 mil habi­
tantes, que arrecadam para os cofres públicos o maior
volume de tributos entre todas as comunas-do Estado a

Joinville do presente muito difere daquela cidade funda-
da pelos colonizadores alemães nos idos de 1851, muito
embora áinda conserve características acentuadas dos ve- 'i?
lhos tempos, notadamente em sua arquitetura. ('

A Joinville de hoje é uma cidade que também se
'

volta com vigor 'para 'Os movimentos artfisticos e cultu-
rais. I.

,

Com uma assessoria para assuntos' culturais atuante
e vigilante, a Prefeitura Mtnicipalde Joinville promove
periodicamente uma série de atividades no setor, presti­
giando o-movimento artístico, o teatro, a criação 'de' bi- '

bliotecas e museus e inclusíve lançando as bases para á

construção da casa da Cultura. -
'

A exemplo do que fêz com o Museu Arqueológico
de Sambaqui, o Departamento de Educação' e Cultura do
Município firmou convênio com 'o MEC para a constru­
çãó da Casa da Cultura. Será um arrojado investimento e

,tem por finalidade centralizar as 'várias manifestações
'culturais daCidade. A Casa abrigará a Escola de Artes e,
de Música, uma pinacoteca, um cinema cultural, além de
salão de exposições, auditório e um teatro GOm capacida-
de para 500 pessoas. -,

,

,

.

.

I
(

O que levou a Prefeitura a.lançar-se ao empreendi­
mento foi a constatação da crescente expansão das ativi­
dades ligadas às artes e à cultura dcrmunicípio. Somente

'Ino ano de 1971 foram realizadas mais de uma dezena de 1

exposições, entre/as quais de renomados artistas plásticos,
do Rio e São Paulo e uma coletiva de artes infantís.

) \ Essa' disposição do Poder Público fêz com que a
, comunidade local se Rio e' São Paulo e uma coletiva de
,artes infantis. num dos principais 'certtros culturais �e\
Santa Catarina, E o exemplo maior está na doação de ,�

1165 peças para o Museu Nacional de Imigração e, C910- t'
nização, aberto no município no ano de 1961., está na

doação de 1 165 peças para o Museu Nacional de Imigra-
ção e Colonização, aberto no município no anode i' 961.

,
'

,

,

JOINVllLE INTEGRADO NA ROIA DO TURISMO,\�

, '

A arquitetura colonial e as 65 mil bicicletas são hoje algumas das atrações de Joinville.
. ',' .". '.

,
, ',�,; i
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EDIFICIO •
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'São doze andares construi-
I

dos dentro do mais Imoaca-
,'C" � bà�e:Af\)l" �h1'd iseutlvelmente

, uma nova maneira de mo­

rar em Florianópolis,

.

APARTAMENTOS
em tamanhos e preços, bem .

como condições a longo pra­
zo; que Você ficará encan-

'­

tado.
.

. '(

Vénha nos 'visitar, ou solici-
te a, visita dos nossos cor-.

,
-

retores - Estamos à $ua
I

'

espera, , t

, '

r
' 1

l§F'AREA=QUARTQ SERVICO =

-== =-,

'= COPA ÇOSINHA: �
!'l

QUARTa,

- I

-

, ;:: BANHO =

ESTAR JANTA
I

J:; '�� - ��- .. Z'":f: 'l=!"! , .!.... ,

QUARTO
-

--
,

--

� --
�

1==

SERVICO,
-COPA COSINHA =

-

QUARTO
:::

= BANHO,_

-

J"

ESTAR JANTA

I

AREA

,

.> CONSTRUTORACOELHO,. E IMOBILIÃRIA
"

.

'

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
.

,

FONES 2777- 2765/S0BRE LOJA-creci N� 6269
,

.
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Filatelismo
PINÇA DE OURO.

. �
A Associação Brasileira de Jornalistas Filatélicos deliberou', por

unanimidade de votos dos seus membros, localizados nos vários Es­
tados do Brasil, conceder o alto e honroso troféu - PINÇA DE
OURO, 1972 - aos Encontros Catarine nscs ele Filatelia e Numismá-
tica.

.

, ,

Referidos Encontros foram considerados pela ABRAJOF corno
"
o movimento mais importante de confraternização filatélica leva­

do a efeito recentemente no Brasil,· reunindo número crescente de
colecionadores e suas famílias, ele várias cidades catarinenses, num
exemplo altamente inspirador para os colecionadores.de outros Esta­
elos."

Para entrega da láurea veio especialmente de S.f!.aulo o presi-
dente da Abrajof, jornalista Francisco Crestana. \

A solenidade da entrega efetuou-se durante o almoço em que
filatelistas e numismatas celebravam O 130. Encontro, dia 7 do cor­

rente, em Itajaí. I'"
Após' apreciar a ação dos catarinenses na filatelia e ressaltar o

admirável quadro de confratérnizacão que vêm exibindo, exemplos
que já começaram a despertar interesses e imitação em outros Esta'
dos, o jornalista Francisco Crestana fez entrega da PINÇA ao' filate­
lista e numismata Camilo Mussi, sob estrondosa salva de palmas.

.

O escolhido para receber essa premiação em nome dos Encon-
tros Catarinensest a Pinça não foi c\ada,n'ominalmente, a nenhuma
pessoa ou entidade ) foi o filatelista e numismata Camilo Mussi,
considerado o Patrono da filatelia em Santa Catarina. Disse ele da <,
honra conferida aos catarinenses pela ?utorga da láurea, ref'etiu-se ao

lo. Encontro, realizado cm ltajaí, cm maio de. 1969, seguido de
outros em Blurnenau, Brusque, Joinville, Timbó , e afirmou' que o

desejo de continuarem os Encontros se mantém cada vez mais vivo.
Depois das vibrantes palmas, o orador, muito emocionado, recebeu
abraços de toda a assistência.

.

ENCONTRQ, ,.

O 130.' Encontro em Itajaí, dia 7 do fluente, oonstituiu marca

indelével na História da Filatelia c Numismática Catarinense.
A' animação das trocas e vendas de selos, moedas e cédulas,

entre colecionadores, e alguns comerciantes, que para ali acorreram,.
de S. Paulo, Curitiba, Florianópolis, Blurnerrau, Brusque, Laguna,
Timbó, Joinville, Apiuna , Tubarão, Navegantes, manteve-se em' alta
escala. _

Estiveram presentes 78 pessoas, contando-se entre elas 'as se­

guintes senhoras: Heddy Meycr, de S. Paulo; Inez e Júlia Kolb, de
Curitiba, Anducta Mussi e Maria da Gloria Schmidt, de Itajaí; Frida
Buckart , de Timbó; Olga Luz Rosa, e Vera Frankc, de Florianópolis;
Ada Rcimer , de Blumeriau ; Dera Piskc, Lindóia Olah e Alice
Kurnlcnh, de Joinville. Destinado às senhoras houve um SOrteio de
10 valiosos brindesentregues por Camilo Mussi.

'

_ I

Dois acontecimentos máximos ocorreram durante o Encontro:
A entrega da Pinça de Ouro c a Fundação da Federação Filatél ica e

Numismática.

FEDERAÇÃO FILATÉLlCÀ
Seis entidades filatéli'cas tomaram ii decisão, sem dúvida 'arroja- .

da, ele fundarem uma Federação Filatélica e Numismát ica 'Estadual.
Entendem "que os tempos estâo- maduros, para que surjam e

ressurjam outrasva fim de que o Brasil venha a contar com lima

Confederação Nacional.
Até lá, cada Federação deverá ter .dado prova de sua capacida-

de.
A Diretoria eleita foi a seguinte: Conselho Diretor - Presielen-

. te, J. Teixeira da Rosa, de Florianópolis; Vice Ladislau Olah de
Joinvil!e:; lo. Secret,ário, Onsy. Pinto da Luz, d� Florianópolis;' 20.
Secre�arl�, Oscar Gustavo. �fI(:ger, de Brusque; lo. Tesoureiro,
Adolfo W�ledowsky,. de Itaja

í

; 20. Tesoureiro, Salim Jorge Nacif; de
Laguna. Conselho risca] - Presidente: Camilo Mussi: Vogal Curt ,

Donncr, de Tirnbó.
. , ,

Se o esptrito de confraternização c unidade for icvado adiante
nada impedirá que o ideal seja conquistado.

.
\ .

'

CONGRATULAÇÕES .
.

O ESTADO, que no passado teve a dirigí-Io as penas honestas c·
brilhantes de Altino Flôrcs e Rubens de Arruda Ramos, está comple-
tando seu 570. aniversário.

.

Vai comemorá-lo com a abertura de uma exposição da pintora
Elí Hcil, no Clube 12 de Agosto, marcando com a solenidade o

início da nova 'fase do jornal, que será em "OFF -SET".
Aos atuais dirigentes de O ESTADO, e quantos nele militam

nossas congratulações muito cordiais. I'
DIA DAS MÃES

O selo DIA DAS MÃES, que vinha sendo emitido sem inter­
rupções desde 1967 até 1971, não sairá este ano. O primeiro selo
para comemorar este evento, no Brasil, circulou em 1951.
'.

'

\ \,

'._._--._.---_.__
.

-- .._--_._�---

Turistas e religiosos de to­

do o Estado convergem pa­
ra Brusque. e,m verdadeira
romaria para participarem.
da Festa de Azambuja. Mi- /

lhares de pessoas compare-
'

cem_ anualmente, a 15 de

Agosto, no chamado "Vale.
dos Milagres".

Pitoresca cidade' encravada no- Verde Vale do Itajaí, banha
da pelorio Itaja.í-Mirirn, deve o seu progresso ao desenvolvimen­
to da Indústria textil, fazendo juz ao título de ·"Capital dos'
Tecídos"e "Berço da Fiação Catarinense",

A singularidade de sua natureza exuberante, lembra os pito­
rescos/ vales de paisagens européias. Sua posição geográfica privi­
legiada, distante apenas 20 km, da BR-lOI, próxima aos princi­
pais' balneários catarinenses (27 km de Camboriú - 37 km de

Itaperna, 45 Km de Piçarras. 55 km de Barra-Velha), dão-lhe
exepcionais condições de turismo. Constitui-se, 'por isso mesmo

em roteiro obrigatório dos veranistas, que buscam descanso em

nossas maravilhosas praias.
Ninguem supera o brusquense na arte de receber e festejar

os visitantes. Lá o turista é tão bem recebido que se sente como

em sua própria casa. A cidade oferece, excelentes atrações tur ísti­
cas, tais como floridos jardins, apraz íveis granjas, exposições
anuais de orquídeas e plantas ornamentais, um lindo parque pú­
blico municipal, que abriga um pequeno ZOO onde se descortina
belo panorama geral da cidade, O vale dos Milagres, com impo­
nente conjunto de.edifícios abrigando um Seminário, um hospi­
tal, um majestoso Santuário e um dos mais completos museus do
Estado com acervo de mais ele 4.000 peças, a colina da Sociedade
Esportiva Bandeirante, com sua piscina .ol ímpica, Ginásio cober­
to e sede social;.a casa de' Brusque, repositório dos documentos
históricos e das tradições do povo brusquense; a gruta de estalac­
tites e estalagmites de Botuverá, uma das mais. sensacionais do

��
.

A festa religiosa de Azambuja constitui atração estadual.

�-- W-f 4

Tf' ix f' i,·" ti"

DEVOLUÇÃO
Sabemos, agora, que os selos do Presidente Américo Thomaz

foram recolhidos e substituido s por outros, em todo o Brasil, pelo
fato da la. emissão conter o nome de. Thomaz grafado com S.
.Sabemo.s também que uma Agência Postal no norte do País efetuou
a venda de 78 selos da la. emissão. Foi impossível evitar a brecha,
POjs, dizem que a ordem ele devolução chegou com atraso:

CORRESPONDÊNCIA .

'Qualquer nota, 'comentário, sugestão, poderá ser encaminhada
, a Teixeira da Rosa, Caixa Postal 304, Florianópolis (88000), Santa

.

Catarina.

)' ,

CASA" DO RADIO S.A.'

C'OMERCIO E REPRESENTAÇÕES

Inscrição Estadual - 115
CGC - 82984998/001

Matriz: Brusque - Av. Consul Carlos Henaux, 47
'I .

Pioneira nas vendas pelo crediári J

Pioneira em Televisão em
Preto e Branco e a Cores.

/ /

Saudao mais antigo jornal dos
catarinenses O ESTADO no

evento de sua nova fase:

.\
..

_-------------'--,

CASA·, AVEN IDA DE

n -IRMÃOS H E IL SIA COMÉRCIO

o MAIOR EMAIS COMPLETO
MAGAZINEDA CIDADE.

" 27"ANOS DE TRADIÇÃO
NO COMÉRCIO DEBRUSQUE. �

Av. Cônsul Carlos Renaux, 100 e 102
Filiais - Nova Trento -

Canelinha --, São João. "1
-,

�--------------------------�--�--------�----------------------------------------------------�---------.'

destacando-se pelo número de peregrinos que afluem das mais
.longíinquas cidades brasileiras.

,

Os bailes de Chopp são memoráveis, credenciando Brusque
ao título, em proporção, de maior consumidora de' ce-rveja do
Brasil, A. banda Araújo Brusque, animadora, dessas festas é
tri-campeã dos Festivais de Cerveja da Guanabara e já coroou três
Rainhas Naciohais da Cerveja.

'

.

Mas Brusque não é SÓ isto. O principal fator de atração dos
turistas continuam sendo as compras. O setor de confecções é
muito variado. Desde um traje completo para homem até um

refinado modelo feminino podem se): adquiridos junto aos postos
de venda das fábricas. lagualmente, tecidos para o vestuário mas'

culino ou feminino, ou para decoração do lar, encontram-se a

preços-convidativos junto às próprias Indústria�. .

.

.

Em Brusque, também se come e dorme bem - No setor

hoteleiro o Hotel Gracher satisfaz integralmente, com aparta- .

rnentos e suites. Boa hospedagem sé consegue ainda no Hotel

Knish, junto à Rodoviária. No Restaurante Chalé, na.Confeitaria
Koehler, e junto à sociedade esportiva Bandeirante e Payssandu ,

os visitantes poderão deliciar-se COl)1 os apetitosos pratos típicos
alemães,' .\

Real e justa aspiração do povo brusquense é a conclusão do'
asfaltamento da Rodovia que liga àcidade à BR-lOI, prometida
para dezembro do corrente ano, o que possibilitará a realização
de novasmaiores promoções. A tradicional e pujante Feira do

Tecido, realizada anualmente na se.gunda quinzena de janeiro e

início de fevereiro, terá novo alento, multiplicando-se a afluência
de visi tantes.

---- ... __---------------------------------------------,.,._-----

!

I

r
I

'

"EXIBIDORA CENTROSUL LTOA.

CO-NHECA BRUSQUE '-A CAPITAL DOS-TECIDOS
,

.

/

Congratulanpo-se com O ESTADO pela passagem de- seu
/'

570. aniversário tem Q prazer de anunciar para hoje o lança-

mento.da super produção:

-

r

I

I
/'

.

t,'
'

-----._-------------------------�--�--- -----_._--_._------_--

r

A PARTIR

,

"

./

A cidade possui uma das
mais belas Igrejas do 'Esta­
do. Embora modernas, as ?

linhas arquitetônicas do

templo apresentam estilo
de construção sóbrio, que
se. completam com' a apra-
z iv el Praça Barão de

Scaneeburg.

O progresso atinge Brus­

que em todos' os setores e

atividades. No da constru­

ção civil, a cidade vê er-:

guer modernos e arrojados
edifícios, que vão toman­

do o lugar das casas em es-

I'tilo colonial.

J
-
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PRESIDENTE DA CELESC:

"O ESPELHO D,A EXATIDAO É O BALANÇO'�
" Quando mais significativos os núme-

ros, tanto mais acertadas as decisões que nos

competiram ," - palavras do dr. Osvaldo
Moreira Douat, Presidente da CELESC -,

Centrais Elétr.ic�s de Santa Catarina, à repor-
·

.tagem de "O Estado. Continuando:
.

" O espelhe da exatidão das "atitudes
administrativasque uma Diretoria toma são

·

os números levantados no balanço da empré­
sea. T�is números, publicados em Balanço
Geral, levaram-nos a autorizar - confiante e

prazeirosamente -

.a reavaliação do Ativo
" Imobilizado num percentual de 20%. Afir­
mando que.

"

somente a solidez da situação
eõonámtco-financetra da Emprésa permitiu
uma valorização dessa ordem ", continua e

I'. Presidente da CELESC, ilustrczndo:
'

"<Houve um ritmo ascencional impor-
· tante no que diz respeito à evolução do capi­
tal da Celesc rio penado de' 31-12-71 a

27-04-72. No início do per.iodo, este capital
era de .Cr $ 150,55 milhões. Em três etapas-
25 -de janeiro, /1 de abril e 27 de abril de

1972 - este capital passou a Cr$ 154,42, em

seguida a Cr$ 166,16 e atingiu 196,28 mi­

-lhões, respectivamente,
"

A uma pergunta sôbre se a reavaliação
do Ativo e os aumentos de capital refletiram
no parque acionário, responde o dr. Osvaldo

·

Moreira Douat:

"A remuneração do capital; inclusive,
,

foi rentável em nivel superior ao de muitd$
aplicações financeiras em outras áreas. Se to­

marmos como exemplo 'os últimos 12 mêses

,'li usarmos um número de, digamos, 100
,

ações (em 27/04/71), vereficaremos que,
, join duas reavaliações do Ativo Imobilizado,

de 12 e 20 por cento, respectivamente, mais
uma distribuição de. dividendos de 10% o

investidor auferiu rendimentos da ordem de

45,60%. Isto tonduz a uma média mensalde
· 3,8%. Esse rendimento é representado por
mais 34,40. ações e o recebimento de

'Cr$1 1i20 de dividendos. " Encerrando:

"­

_
"Esses resultados são sumamente auspi-

ciosos parti a Diretoria da Emprêsa que, co­

mo disse' no início, vê nêles o reflexo' do
acerto das medidas tomadas à frente da ee-

,

rência de seus negócios. Cabe aqui o registro
de que, se os resultados são satisfatórios, o
mérito deve ser igualmente distribuido entre

os responsáveis, pela.. condução dos negócios
.administrativos do Estado, no caso específi­
co da CELESC, o Sr. Governador do Estado,
.o Sr. Secretário 'des Serviços Públicos e a

Diretoria da Emprêsa ",

OSVALDO MOREIRA DOUAT, Presidente da CELESC,
Linha direta para o acionista. '/

Este ganhou mais do que em letras de câmbio e "open-rnarket",
com um índice de rentabilidade que

chegou a 3,8% ao mes.
-

LOJAS' PEREIRA OLIVEIRA,
PREMIADAS

PELA llQUiGAS

A LlOUIGÁS DO BRASIL REUNIU, EM CURITIBA NO ÚLTIMO DIA 7 DE

ABRil OS SEUS CONCESSIONÁRIOS NO PARANÁ E SANTA éATARINA.
A FOTOGRAFIA ACIMA MOSTRA O MOMENTO EM QUE O SR.ANTONIO

PEREIRA OLlVEI.RA NETO, RECEBIA, DAS MÃOS DO IDIRETOR DA LlQUIGÃS O

TROFEU BOTIJÃO DE OURO 1971, ,CONQUI'STADO PELA FIRMA PEREIRA
, OLIVEIRA & dA., COMO O MAIOR REVENDEDOR Ll0,LJIGÁS EM FLORIANÓPOLIS.

.

\
'

A 'Biblia se refere a mui­
tas mães: Eunice e Loide , mãe e'
avó de Timóteo, ensinaram-lhe
as Escrituras cedo, na sua infân­
.cia.. Ana, mãe de Samuel, pro­
meteu fi Deus o seu filho, antes
do seu nascímento.>- Isabel, mãe
de .Toão Batista; também dedi­
cou a Deus o seu filho.- E
Maria, mãe de nosso Senhor
Jesus Cristo, ao mesmo deu o

mais acurado. ensino religioso
oonhecido em seus dias. E fiel
até ao ponto de acompanhá-lo à
cruz,' uma das primeiras a chegar
no sepulcro e á .esperar no cena­
culo pela promessa do Espírito
San to. Escreve Hal .Jarnes
Bonney Jr.: "Prestemos home­
nagem à multidão de maês, co­
nhecidas somente por Deus e cu­

jos nomes estão escritos-no 'livro
da imortalidade" que encorajam
seus filhos a buscarem .a Jesus
para a 'sua salvação. e bênção ce­

lestial. Bem-aventuradas as mães
que buscam para si mesmas êste
poder e então iniciam os espfri­
tos infantis nas veredas glo­
riosas! Entre os que são neste

mundo chamados bem-aventura­
dos estão as mães cristãs. Elas
oferecem ao seu Salvador o sa­

crifício de seus filhos bem ins­
t ru i d o s na arte de amai e

servir.".

Escreve Elsie Byers da
Nova Escócia: Visitei certa vez o

lar 'de uma senhora,'mãe de cin-
�

co filhos, que, estava atarefada
lavando a casa. Disse-lhe eu: "A
Senhora deve ter muito trabalho

. para conservar êsse assoalho tão
limpo." Ela levantou a cabeça,
olhou para mim e respondeu:
"Tive que aprender a não olhar
para o chão. Para ser uma ben­
ção para os meus filhos resolvi
não ser resmongona e pensar em
coisas mais importantes do que
a sujeira. " Os. seus olhos brilha- '

vam, sua face irradiava todo o

amor que tinha .para os seus -fi­
lhos e por todos que a cerca­

vam.-

O milionário americano
A. Ross estava ameaçado. de fi­
car cego. Certa mãe lhe escre­

veu: "Estou pronta a lhe ofere­

Icer uma das minhas vistas. Em
compensação. peço que se encar­

regue da educação do meu filho.
Sou pobre." Durante algum
tempo nada mais soube do mi­
lionário, considerado um esqui­
sitão.' Depois foi noticiado do
seu falecimento e. de que .tinha
deixado para ela tôda a sua'
imensa fortuna.

.

Em certo lugar da Suécia
'foi fundado o "Dia de férias pa­
ra as mães". Nêsse dia "elas"
não farão nada. O marido e os

filhos lhe levam café no quarto e

farão todo o serviço doméstico.
As mães se reunirão e farão um

pique-nique, sem qualquer preo­
cupação. Voltarão à noite, en­

éontrando a louça lavada, os

quartos arrumados etc.

etc.Serão recebidas com alegria
e canções. Assim se festeja o

"Dia das Mães" naquêle lugar da
Suécia, como se pode lerem um

jornal de Estocolmo. - Muito

bem; também acho que uma

mãe deve ter um dia, pelo me­

nos, de completo .repouso e des­
canso. Mas... será que elas não

preferem passar o seu
" Dia

"

em 'companhia dos seus filhos?
Porque esta 'separação?' Juntos
devem passá-lo mãe e filhos, já
que é também um dia de alegria
para estes'. Prefiro o "Dia das

Mães" como nós o festejamos .:
Quando eu era criança não exis­
tiam dias especiais para elas. En­
tretanto, esta homenagem hoje
usada,' é um belo sentimento
cristão. Festejemos, pois, o Dia
das Mães todos, também aquele
que só o poderá fazer enfeitan­
do com flôres o seu túmulo, dei­
xando umas lágrimas de sauda­
de. Ou, quem sabe, lembrando
alguma ingratidãozinha cometi­

da, alguma ação menos carinho­
sa ou qualquer coisa de' que se

sente arrependido e julga que
não pode .mais pedir perdão!
Meu amigo, não precisas esperar
por perdão .. , há muito que elajá
te perdoou! As mães são as-

.

,Sim •.

c----

A pequena Margareth re­

cebeu uma lição para fazer em

casa, tão' difícil que nem a pró- .

pria mãe soube resolver certo.
No dia seguinte veio com a nota
"insuficiente", A mãe ficou tris­
te, mas ela a consolou dizendo:
"Não te aborreças, mamãe, as

'outras mães também erraram a

conta."
",

Juan Cardero tinha sido
roubado no bonde, Levaram a

sua 'carteira com 900 pesetas,
seu pequeno. ordenado com o

qual sustentava a sua mãe. Al­
guns dias depois recebeu de vol­
ta a carteira, o dinheiro e mais
100 pesetas,. acompanhado de
um bilhete com os seguintes di­
zeres: "Lendo a carta de tua

mãe, que se achava dentro da
'carteira, verifiquei que és pobre
e sustentas .a tua mãe. Incluo
cem pesetas para ela: eu também
tenho mãe!".

São d é'" J a m e s "R.
Wadsworth estas palavras: "Se­

guramente o amor de mãe é a

mais pura expressão da bonda­
de, de ternura e do cuidado de,
Deus que a humanidade jamais
víu-Está intimamente relaciona­
do com o· amor de Deus por
nós."

i

Quando Goethe tinha dez'
anos de idade, falece' o seu ir­
mão mais, moço Jakob, Morreu

. criança como mais cinco filhos
da família Goethe; Só restava êle
e sua irmã Cornélia.' Goethe não
mantinha relações muito íntimas
com o seu irmão Jakob. Mas, co­
mo êste era de índole calma, es­
tando' quase sempre sentado de­
vido a sua doença, Goethe
encontrou nêle um ótimo ouvin­
te para 'os seus numerosos
escritos. Assim, quando o seu ir­
mão �e encontrava deitado no

pequeno esquife, rodeado pelos
seus pais em pranto, êle,
Goethe, andava de um lado para
outro, olhando o írrnão morto'
com certo ar de zangado.sem
derramar uma lágrima; parecia
que êle tinha o direito de censu­

rar o irmãozinho ... por ter mor­
rido. A sua mãe,' Aja Goethe, o
observava, intrigada e, passada
uma semana, perguntou-lhe se

não tinha sentido a morte. do
seu irmão, se não o tinha 'amado
nem um pouquinho. Sem 'dar
,qualquer resposta o .ínterrogado
.corre para seu quarto e traz de"
lá um montão de papéis escritos
e, mostrando-os a sua mãe, grita:
"Tudo isto eu fiz." "Sim, c

daí? ", perguntou ela. "Para
quem, para quem lerei agora as

minhas histórias, já que O meu

irmão morreu? Quem os lerá? "

Respondeu a mãe: "Eu". E só
então Johann Wolfgang Goethe
cai em si eern profundo pranto.
Chora, não só pela morte do ir­
mão, mas também pelo ofereci­
mento da mãe. E, depois, o poe­
ta que já começou a surgir, lia os

seus escritos, as suas poesias, en­
contrando nela, 'não somente
uma paciente ouvinte; como ti­
nha sido o seu irmão, mas tam­

-bém uma conselheira adorável,
'que lhe foi útil em tôda a sua,

vida. E, como a Sra. Ada Goethe
foi até a morte uma criatura
aconselhadora para o seu filho,
que subia as maiores alturas,
sempre que a sua alma se achava
em confusões e tumultos, ela é
com tôda razão tida como uma

das mais humanas das mães.-

.

-

A Liga de Sociedades,
de Joinville, saúda o jor­
nal "O ESTADO", nas

comemorações dos seus

57 anos de atividades.'
Felicita ao mesmo tem-,

po êste "órgão, pela ino­

vação imprimida a partir
de hoje em sua parte
gráfica, cerno lançamen­
to do moderno sistema
off-set.

BOITE VAGÃO Sába­
dos e domingos, na LI­
GA, à Rua Jaguaruna. -

Ponto de enconlN da
juventude de JoinvHle .

l___.�. �
�

��__�__� 1

Com ii sol idariedade da Federacão do Comércio do Esta­
do de Santa Catarina, dos Departamentos 'Regionais do SESC e do
SENAC e do Conselho NaciQnal dos Representantes 'Comerciais de

Santa Catarina- CORE/SC, o jornal O ESTADO inicia, aocomple­
tar ,�7 anos, sua viagem a caminho da integração catarinense-pela
informação.

.

Intimamente ligadas ao comércio, estas entidades dese-

jam que o. ingresso na era do off-set se' faça sob os mesmos ideais

que 'inspiraram seus fundadores em 1915.

\

Florianópolis, 13 de maio de 1'97-2,"

"HAROLDOSOARES GLAVAM·
Presidente

.
\

COMÉRCIÔ E INDÚSTRIA

GERMANO STEIN li
RUA JERONIMO COELHO. 1

.

fONE 3451

• Cdlllpleto estoque de
pneus Firestone . "

•. Maiores, facilidades
. di' paaa�ento

ASSINATURA

use o tel.

3022

Cr$ 60,00

(anual)
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As mais variadas espécies de flores são encontradas hoje nas casas especializadas da Cidade

/

o colorido comércio
das' -flores na Capital

São timidss e silenciosas, mas bastante simpáticas, Pas- ,Iidade venhe do ambiente em que trabalham. Neuzi é floris­
sam a maior parte dÇJ tempo trocando confidencias sobre ta de mais tarimba e exper.iência. Trabalhando há dois anos
coisas da vida, de suas próprias vidas. Chama-se Evinha, na Flora Kiko localizada no Mercado Público, é com segu-·
Valéria e Dulce. Usam uniforme azul e às vezes um lenço rança que sugere ao freguês que tipo de flôr deverá com­

colorido para cobrir os cabelos. São as flàristas da Praça XV prar. As rosas são sempre as preferidas.
de Novembro, todas jovens com idade que não ultrapassa os A conservação das flores, segundo Neuzi, é coisa fácil.
vinte anos. Vendem rosas, cravos, crisentemôs, narcisos e

.
Basta regá-Ias seguidamente com 4gua fresca e elas permane­

até tulipas. cerão por longo tempo belas. Vindas, na sua maioria, de São
Para Dulce, a mais jovem das três, vender (tores na Paulo e Curitiba, de floriculturas japonesas e holandesas, as

Floranda é muito bom. "Sinto-me bem feliz no meio das flores chegam a Florianópolis quase diariamente em cerni-
flores"'tdiz ela abrindo um largo sorriso e falando em tom nhões.· -)

muito baixo, parecendo estar: com medo depropeqer uma Para 'Neuzi, antigamente o floríanopolitano não tinha o

protissêo como a dela. Dulce tornou-se florista por acaso.
I costume de comprar flores, porém hoje as adquire com

- Eu estava procurando emprego - diz ela. Um dia muita frequência. Inclusive os homens, que descobriram nas
-

passei por aqui, perguntei se tinha vaga. Tinha e fiquei. Isso flores uma 'maneira fácil e elegante de agrad_ar suas preferi-
já faz cinco meses. Acho que não sairei tão cedo. das.

Todas elas jamais tiveram experiência de trabalho ante-

riormente, a não ser em suas esses, onde ajudavam a temi- DESPEDIDA'. I '

lia. Tornaram-se floristas por eceso, assim como poderiam Muita gente ·não sabe, mas há quem afirme que levar

ser balconistas de qualquer loja, operárias ou até emprega- .
flores aos falecidos é uma maneira de demonstrar alegria

das domésticas. Entretanto, apesar da pouca prática, ven- porque é/e - o defunto - foi para o Reino dos Céus.

dem flores como se tivessem feito algum curso espepial.· Verdade' ou não, o Sr. Arara! Graciosa se. especializaou
Os fregueses vão chegando - em sua maioria mulheres em vender coroas de flores para enterros. Apesar da tristeza

- e elas dando ss'suçestões. Para a namorada, aconselham das frases, as coroas normalmente são bonitas, muito bem

os jovens a comprar rosas; para enfeit'ar a casa, flores de arranjadas, custando (Ia minimo Cr$ 100,00, "já que dão

campo ou 'um pequeno buquê de flores de trigo. Para os muito trabalho para serem ieites";

mais esnobes, quem sabe uns narcisos (Cr$ 18,00 a dúzia),
ou então tulipas (Cr$ 20,00).

'

PRESENTE·
.

Tal como suas colegas da Floranda Neuzi Matos tem­
bém é t!mida. porém tranquila: é possivel que essa tranqui-

Situada na Rua João Pinto, A Graciosa, além das co­

robs, também vende flores avulsas, inclusive artificiais, feitas
lá mesmo. Embora mais baratas que as naturais, estas são
sempre as preferidas, pelá sua beleza, suevided« e pertume.

/ ,.

,

A COTESC -.'� Cia Catarinense de 'Telecomunicacões no
_". . ., .

transcurso do 570. aniversário de fundação de O ESTA-
DO e no feliz evento da inauquração dé seus serviços de

impressão em Off-set, congratula-se com sua diretoria e

funcionários pelo seu dinamismo' e operosidade em do­
tar esta Capital de um jornal a altura das tradições da
#-IlIha/de Santa Catarina".

.

A DIRETORIA

/

J I

"

Compreendendo que nao existem dois clientes
iguais�) o Grupo' Financeiro Aurea está constituído para
oferecer atendimento sob medida.

Um banco de investimento. Um banco comercial.
Duas corretoras de valores. Uma financeira. Uma distri­
buidora de valores. Duas companhias de 'crédito imobili-

.

ária. Uma seguradora. Uma empresa de turismo .. E uma

"trading company". São onze empresas integradas com
o objetivo de atender clientes que exigem um tratamen­
to personalizado e exclusivo.

[.
I
I
!

Anote o enderêço: Galeria Comasa - loja 4.
Aqui você será atendido como merece. Sob medida.

, �
, -

Grupo I

,Financeiro
...AureaI I

Atendimento sob'medida -!
I

\

São Paulo: Praça da República, 309 (sede própria)
Guanabara: Rua da 'Assembleia, 85.
Porto Alegre: Rua dos Andrades, 1.250
Blumenau: Alameda Rio Branco, 40
Florianópolis: Galeria Comasa.Joja 4.

. I

-
.

2 de junho de 1971 foi uma data importante para Santa Catarina.
Nêsse dia nasceu, já com espírito 'adulto, a COMPANHIA CATA­
RINENSE DE ÃGUAS ,E �ANEAMENTO com o objetivo de im­

pulsionar as atividades de abastecimento deáqua e do saneamento
básico em todo o território catarinense.

)

/

Ciente de seu, papel na missão de participar do desenvolvimento do
Estado e ampliar as condições de vida da população, a' CASAN
entre outras iniciativas pioneiras celebrou convênio com o BNH,
visando dotar 80% da população urbana de Santa Catarina com

água potável nos próximos cinco anos'.
.

Mas a CASAN sabe que não está sozinha. Outras organizações e, .

empreendimentos nasceram e prosperam 'sob a inspiraçâo de influir
. /

decisivamente no, progresso desenvolvimentista do nosso Estado e,'
em consequência, 'na melhoria dos padrões de ,vida de nossa gehte�
A CASAN também sabe disso e está sempre pronta a dar as mãos.a
tôdas essas iniciativas de vanguarda.

Por isso, a CASAN considera êste 13 de Maio de 1'972 uma' data
tão importante quanto a de sua constituição. l: o dia em que Santa'
Catarina dá um de seus mais decisivos passos para o desenvolvi­
mento de outra atividade significativa: a da formação e informação'
do nosso povo. }

, ,

Na década da comunicação damos nossas boas vindas a a ESTA­
DO em Off-Set.

,

( .

•
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o ESTADO em 1918: o �a'Sarão colonial da João Pinto e uma valente máquina "Kleo "

o ElcTmpor taate
1 Na jovialidade dos seus 80 anos, Altino Flores
�mbra com.saudade seus tempos de diretor de O ESTADO

numa época em que o jornalismo antes de ser urna I

.profissão erauma abnegação. Permanecem gràvadas 'na sua
, 'memória a valentia da velha máquina plana, na sinfonia

. diária. da imprenssão do vespertino de oito
e,

páginas: '''O impressor de pé num largo estribo-lateral
da máquina, ia colocando, uma a uma, as fõlhas de papel,

.

'

que o rotundo "cilindro" pegava com suas unhas
de aço 'para passá-las sôbre a larga composição disposta

.

na platina". A cada giro completo do cilindro,
.
saía uma fôlha impressa, que ia cair/numa espécie

de.tabuleiro situado numa das cabeceiras'
do prelo, onde o ajudante do \

impressor as ia cuidadosamente empilhando, para logo
" serem impressas na outra.face".

_ Nascido no município vizinha. de São José'
no dia 4 de fevereiro de 1892, era ainda um

adolescente quando o jornalismo o tentou pela ,

'primeira vezi,aos 14 anos, aluno doColégio Catarinense,
':. fundou com um colega -; Haroldo Callado _'

'

-um jornqlzinho ginasiano _ "O Estudante ", que durou
- exatamente 3 números.

Mas o "estilo caudaloso, fluente" espontâneo, não deixou.
de ser nfJtadopelo velho jornalistaMartinho Cal/ado,
pai do amigo Hàroldo, e diretor do jornalODia, _,

.
" matutino que se editava em Florianópolis no anor, de 1907. Precioso no estilo, Altino aplicava o

muito�ue havia incorporado à sua formação literária,
lendo Eça de Queiroz, Ramalho Ortigão, Antero de

"Queutal e Gu.erra Junqueiro - os de Portugal- e, dentre
as/nacionais, Machado de Assis, Aluísio de Azevedo e

.

Josit'de Alencar. O seu modêlo, porém era Ramalho Ortigão, .

, emboraEça lhe constituísse uma das preferências,
literárias, vinculadas ao realismo português. Dos autores

-estrangeiros, além dos de Portugal, gostava�
de Anatole France. Também apreciava como poeta, a
,

Vitor Hugo, 'não todavia como prosador.
Duránte 20 anos dirigiu O ESTADO com a vivacidade e a

'energia dos renitentes, imprimindo-lhe uma orientação
liberal e procurando desvinculá-lo,

- editorialmente dos co'mpromissos '

políticos partidários.

Trabalhar em redação de jornal éatividade propícía a
, inumeráveis e diversíssimas experiências. Ali se refletem todos os

aspectos e ecoam todas as vibrações da hora que passa, Os mais
singelos periódicos do Interior provinciano não deixam de corpo­
rificar, embora �e modesto e imperfeito modo, as feições do seu

meio. O jornalista de cidade pequena tem ensejo de realizar

originais observações. Trata com indivíduos dos mais diferentes
tipos psicolôgicos; pode analisar com folgada e despretenciosa
filosofia' os acontecimentos grados e miúdos. Armazena, assim,
atos e palavras alheias que no futuro serão recordadas com sim­

patia ou evocadas com graciosa ironia .
,

Nos quase dois «íecênios: em que dirigi O ESTADO,
fiz quanto pude para o não' jungir servilmente a nenhum Go�er­
no, nem o atrelar a nenhum Partido. As notícias acerca de ativi­
dades administrativas ou partidárias sempre se revestiam da
'maior isenção e objetividade possíveis, fugindo às louvaminhas
amenistas e às explosões politiqueiras. Foi por vezes o jornal,
levado a polêmicas ardentes, nas quais, por acaso; a sátira pôde
ser ferina; mas não chafurdou jamais no lamaçal do insulto e da
calúnia. Tudo quanto publicasse podia sêr provado.

Nos tempos do "getulismo" tivemos 'censores policiais
dentro da própria �edaçâo.\Nâó: se podia .sequer pedir o conserto
de uma ponte ou os reparos de uma estrada, porque isso .... "era
contra o Governo." Mas o nosso excelente redator Gustavo
Neves manteve uma coluna de comentários cotidianos, pela qual,
com habilidade extrema, com ares de quem não quer nada, CO!!-

'\. seguia exprimir em semitom aquilo que era proibido expressar
com democrática franqueza.

Eram-deveras apreciados esses comentários. O inesque­
cível Frei Evaristo Schürmann 'çonfessou-me, muito-à puridade,
que os recortava e colava em folhas de almaço, 'para colecio-
ná-10s. Ele sabia ler nas entrelinhas...

.

I

Recebíamos.visitas apreciadas e cativantes.
C) Padre Luterbeck, jesuíta, professor do Ginásio Cata­

ii.nense, aparecia por lá freqüentemente. Alto, s'em chapéu, com
a sua batina preta escrupulosamente esc0yada, portando sempre.
uma pasta com jornais, entrava sem pedir licença, pois já se· havia
familiarizado com todos da casa. Tinha cabelos de um loi-

\ ro-mate, largos olhos azui�, na;iz bem talhado e bO'ca do�de as

palavras brotavam cOm as .puras e espontâneas inflexões dos sen­

timentos. Era um'homem de vasta ilustração,'simples e franco.
Durante a Segunda Grande Guerra, O'ESTADO tinha

contratado o recebimento de notícias da U'n�ted Press (d� que �u
era aqui. correspondente), captadas, em onda curta, na'própria
Redação, por Dorival da Silva Lino. CertÇJ dia, nqticiou-seque os

"aviões- mosquitos" da RAF haviam bombardeado ·certa cidade
alemã. O Pe. Luti!rbeck achava-se na 'Redação quando a notícia
chegou. Mostrei-lha. Ele empalideceu e apenas disse:- E a cidade
onde nasci.

D�pois, como' se falasse consigo, em voz baixa:- E a

nossa casa? Terá sido destruída Pelas bombas? .•.

"

.
�-, Nunca me disse ele gU.e informações por acaso· teria

recebido a respeito do acontecimento.
Dos amigos que cOII1igo nO ESTADO trabalharam,

guardo as mais gratas lembranças. Ali não havia chefe nem subor­
dinàctQs. O ambiente 'era de construtiva camaradagem.

Gustavo Neves por três vezes lab�tou ao meu lado.
Sabia dizer as coisas mais'temerárias (numa épf1Jca de "Ge,nsura",
'está visto) com sutileza e finura. Pelo' calculado ·tom .caseiro das
suas frases quase ninguém percebia o agudo estilete que nel�s
vjnha envolvido. E com que facilidade enchia ele q,uatro, seis,
'oito linguados, quase sem e'mendas', numa letra de. mediano talhe,
em linh�s muitá,separadas e claras.!

,
" Tito carvalho era mais incisivo ,na sua àdjetivação.
Com caprichada caligrafia, redondinha e graciosa, bordava ele as

suas fr-ases, onde se percebia a preocupação do terino próprio,
estilizado em harmonia e coloridO. Lutou, suou, builhoU no Jor­
nalismo; porém, era aCima de tudo, - para usar uma expressã;o
de Fialho de, Almeida, que ele tanto apreciava, - "um doente da
Beleza."

,
.

José Dinis gostava çle 'tratar de 'assuntos do grand
monde social e elegante e faiia-o numa letrinha dese.nhada tomo
de iInprensa, à maneira de Coelho Neto, de quem era ferVoroso
admirador.

,

' Osvaldo Melo não tinha distinções caligráficas; a sua

escrita era despretenciosa e folgada. Importava-lhe 'pouco a per­
feição da frase. O que lhe saia da pena vinha-lhe espontaneamen­
te do fundo da alnia.

Mal e pessimamente comparado, 'a memória humana é
,como uma espécie de saco, aonde vão caindo e acumulanqo-se as

iInprejssivas lembranças do Acon�ecido. Às vezes, porém, sucede
que a sacola, por muito velha,. se rompe, indo-se perdendo assim
muitas lembranças ao longo do caminho. ,

Dentre as que ainda me restám; algumas escolhi - lIS
quais aqui deixo como ressonâncias dt! um Passado'que somente
pela miraculosa poesia da 'Saudade continua a viver.

Altino Flores.

"Queremos advogar os interesses do po­
vo e a causa dos fracos, sem pruridos de­
magógicos e sem acoroçoar instinctos de
revolta:
Queremos trabalhar pelos interesses de
Santa Catharina, secundando o esforço e

encorajando as energias dos seus homens

públicos. -Queremos fazer a imprensa jus­
(a e boa, cont a bondade que é o esmalte
das consciências integras e fortes". �"O
ESTADO, 13de maio de 1915") .

O repórter Osvaldo Mello chegou à redação C0m a

notícia mais Importante do dia: nos campos de batalha de
Petrogrado, Rússia; os alemães foram batidos com grandes
perdas e sua desastrosa retirada, ganhou merecida acústica
nos "telegrammas" lacônicos e nervosos. Margaretha Ger­
trudes Zelle, a êspiã também conhecida por Mata=Hari,
ateava pérfidas e insidiosas páixões, colocando seu único
seio a serviço da Alemanha, até ser fuzilada em 1917.
Mas na capital do Estado de Santa Catarina, governado, pelo
.meticuloso e enérgico Coronel Felipe, Schmidt, as notícias
não cons�g�i�m transpor o leito raso da trivial�!ia�e: I"A
Sra. Euflábia Formiga, sogra do Sr. Edmundo Silveira, re­
tornara de Santos a bordo do paquete "Max", depois. de
conhecer os dois netos. No exame dos pães, .procedido pelo
Sr. Dr. Ferreira Lima, inspector da hygiene pública, foram
classificados de boa qualidade os fabricados nas padarias
dos Srs. João Moritz, Francisco Treska e Domingos Silva".
Igual sorte não lograram os quitandeiros do Mercado Públi­
co, que tiveram retiradas de comércio "grande quantidade
de pessegos e outras fructas verdes". "Navio" chamava-se
"vapor ou �aquete�', "Remador" era '''Rower'' e "Bebedei­
ra", "Mona ',.mas a pomada Minâncora, além de brotoejas, ,

já curava milagrosamente os males mais traiçoeiros. E as

sub-legendas já existiam no Partido Republicano, a Arena
da, época, dividido entre as lideranças, igualmente fortes e

por jsso mesmo inconciliáveis de Vidal de Oliveira Ramos e

Hercílio Luz. .

.

Na rua Jerônimo Coelho, 8, O ESTADO iniciava sua vida na

luz da história catarinense. Naquele 13 de maio de 1915, o
Brasil era presidido por Wenceslau Brás e desde então já-foi
República Velha, Estado Nôvo, República presidencialista e

parlamentarista. Seu nome mudou de Estados Unidos do
Bra�� 'para República Federativa do Brasil e, co�? r�za. o
Eclesiastes, o tempo e o vento fizeram seus inevitáveis cu­

cuitos. O ESTADO, sem fugir a essa regra inexorável, muda
com o tempo, sem contudo perder na espiral da tradição o

mesmo espírito de seriedade e amor à justiça legados p()r
Henrique Rupp Júnior e Ulisses Costa, os primeiros artesãos
de uma história de fé e perseverança.
Naqueles primeiros anos de sua existência, o jornal contava
com o Capitão João Câncio de Souza Siqueira, como geren­
te, sendo seus redatores Oscar de Oliveira Ramos e Joe
Collaço. .

Luiz Osvaldo Ferreira de Melo era repórter. As oficinas de
O ESTADO dispunham de uma máquina "Kleo", da

Reniperwesk, de Nürembérg, Alemanha, montada pelo me­

cânico alemão Emílio Feldmann, técnico da firma Kosinski,
do Rio. Em 1918, as oficinas do jornal foram vendidas a

Augusto Lopes da Silva, comerciante na praça de Florianó­
polis, o qual passou a editá-lo sob sua responsabilidade e

sob o mesmo título; Já a .êsses tempo estava instàlado na

'rua João Pinto, no.13, para onde se havia transferido da rua
Jerônimo Coelho. Mas em março de 1925, Vitor Konder­
o Ministro da Viação do govêrnoWashlngton Luíz - adqui­
riu a propriedade-de tõdas 'as instalações do então vesperti-

.

"no e confiou sua direção ao professor Altino da Silva Flô-
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res que ___Ror 'sua vez comprou-o em- 1931. Até fins de
1945, d'ESTADO ob�deceu a orientação de seu novo p�o­
prietário e diretor que, finalmente, em 1946 o transféríu, ,

por venda, a Mo�cyr Iguaterny da Silveira e êste, pouco
tempo, depois, a Sidney Nocetti. Dois anos depois, e.m 1�48
O ESTADO foi adquirido por Aderbal Ramos da Silva, ms­
talando-se na rua Conselheiro Mafra no. 16,0, e tendo na sua

direção o professor. Francisco Barreiros Filho, que no ano

seguinte passou-a à Rubens de Arruda Ramos. '"
.

Na galeria dos antigos diretores de O ESTADO, Altino
.Flõres assume especial referência, não só' em razão do pres­
tígio· intelectual que desfruta entre os valores de sua gera­
ção, mas também pela maneira como imprimiu à orientação
do jornal critério de equilíbrio e honestidade nas Informa­
ções e nos comentários. Escrevia com especial zêlo na obser­
vância dos preceitos gramaticais - que isso era questão
fechada para a sua roda de beletristas. ..

Diretor de Q ESTADO num período entre 1946-1947, o

professor , Francisco Barreiros ,filh.o ._seRundo costuma
dizer, nasceu jornalisticamente na Opinião ; aguerndo ves­

. pertino que se publicava no, ínícío do século em Florianópo­
Iís. Quando ainda menino, "O Fanal", 'da Laguna, foi cria­
ção' sua. Tinha então apenas 13 anos de idade e.já fazia
jornalismo. ".

'
.

Do jornalismo romântico e quase familiar, que não dispen-
.

sava gongóricos registros de' natalícios e b-atizados, O ESTA­
DO viveu a partir de 1947 uma existência nitidamente vol­
tada para o jornalismo partidário, surgindo aí o n�me de
Rubens de Arruda Ramos como a sua maior expressao. FOI
sob sua gestão, em 1961, que o jornal trocou á velha e

cansada "Kleo" pela retoplana que até sexta-feira imprimiu,
não sem sacrifícios é vicissitudes, o jornal nosso de/cada dia.
O criador do Frechando - uma página permanentemente
antológica. na história da imprensa catarinense - nasceu na

cidade de Lages e, jovem ainda, como estudante no Ginásio
Catarinense, dedicou-se ao jornalismo ao lado de Nereu
Ramos, quando êste dirigia o matutino "A República",
após a Revolução de 1930, .da qual fora um teórico e um

soldado. Bacharel em Direito, apesar de praticar profissio­
nalmente a advocacia, nurrca abandonou 'o jornalismo, uma
paixão que cultivou serenamente até o falecimento prema­
turo, em 1965. Nereu Ramos, certa vez, lhe chamou de'
"Príncipe do Jornalismo Catarinense", um título que lhe
assentava indiscutivelmente. Na direção de O ESTADO, sua
pena abria, a cada dia que passava, profundo sulco de pres­
tígio inapagável no progresso do jornal, que crescia na pre­
ferência do público.êf'ernperaménto vigoroso, mas justo;
Guilherme Tal escrevia com o inatraiçoável dever de não.
mentir às :r.róprias convicções, nem induzir em falsidades a

opinião Pública. E mesmo quando se lhe tornava imperativo
utilizar ao invés da arma da ironia ou do sarcasmo, a da
violência, não faltava ao equilíbrio do critério que sempre
seguiu, obediente à sua: irrepeensível formação moral. Escre­
via com impecável correção. Lia e citavàfrequentemente
Rui, que lhe 'servia duplamente de mestre: como jurista e

liberal, e como aprimorado cultor da linguagem clássica e

vemácula Fêz jornalismo com arte. fê-lo também com

beleza formal e essencial. Os seus artigos, aS suas colunas
diárias eram páginas de verdadeira literatura, e não raro,
impressionavam mesmo aos seus adversários de idéias. Con­
dutor de acirradas campanhas políticas, pessoalmente não
se teve notícias de quem o odiasse, porque êle não sabia
odiar. v

Inspirados nos exemplos, na dignidade e na inteligência dês­
ses homens, almejamos 11m futuro que possa honrar o pas-
,sado: Afinal, além de idade, cinquenta e sete anos nos

deram razão:

o Cyr.ano da Prosa

Com agilidade de Cyrano, Francisco Barreiros
Filho fez da língua portuguesa a

sua Roxana e ainda hoje, aos .81 anos
,

vive com ela um idílio que já é longo e feliz.
Nele, o florete da prosa sempre foi desembaraçado e.

.

belo como o verso magnifico do "MÚsico, poeta e

metafisicollispadachim, soldado e fisicot Viajante ideal
do espaço .etéreo

"
- o narigudo herói do poema heróico de

'

Edmond Rostand. Sua pena lúcida e seu estilo sardônico,
sem ser desabrido, eternizaram nas páginas de O ESTADO

,

o crítico, o cronista e o polemista.
Admirador entusiasmado das obras de Rostand leu-o no

original e ainda não lhe esqUeceu os versos, q�e sabe
declamar num francês seguro e correto, heranç,a da

. educação aristocrática do Çolégio Lqtino-Americano,
do Rio, onde estudou em 1907, ,''falando francês até

no almoço ".
Barreiros Filho nasq:u em Tubarão e ali fez seus
estudos primários concluindá o ciclo ginasial
, em Florianópolis, no Ginásio Cdtarinense"

depois de haver frequentado o '

Latino Americano, bnde foi aluno de José Oiticica..
Conquistado. o .curso de bacharel de Ciências e

Letras, foi para o Mackenzie Cql/ege, onde estudou
. matemática: Mas o'que.realmente lhe afagava '

o espírito eram os estudos clássicos - 'principalnwnte
o Português da Escola Normal Catarinense, classificando-se em

primeiro lugar. Sua projeçãà intelectual lhe valeu nomeações
'I \' I.

Barreiros: a prosa e o versá.

I,

.j

I -Ó,

I para altos cargos de comissão administrativas no. Estado
inclusive o de Diretor de Instrução Pública. Por essa

.época _ 1930 � as suas leituras eram, de preferência,
Edmond Rastand, Alfonse Daudet e Vitor Hugo. Mas quem

marcou realmente influência no seu estilo foi
Rui Barbosa, na "Réplica" cujo exemplar, presente

.

dopai quando fez 14 anos, fói ele totalmente anotado.
Leu ainda Alexandra Herculano e Camilo Castelo Branco,
de quem herdou a verve e o sarcasmo. Como potitico,
foi um desinteressado Deputado estadual, mas a

fidelidade e a 'solidariedade tinham por
sinônimo o seu nome.

'

Como jornalista, cada unt de seus trabalhos traz

a inconfundivelmarca da sua

individualidade estilística.

'Fui dirigente de O ESTADO lá na velha data de '1946 a

47, se não me engana a «ronologia da minha fraca memória ...
Ao recordá-ló, vêm-me 'lO' pensamento, em tumulto, os

personag�ns nacionais de máis relêvo àquela época: Getúlio
Vargas, Nereu Ramos, Eduardo Gom�s, Eurico Dutm. E outros�
não poucos·, de real influência política e militar. Relembro ainda
as indecisões dos espíritos, as expectativas vaeilantes e duvidosas:
'- a ditadura qúe a Revolução promissora de 1930 trouxera ao

Brasil, posterio'rmente agonizava com a vitória dos exérci10s alia­
dos, na Eur6pa, na Ásia e na América.

A censura à Imprel\sa. désaparecera, felizmente, sem

ruído, como por encanto.
\

'

A minha maior missão no' jornal foi a de resguardar o
1105S.0 chefe Nereu Ramos, esquivando-o da exaltação
reinvindicatória dos adversários.

Tinha cu sido, na Assembléia Constituinte, um dos
seus eleitores, Um dos 17 deputados estaduais quc o haviam ele­

" vado o Governo de.Santa Catarina. Por eleição indireta, já se vê c

entende.
E o o'r. Getúlio Vargas, que trou('era latente, dos gam-

.

pas, aquela tendência .caudilhesca, histórica nos antigos fastos do
Rio Grande do Sul, - fêz, mais tarde, ,do seu govêrno demo.cráti­
co a disfarçada governança arbitrária, com a outorga de uma

Constituição, que lhe ampliaria, os poderes. e lhe falcutaria fôrças
excepcionais dentro de um "Estado Novo", onde se cancelavam

, as prerrogativas da liberdade.
, _

Embora Getúlio f�sse estadista de larga visão e eficien­
te ação política; o mesmo Get4lio, qlle tanta coisa boa dera à
Pátria, sonégou-lhe afinal as manifestações da livre opiniãó pilbli­
cal

, Ü Dr.) Nereu, de governador eleito, passou'a ser Inter-
ventor Fedérai. ..' ,

O memo ocorreu nas demais unidades fedeJ;ativas, me-'
'nos em Minas Gerais, onde o Dr. Benedito Valadares marcou
exceção... ,

Enfim, deixo de citar, por fazer mais curta esta conver-

sa, várias ocorrências.
.

.

Mas, voltando-me à terra catarinense, cumpre resaltar
que o nosso Dr. Nereu Ramos, com escrúpulo, capacidade e zêlo,
sempre mereceu do povo os aplausos mais calorosos. Nós dias
atuais, ningu�m, ao certo, eS'Iueceu a carreira do estadista; que
êle veio a percorrer com extraordinária superioridade. O seu ras­

tro, na luz da história barriga-ver c, tem lampejos inapagáveis e

exemplares. Grande homem, &!.:andc cidadão, chefe ímpar e in-
comparável. '\'

É. em homenagemà sua

'�mória
'que componho estas

linhas:·
.

.

, Meus jovens e cams Amigos e O EST-ADO: - Vocês
me hãp de perdoar que eu me d,etehha po aqui. T'u�o e todos se

limitam. Por qu!,! nãQ, eu rJM
')
..
E Vocês <i estão faller do meu

antigo O ESTADO, um /,,0 ESTADO'NOV" "._,(sem fFocadilho
perverso), saberão escusar-se e a solver-me;' I,,, .

"

'I ' ..
-

, . Assim, com slmpatiap.,;_ llf.!ito e_ cama!ad em, e�"H��s I

agradeço a grata lembrança de.líao me 'haverem

arqUl�dOco'\l1�relíquia desprezíveL I!
.

,

\'

�I �=, '" F;llio
.

"
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S t:AVE REMINISCÊNCIA
Com a redação da Rua João Pinto não tive

maior intimidãde; de vez em quando passava por lá
para ouvir o resfolegar da velha máquina plana, sob o

comando do motomeiro Lamarque. Me fascinava
mais o Lamarque que a máquina, digo a bem da. ver­
dade. .Sobre a plataforma lateral, Lamarque a.domina­
va, alimentando-a folha por folha, com eficiência e

carinho. O único ponto de contacto entre este Itamar­
que e o outri»; que à noitinha fazia ponto no João
Bebe-Àguaçera o grande nariz amassado e vermelho.

Nunca vi Lamarquebêbado .no jornal - em contra-
partida, nunca estava sóbrio fora dele:

.

<I> Depois, O ESTADO caiu na oposição e subiu para
o terceiro andar do prédio onde está o Restaurante
Rasa. Do banheiro se avistavam os fundos do Palácio
- posição rçstrategica para um jornal que se propunha
a só botar defeito na Administração em curso. Dessa

, época também me lembro pouco.
Em 59 ganhei o meu primeiro emprego: revisor. Eu

tinha idéia de começar como colunista, mas o Diretor
foi inflexível - "é na revisão que se começa". Já O

ESTADO era inquilino da Conselheiro Mafra 160, de
onde hoje se despede. E continuava na oposição.

'Como o importante mesmo era O Frechando, o

departamento de notícias se abastecia fartamente da
"Gilete-Press'' - para os não iniciados, explico: o re­

dator apanhava. os jornais do Rio e uma lâmina e ia
recortando as notícias; onde figurava, por exemplo,
"Rio, 13, UPI, O GLOBO ", ele emendava para "Rio,
14, V.A., O ESTADO". Usurpação legítima.

Essa estrutura editorial aparentemente sólida só
era abalada pelo mau tempo, que retardava os vôos do
Rio. Normalmente, o jornal fechava às cinco da tarde,
salvo nos dias chuvosos. •
'Guilherme Tal, diretor e redator=principal, corpo

e alma do jornal; escrevia somente a mão, com uma

letra bonita e larga. Não pensava muito; embora con­

sumisse os seus "Liberty ovais" em quantidades. es­
pantosas. Na' verdade, ele "escrevia" o Frechando no

caminho para a redação, em plena Conselheiro Mafra.
Com um passo gingado, quase malandro, a cabeça bai­
xa, Guilherme Tal trafegava gesticulando com

Festa Campanile, em "IQUANDO AS MULHERES, TI­
NHAM RABO", continua a trilhar a senda da comédia
picaresca, de que ja deu "UMA VIRGEM PARA O
PRINCIiPE, O CINTO DA CASTIDADE e O MANDO É
DAS MULHERES". O f:tl.me tem feito sucesso no mundo
inteiro, apesar de ser' o mais fraco dos seus trabalhos
estacionado no perigoso limite entre a grossura' e o cine-

.

ma-couchon. Talvez por isso mesmo. No SÃO JOSE, em
estréia, às 3,45, 7,45 e 9,45 horas.

Programação para hoje
CINE SÃO JOSÉ - Dean Martin, Jerry Lewis, Polly
Bergen - O PALHAÇO DO BATALHÃO - Tecnicolor -

Censura 5 anos - 13 h e 30 m. Giuliano Gema, Lando
Buzzanca, 'Senta Berger - QUANDO AS MULHERES
TINHAM RAB0' - Eastmancolor - 'Censura 18 anos -

Àsa,45, 7,45 e 9,45 hs ..
·

CINE CORAL - Ryan O'Neal, Alli McGraw - LOVE
STORY - A maior renda do cinema nos últimos vinte

.

anos, num filme cujo maior apêlo temsido: você resistirá
ou não às lágrimas? - As 2, 4, 6, 8 e 10 hs. Censura 14
anos. _.

CINE RITZ - Dough McLure, Nancy Kwan - CADA
PÔRTO UMA BRIGA - Tecnicolor - Censura até 5
anos. Às 10 horas. Ray Danton, Pascale Petit _:_ MÀRCO,
O MERCENÁRIO IMPIEDOSO - Censura 14 anos. Às 2

. horas. Michael Caine, Brit Ek1and - CARTER, O
VINGADOR - Metrocolor. Censura 18 anos. Às 4,7,45
e 9,45 hs.

.

CINE ROXY - CADA PORTO UMA BRIGA e O
PALHAÇO DO BATALHÃO, em programa duplo.' às 2 e

8 horas. Censura 5 anos.

CINE JALISCO - AZYLLO MUITO LOUCO .,

Nacional, de Ne.lson Pereira dos Santos. Eastmancolor,
Às 2 horas. Martin Balsam, Paula Prentíss, Allan Arkin,
Orson Welles - ARDIL 22 - Quem ainda não viu, não
deve perder esta amarga sátira da guerra na qual os

loucos são certos e os normais estão, com toda certeza,
loucos. Technícolor. Censura l S-anos. Às 4, 7,30 e 9,30
horas:

'.

CINE GLÓRIA - UMA CIDADE CONTRÁ O XERIFE,
às 2 horas. George Pepard, Diana Mulder - EM
LIBERDADE PARA MATAR - Technícolor - Censura
18 anos - �s 4, 7, e 9horas. \

CINE RAJÁ - George Pepard, Mary Taylor Moore - A'
CAÇA DE UM C�ANDESTINO - Technícolor -

Censura 5 an9s - As 2 horas. George Hilton - A
VING�NÇA E MINHA - Technicolor -:- I Censura 18
anos. As 5 e 8 horas.
(INE SÃO f:,UIZ - \}MA CIDADE CONTRA O
XERIFE I As 2,30 h. Censura 10 anos. PELOS
CAMINHOS DO INFERNO - Technicolor - Censura 18
anos. Às 4,30 e 8 horas:

.

veemência, combativo, dando de ombros, desdenho­
SQ, deixando escapar pequenos sorrisos, .mordaz, er­
guendo as sobrancelhas, lógico. Muita vez [oi acusado
de antioático, descartes: não cumprimentava as pes­
soas. Nada disso. Sua escrivaninha de trabalho ficava a

céu aberto e, nas caminhadas que empreendia ia desen­
volvendo os seus temas, em profunda concentração ..

O primeiro repórter do jornal foi pernambucano,
chamado Fernando SOlÚO' Maior. Constantemente
oprimido entre desilusões amorosas e uma certa pe-

. núria financeira, Fernando abria o Coração em ines­
tancâveis artigos de inspiração metafísica. Certa vez,

I

após andar sumido da redação' por lima semana, foi
chamado ao Gabinete do Diretor. Lá, em presença de

.

um cidadão longilineo, narigudo e bem-falante, o Di­
retor incumbiu-o de cobrir um assassinato que houve- .'
ra no Mercado. "Segundo 'a Policia, todas as pistas
apontavam para um' assassino: Othon Gama iJ'Eça".

Ignorando que o cidadão ao lado era o próprio
.Gama D'Eça, Fernando saiu num vendaval de resmas
e esferográficas. Duas horas mais tarde, passava a re-

\
.

portagem inteirinha pelo telefone: nela, 1 o doce e ter=
rivel catedrático de Direito Romano era apresentado
como "estivador, pardo, de 24 anos presumiveis, resi­
dência incerta" e o crime fora cometido por "motivos,
passionais".

.

Depois disso, Fernando sumiu no mundo; Gama
D'Eça e o Diretor, já no outro, hão de estar aprontan­
do poucas e boas, e neste instante, espero:que velem,
por nós.

.

Daquela tarde de 1959, resta apenas este revisor
que, a exemplo do velho Lamarque, nunca entrou

embriagado nó jornal - ao contrário, é. dele que se'
embriaga.

Mas há v {cios piores.

NAU!lbUS ROYAL HOTEL
. J

PARQUE ES'YREtA

I' Dirigentes do lions Clube em Florianópolis'

T Il

E AGORA BRILHA O SOL
Amanhã, às 23,00 horas, dentro de "Poltrona 6", na TV
Cultura, o clássico "E agora brilha o sol" (The sun also
rises), extraído do' romance homônimo de Ernest
Hemingway. ,

.

Um grande elenco apoia a produção, encabeçado por
Tyrorre Power, Ava Gardner, no papel de Lady Brecht,
Mel Ferrer, Julliete Grecco e Robert Evans são os

coadjuvantes. Errol Flyn, no final da ctmeira, interpreta
a si próprio, fazendo um amerjçano

. milionário e

debochado, preocupado únicameFl� em preencher o

tempo (pouco) que lhe sobra entre um pileque e outro.
Filmado na Espanha (Pamplona), o filme tem corno mol­
dura as touradas, paixão 'que acompanhou o romancista
durante toda a vida.

'

Cinema
\

,

o m,aior do Estado. Funciona diàriamente, sábado e domin�o, matinada
a oartir das 2 horas. Roda Gigante, SombreroMexicano, Presépio Movi­
mentado, Autorama Infantil/Gatinho, Pista de Choqu�, Trem Fantas-

.

J

ma, Tiro ao Alvo e outras atrações. Aceita proposta pa-ra festas e exposi-
ções,.' Fim da Linha Canto no Estreito - Florianópolis." "

üuando as mulheres tinham rabo

A alemã Senta Berger possui uma pequena cauda e ap,:­
.

sar disso, ou por causa diSSO mesmo, seduz Giuliano
Gemrna. Antes, é preciso que se diga que o filme se passa
na Idade da Pedra, época na qual segundo este filme de

! Pasquale Festa. Campanile, os homens começavam a co-'
mer as mulheres pelos dedos das mãos.' ,

Depois de explicar que não é .exatamente essa a ação que
urri.a dama, ainda que com rabo, espera de um cavalheiro,
ainda que primitivo, Senta Berger percebe que foi muito
boa professora, ou os "brucutus" bons alunos - o resul- �

tado é que toda a tribo, repentinamente rendida à nova,
.maneira de alimentação, lança-se numa jogada que ante- "

cipa o "group-sex" de 10.000 anos.
' ..

KREMER & elA LTDA
r

I

Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm'976 - Estreito'.,.,.. Fpolis - SC _

fone 6583
M�deiramento de-Pinho � lei, portas' tràbalhadas coloniais e

comuns. Janelas venezianas. Tino Vidro e acabamentos de �adeiras em
geral. Soa!���; ta,C;:os e parquet. Kremer possui máquinas espeCializadas
para..�.hir Serras C\lc_�lares çom dentes de VfOIAS. A única na Praça
Kref1'er & Cia. Ltda. aga�a revendendo os famosos produtos aranhas,
te'!fi1as, telhões e mànilhas de qualquer bitola. ,

.

Diseos
BREAD .'

I.

Esse "Bread" é sens�c�onal, mesmo. Pois ainda nem se

desg�stou ? úl��o sucesso do grupo ("Baby, l'm a W,an�,You ) e ele ja emendou outro do mesmo gabarito]
"Everything I Own". gravador ou na sua discoteca ( ain­
da que só dê compactos). E, por sinal, a música pode ser'
encontrada, além do LP, em compacto :- e do simples.

RINGO STARR
Um aviso para vocês: quem está c9m compacto na praça
e com músicas de' sua autoria, é o beathe Ringo Starr.
Ainda não ouvi O· disco, mas isto não quer dizer' que eu

.

não dê, em primeiríssima mão para vocês, o nome. das
. músicas, São elas:' Back of Boongaloo (lado um) 'e
'Blindman (lado dois). Um detalhe inte�es�ante, para'
quem gosta de detalhes: a produção do lado um é de

George Harrison, e a' do lado dois, de Ringo e Klaus
Vóorrnann (o grande contrabaixista).

.

,

MUTANTES
'

...

PÉROLA NEGRA
Eu já disse várias vezes daqui: "Gal a Todo o Vapor" é

I um álbum fora de qualquer gibi. Tem gente que não. quer

'acreditar, mas que é,é. A cada dia que passa é uma nova

faixa que a gente fica gostando. Já foi (e contínua.sendo)
a excelente'música de Roberto e Erasmo Carlos; "Suá.
Estupidez"; já foi (e idem), "Corno Pois e Dois", do

'Caetano Veloso. O meu "caso fixo", agora, é a composi­
ção de Luiz Melodia, "Pérola Negra". Como esta música

vem se infiltrando nos meios artísticos! Há pouco tem­

po, recebeu uma interpretação genial de uma candidata
ao MIT; candidata que teve a honra, por sinal, -de ser

acompanhada pelo Hendrix brasileiro: o guitarrista

Lanny. Fiquem com as antenas ligadas.pois, que o disco

"da Gal' ainda vai render muito. O rádio ainda não. o

explorou devidamente .:._ e, talvez, nunca o faça. �;e você
não tem o disco, dê uru jeito de consegui-lo emprestado
de algum amigo. Vale o esforço. A Gal está demais. E se

ela continuar a entrar emoutras jogadas, 'a mandar pra
frente, eu não sei aonde que ela vai para,r. Who's the

next? É o que eu gostaria de saber]

Cal a Todo
o vapor:

um álbum
fora de

qualquer gibi

Vem por aí um novo LP dos Mutantes: "No país do
. /

, paurets".·
Vem por aí um.Jiovo LP dos Mutantes: ",No país do.
Baurets". tecnicamente, puseram mais elementos no gru­
po (agora, é quinteto), e o mais legal" - prossegue .a

revista � "é que com tudo isso e mais alguma coisa êles
continuam e vão continuar. loucos" . Títulos de duas fai­
xas do disco: Títulos de duas faixas do disco:

"Beijo Exagerado" c. "A Hora e a Vez do Cabelo".

..1,1,(/"N(". 11,,,'f·hlf'r
"

/"'

Teatro

'.

"O Vendedo� de Gargalhadas", de Procópio Ferreira, f

com o autor. Uma seleção de textos e narração dos fatos
mais interessantes e pitorescos que aconteceram durante

t_opa -a sua vida. Dias 16 e 17, às 2 r horas, no Teatro
Alvaro d� Carvalho. .

\
'.

"Vamos Falar Às CIaras", do autor argentino Guillermo
Gentile, direção de Antônio Carlos Kraide, De 18 a 21,
às 21 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho.

"As Aventuras do Catatau", musical infantil de Nilson
Mello e Luiz Alves da Silva, com 27 atores mirins. Aos
sábados e domingos, às 1 O e 16 horas, no Nvaro de

Carvalho. "

'.

��Conte,stado_'�'
"Romârio José Borelli" esteve em Florianó­

polis na semana que passou, mantendo os pn.­
meiros cantatas para a montagem de "Contesta­
do ", sua peça teatral que conta, com texto e

música, a história de Santa Catarina e que o

autor pretende seja estreada' nacionalmente em

Florianópolis, com atores ilhéus, em nivei de
.

profissionalização.. Após diversas reuniões, que
contaram com a presença, inclusive, do diretor
de artes do Departamento de Cultura'do Esta­
do, Augusto Nilton de Souza, já está fundado o'

"Grupo Ar'tlação ", que sei encarregará da pro­
dução e encenação da peça. '.!.Contestado" fOi
esboçada em Paris, quando Romário se encon­

trava perquisando o teatro europeu e foi con­
Cluida em São Paulo, quando regressou ao Brasil'
e compô,s todas as músicas. Seg71ndo Romário,
"a peça é um espetáculo de texto e música, que
conta a história de Santa çatarina no que ela
interesse por personagens catarinenses que têm

impontãncia nacional, ou mesmo mundial, co­
mo é o caso,de Anita Garibaldi, Vitor Meirelles,

. Cruz e Souza, etc., através de um elenco total­
mente profissionalizado. Acho que o artista de­
ve sobreviver da sua arte" em qualquer meio e

condições" E é isso que vamos tentar desenvol-­
ver aqui em Santa Catarina, cçm-o Grup,o Ar-

mação".
..

O AUTOR
Nascido na Vila de Lança, município de Pôr-

to União, em meio a um erval, Romário José r

está radicado em São Paulo desd� 1962. Depois
de ter dado um adeus definitivo ao curso de
Geologia que estava fazendo, Romário': exímio
violonista, recebeu convite para musicar uma

peça infantil, qfle açabou ficando em cartaz du­
rante seis meses (a primeira vez que isso aconte­

cia em. São Paulo), tornando-o conhecido da
.classe e possibi/it(mdo a abertura, de um novp
campo de atividades, do qual nunca mais se

afastou. A ligaçãO com o Teatro de_Arel111, que
começava a despontar como o mais dinâmjco
grupo brasileiro, pleno-de inovações cênica.,s,
veio logo a seguir. Enquanto "Arena Conta
Zumbi" explodia, batendo records de bilhete­
ria, seu diretor musioal recebia aplausos entusi­
asmados da crítica paulista e, logo após, de to-

I

do o Brasil, por onde a peça excursionou. De­

pois disso, o catarinense de Pôrto União passou
a ser um dos mais requisitados diretores musi­
cais do. teatro brasileiro, fazendo música para
maiS 15 peças que se seguiram, como "O Dra: .

gão ", de Eugene Schwartz e "O Processo de
i

.

Lukullos ", de Bertolt Brecht, sendo o primeiro
. 'compositor brasileiro a ter autorização da pró­
pria viúva do dramaturgo alemão para' musi­
car-lhe uma' peça teatral:"Roda Viva", de Chico
Buarque de Holanda, "Morte e Vida Severina"
de João Cabral de Mello Neto, "Macbeth ", d�
Shakespeare e, novamente, "Arena. Conta
Zumbi", numa segunda montagem que excursi­
onou ao U.ruguai e Argentina, participanao do ,

Encuentro Latino-Americano de Teatro onde
permaneceu durante 45 dias em cart�z a� invés
df(! uma semana, anteriormente programada.
Ainda com "Zumbi", seguiu para a Europa, a

fim de participar do FestivalMundial dê Teatro
de Nancy, na França,' onde o grupo brasileiro
alcançou grande sucesso. Vieram; a seguÜ", as

viagens pela llálfa. Alemanha:' Holanda e\

Espanha e, de lá, para a África (Tunisia], onde
visitou as ruinas de Cartago, motivado por uma
peço qu_e escrevera emtre 67 e 69 (Delenda Car­

tago). E autor, ainda, de ."0 Primata fjm Confli­
to" (que reputa. como o mais sério trabalho de

pesquisa teatral), "O Abrigo" e "Tagabú", ain­
aa em andamento. Em 1968 foi classificado co­

mo' finalista do 30. Festival Intemacional da

Canção, junto com Caetano, Gil, Vandré, etc.

Sua composição' "Só de Lembranças" estava en­

'tre as 16 classificadas. No começo deste ano,
em São Pauto, venceu o Concurso Nacional de
Dramaturgia, promovido pela Fundação
Anchieta, 'para peças de teatro na televisão.)"
"Olhos e Ouvidos", que tece sérias críticas à

.própria televisão foi ,vencedora e deverá ser leva­
da 'ao ar brev,emente, sob a direção do mUar _

.

.:'
-

,� .
' .

.
O Presidente do Lions Internacional Sr. Johnny Balbo e Sra., e seus interpre-

tesestiveram hospedados no Hotel Royal.no andar nobreocupando :;ts Suites Presiden-- .

-CIaIS. No PefSlan Room S. Exa. fOI televIsIonado e entrevIstaao pela Imprensa Falada e
Escrita.

.

,

".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COQUETEL

A Diretoria do Banco do Estado do. Rio) Grande
do Sul estará em Florianópolis, no próximo dia 16,
para inaugurar sua nova e bem decorada agência, à rua
Padre Miguelinho. O acontecimento, que contará com

a presença, do mundo oficial e financeiro do Estado,
estava originalmente marcado para o dia 9. Diante da
impossibilidade, contudo. da presença do Governador
Colombo Sal/es naquela data, a solenidade ficou
transferida para esta terça-feira.
BODASDE OURO

Com belíssima cerimônia, realizada na Igreja
Ortodoxa, o casal Pantaleão A thanásio festejou suas

bodas de ouro. O casal A tanásio e seus filhos
recepcionaràm , após o ofício religioso, no salão de
festas do Lira Tênis Clube.

DaRIO
No salda=nobre da revista "O Cruzeiro", foram

homenageados quinta-feira, com um almoço, o /

. governador Colombo Sal/es, o prefeito Ary Oliveira, o
prefeito de Lages, Áureo Vidai Ramos e industriais

\

catarinenses. Presente Roberto Mattar, diretor da su­

cursal da revista em Santa Catarina.

NOMANOLO'S'
, As eleições _ para presidência do Santacatarina

Country Club têm movimentado as conversas de gen­
te de sociedade. Na sexta-feira, no Manolo 's um grupo
comentava elogiosamente a gestão do atual Presiden­

te, Carlos Alberto Silveira Lenzi. Tema central: as re­

formas promovidas no prédio.

PLÁSTICA
Equiparando-se àos centros médicos mais avança­

dos, Florianópolis já faz cirurgia plástica. O doutor'
Rodrigo da Gama Lobo D 'Eça, que se especializou,
com destaque; em São Paulo, tem realizado opérações
com grande sucesso, no Hospital Celso Ramos. A pro­

-

, posito: ao contrário do que muita gente pensa, a ci­

rurgia plástica não se /aplica apenas para embeleza­
mento feminino, mas também ( e principalmente )
com finalidades corretivas ou como consequência de

choques traumáticos, causados por acidentes.

ÉMCURITIBA
Durante magnífico' almoço, na mansão do Mag­

'nzjlco Reitor da Universidade' do Paraná, Algacyr
Munhoz Maeder.fui infosmado que o Go:ernador Co­
lombo Sal/és foi aluno do anfitrião. O professor
Maeder teceu elogiosas referências ao chefe do

governo catarinense, bem como ao novo' Reitor da
Universidade de Santa Catarina, professor Roberto
Mundelllacerda.
NO PALÁCIO DA REITORIA

Por falar na Universidade: muito concorrido o

coquetel da noite do dia 10 p.p., noPalácio da Reito­

ria, quando, a convite do Professar Emani Bayer, o
.

inundo oficial e a, sociedade compareceram para assis­
tir à posse do novo Reitor: O professor e a sra.

Roberto Lacerda receberam os cumprimentos viva­
mente entusiasmados.

MALHAS FINAS
ROUPÕES

.

CAMA
MESA
BANHO

Os últimos lançamentos pelos melhores preços. Pague em

quatro vezes sem acréscimo. Aos sábados atendemos até às 18
horas.

.

"

ILH.AT·EX
R. CONS. MAFRA, 47 • FONE 4302

'. � II i II I IJ i i Ifi I I II i i : I
de Participações Industriais, Comer�iais e Dgricolas

DATA: 1-1/5/72
Valor Cota:

,

Valor do fundo:
última distribuicão 31/12/72
Valor contratado

Cr$1,479
Cr$957.138.59
Cr$0.23 por cota
Cr$2.544.300.00

Administrador J. C. DE MESQUITA S.A. - Corretora de Valôres
Carta Patente A·67, 2366 -

C G C M.F. 76620400/001
Ruo Marechal floriono Peixoto, 96 • 16 o cndor . fone 23.9322· Curitiba· Porcnó

DISTRII,3UIDOR EM FLORIANÓPOLIS
Airton S. Savi
Galeria Comasa - Conjunto 107 - FONE 2414

Qual a melhor tinta plástica?
Se você já descobriu que é a SUV IN I L, saiba que

a HIDREL.éarevendedora EXCLUSIVA.
HIDREL: R. Jerônimo Coelho, 325 Fones: 2.001.
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DE LAGES
O Clube Soroptimista de Iages estará realizando

hoje jantar dançante em homenagem ao dia das mães.

Como sempre, o restaurante Nápoli, um dos melhores

do Estado, será o responsável pelo "buffet" da festa,
no salão de mármore do Clúbe 14 de junho.
COSTUREIROS

.

Mário Henrique, nome conhecido na alta costura

do Rio de Janeiro, deixará a Cidade Maravilhosa para
residir em nossa ilha, onde substituirá o nosso grande
Len2Í. De seus planos iniciais consta um desfile ,

quando apresentará sua moda à sociedade de Floria­

nópolis. Quanto a Galdino Lenzi, está firmemente de­

cidido: diz que deixa tranqüilamente> a ilha de sol e

mar para residir em Porto Alegre. "Vou procurar
maior campo para as minhas atividades ".
BAILE BRANCO

.

Confirmado: o Baile do Centenário do Clube
Doze de Agosto contará mesmo com cem lindas debu­
tantes, cada uma 'representando' um ano de existência
do Clube: O Presidente Márcio Col/aço promete
outras atrações para comemorar condignamente a da- .

ta. Falar nisso, no ano passado Pedrinho Aguinaga
apadrinhou as moças; e neste ano?

PREOCUPAÇÕES
. Preocupados com esta la. edição de O ESTADO

em off-set, estavam no San Remo, na noite da última

quarta-feira, os Jornalistas José Matusalém Comelli,
Marcilio Medeiros Filho e Luiz Henrique Tancredo.
Marcüio lamentava-se do \ esquecimento de Florianó­

polis .quanto às comunicações: enquanto Blumenau e

Joinville possuem'Central de 'Telex, a de Florianópolis ,

es tá previs ta para 1974... .

ANIVERSÁRIO
Nossos votos de felicidades à elegante senhora

Ruth Hoepcke da Silva, pelo seu aniversário transcor

rido nd quinta-feira.
CASAMENTO

Na Capela do Colégio Catarinense marcaram
casamento para o dia 27 próximo, às 20 horas, Yara

Edite Nocetti e Sérgio Roberto Vieira. Os noivos rece­

.berão cumprimentos no salão de recepção da capela.
BODASDE OURO - II

Desde sexta-feira na. cidade o casal Francisco -

Domei de Oliveira e Silva. Vieram comemorar suas

bodas de ouro em Florianópolis, uma vez que, embo­

ra residentes no Rio, aqui receberam a bênção
nupcial, na Gruta da Trindade, no dia 22 de maio de

1922. Oliveira e Silva, desembargador no Estado da
Guanabara, iniciou sua vida profissional em Santa

Catarina. onde desfruta de um largo círculo de amiza­
des. Escritor e poeta, seu último livro, "A Valsa

Vienense ", acaba de sair do prelo.
HIGIENEMENTAL

Holdemar Oliveira de Menezes, docente de Medi­

cina Legal da Universidade Federal de Santa Catarina,
"retornando da Guanabara onde participou do "I Con­

gresso Brasileiro de Higiene Mental do Adolescente ",
natrocinado pela Academia Brasileira de Medicina Mi­
litar. Muito elogiado seu trabalho como relator do

tema "O Problema Psico-Social da Sexualidade.
4VA{

No restaurante do Country, Gito Daux falavà
entusiasmado do A vai, ao publicitário Nei Ferreira e

ao médico 'João Àugusto Saraiva. Somente não conse­

guia explicar a razão pela qual o campeão do lo.

turno tem entrado em campo-com o 20. time, Másca­

ra?

• O Tenente Coronel
Fábio de Moura e Silva
Lins fará a transmissão de

Comando da Polícia Mili­
tar do Estado ao Tenente.
Co r o n c I R ena to Júlio

Trein, nos primeiros, dias
de junho. A solenidade se-

.

. rá realizada no Quartel Ge­
neral da Polícia Militar.

• Para o torneio Cen-
tenário de Voleibol, e

Futebol de Salão, másculi­
no e feminino, o Clube
Doze de Agosto irá reunir

mais de quatrocentos par­
ticipantes. 'Pelo visto, a ci.:
dade vai estar muito movi- -

mentada.

do Rosa ) no mais novo

prédio da Felipe Schmidt:
o Edifício CEISA.

• Vânio Collaço de
Oliveira em gfandes ativi­

dades: como Presidente do

Jóquei Clube de Santa Ca­

tarina, está providenciando
a transferência do Hipó­
dromo para São José ou

TFindade.

• O professor João
Maria de Oliveira recebeu 6

do Diretório Acadêmico
do Centro de -Estudos Bá­
sicos ofício de agradeci­
mentos pelos serviços pres­
tados durante o Curso In­

tensivo recentemente reali­

zado.

• Fui informado da

inauguração da Filial de "

Alice Modas ", no próxi­
mo dia 20. O acontecimen­
to será puxado a um co­

quetel ( Serviço de Eduar-

• Na ressacada,
dentro em pouco, em lugar
dos cavalinhos correndo,
estarão ós grandes jatos.

, ,

v

fernalllla Paim Neves,
doçura de broto,
enfeita hoje esta coluna,
a primeira editada
pelo "O ESTADO"
no moderno
P/'( 'cesso "off-set ".
Fernanda é filha do casal
ROl11eu. SebastiãoNeves,
ex-deputado estadual.
estudante,
Fernanda está
cursando a segunda
fàse ,

da área de Ciências
Humanase Sociais.
EIII 1970
Fernanda rdi
!I1iss Florianopolis,
título merecido,
já se vê pela
foto ao lado.
Dos seus planos
futuros, jala dos

, estudos e de viagens.
De casamento,
não nos disse nada. "Pelo
menos por
enquanto, não
penso nisso ".

• O campeonato de Bi­
riba do Santa Catarina

Country Clube entra hoje
na sua semana decisiva.

.

Estou informado que a du­

pla favorita é a constituida

pelo .Conselheíro Nilton
Cherem e pelo advogado
Hermínio Daux Boabaid.

• Nosso carinho e res­

peito à tôdas as mães, pelo
dia de hoje.

.

• Êste carinho e

respeito, é, em especial

en-Idereçado à minha querida
·mãe. /

É só escolher: carro, geladeira, televisão, bate­
deira, enceradeira etc ... Coloque a sua imaginação
para funcionar.

E deixe o resto com a Caixa.
Vamos, abra sua conta hoje mesmo, Com a

unificação, a Caixa se transformou. O atendimento'
ficou muito mais rápido. E eficiente.

'

Os serviços foram modernizados. E as opera-

ções .simplificadas.
Tudo está como você sempre qUIS.
Torne-se um cliente caixa alta."
Você não vai querer outra vida,

cer- caixa alta'
Caixa Econômica

A melhor coisa que você pode fazer por você
mesmo é abrir" uma conta na Caixa Econômica
Federal.

.

A sua vida vai ficar bem mais fácil.
Cliente ,da Caixa não entra em aperto na hora

de pedir empréstimo. Basta falar com o gerente
da agência da, 'Caixa mais próxima. Ele trata de
todos os casos pessoalmente. Com todo o carinho.
E atenção .

Crédito direto jo consumidor - outra vantagem
de todo cliente caixa alta.

, .

/

f.
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EMERSON: A ESTRELA SOBE�
o Brasil é um pais de fenômenos. O mais evidente
dêles mas não o único, chama-se Edson.Arantes do
Nascimento, um prêto de Três Corações 'que já Jorçou

a descida aos abafados vestiários dos estádios
,

de personalidades c amo Bobby Kennedy, Richard'
Nixon e o Principe Phillip - e, foi recentemente
citado na tradicional publicação inglêsa "Mosts

of the World" como a personalidade mais citada
na imprensa mundial na última década.:

Os idolos, no entanto, são consumidos. E enquanto
a estrêla do mago Pelé vai descambando no

firmamento dos mitos nacionais, uma outra começa
a se erguer, talvez com idêntica força: timerson ,

Fittipaldi. Disputando aos 26 anos, um titulo
reservado aos de major experiência, Émerson é,

na verdade, um predestinado.
Emerson saiu do Brasil em 1 969. Há. mais de uma

ano ele é o primeiro piloto da escuderia Lotus, A carteira

de Émerson Fittipaldi, em velocidade, foi realmente uma

amostra da vida 'que ele leva nas pistas. Correu, na Ingla­
�erra, ainda em 69. participando de provas da Fórmu-.
Ia-Ford: sempre se fazendo notar. .Jim Russel, ex-piloto,
convidou-o para dar mais um passo; a Fórmula-3. E de
um passo muito bem dado nós vamos encontrar Émerson
campeão Inglês de, Fórinula-J. Terminada a temporada
o mesmo Jim Russel o convidou para o Campeonato
Europeu de Fórmula-2. Pronto, estava a um passo da

categoria mais írnportanténo automobilismo (a Fórrnu­
la-d ), tendo .usado, para isso, um ano. 1 970: Collin

Chapmann, diretor, Técnico da Lotus, .observa aquele
. ,

brasileiro de" 23 anos, no Campeonato de fórmula-2.
I

Emerson foi contratado, após um teste com u!U Fórm"l-
la-I, como segundo piloto da escuderia Lotús..estreou
na nova categoria em, Brands Hatch, a 19 de julho de

1 970 (terminou em So.lugar). 6 de setembro de 1970,
Monza: morre o piloto número 1. da Lotus, Jochen

Rindt. O lugar vago agora, a partir de 6, de setembro de

-1 970, é de Émerson Fittipaldi, que em 1 969 saiu do

Brasil para tentar vencer.

DESACELERAÇÃO
Ao 'abandonar, rio ano passado, 13 das 29 provas de

que participou, Émerson viu seu veloz início de carreira

sofrer uma desaceleração, Oique não prejudicou seu pres­

tígio: foi considerado um dos melhores pilotos de Fór­

mula-I' da temporada, podendo-se lembrar, a quem
tenha dúvidas, as propostas para sair da Lotus que
Émerson recusou: Ferrari e Frank Williams Racing. Não
participou de- todas as pro1as do mundial (esteve quase
dois mêses impedido de correr, após fraturar várias coste­
las em um acidente fora das pistas de corrida), mas ainda
classificou-se em quinto lugar, com 16 pontos. Jackie
Stewart ganhou este Campeonato Mundial, um campeo­
nato em que Émerson não poderia ter siquer ambiciona-
\

, -

do colocação melhor, tais e tantos os problemas. O pilo-
to brasileiro participou de diversas provas do Mundial

\' I

com um carro esperimental (o Lotus a turbina) que não-

aprovou.
A fábrica resolveu abandonar definitivamente o pro­

jeto após investir nele uma fortuna. '

ULTRAPASSAGEM
O Campeonato dos problemas acabou. A Lotus, pa

ra a temporada deste ano é patrocinada pela fábrica dos

cigarros John Player Specíal, o que já pode dar uma dose

de otimismo: Collin Chapmann prometeu a Émerson mo­
tores novos para seu carro, além da garantia de que,'
antes das principais provas do Campeonato Mundial, o
bra�ileiro poderia ter o carro à' sua disposição para fazer
treinos especiais.

-

TEMPQRAtA/72: RETROSPECTIVA
,

Prova de abertura do Mundial: Buenos Aires, 13.de

janeiro. Emerson, como de hábito, fazia uma boa corrida

quando quebrou a quarta marcha: a solução era conti-
'

nuai, da 3a. para a 5a. e o inverso nas reduções. Mas a
'

quebra da suspensão traseira o obrigou a parar.
África do Sul, 4 de março. Não chegou em lo. por­

que a Lotus perdia estabilidade à medida q1Je se esva-

ziavam seus tanques de gasolina. ,

'

Inglaterra, Brands Hatch: Émerson venceu emelho-
'"

rou .o recorde da pista, que já era dele. Pena que fosse

uma prova extracampeonato, como a de Interlagos onde

quebrou a cinco voltas da vitória.

Inglaterra, Silverstone, 23 de abril. A primeira vitó­
ria de Émerson este ano válida para o Mundial. Os críti­
cos que assistiram a performance perfeita de Émerson
Fittipaldi ficaramentusiasmados.

Espanha, Madri, lo.de maio. Mais uma vitória. O

piloto brasileiro assumiu a ponta na lOa. voltá, quando
deixou para- trás o campeão mundial Jackie Stewart. A

, partir daí só quando o belga Jachy Ickx, equipado com'
pneus para pista molhada colou à traseira de Émerson, '

durante a-chuva, foi.que o brasileiro viu próxima' a possi­
bilidade ,de, perder a hegemoni,a. IMas a permanencia de

Ickx no v4cuo da Lotus de �merson não foi além de três

voltas. Émerson venceu com uma média horária de

148,627 km, novo recorde da prova. Mônaco, 14 de

maio: mais uma vitória?

Até 19661 Emerson
era '(J Rato".

O apelido não identificava
nenhum Vicio de

comportamento, como pode
sugerir, mas apenas

, a hilariedadegue
, sua figura tosca

causava entre os aprécia­
dores de corridas

de automóvel, sempre
ao vê-lo andar colado

ao irmão Wilson, já um
pilôto de renome.

'

Haje, em Mônaco,
'

6 anos
depois, é muito provfÍ}'(!1

- quase certo ate -

que seja Wilson a
perseguir o irmão..

,

/'

Emerson Fttttpalâi,
o brasileiro intemacio­
nalmente
mais conhecido, depois
de Pelé,
embarcará hoje ao

meio-dia ( oito horas local)
no seu bólido
preto com

filêtes dourados, ,

da John Player Special,
e, nás apertadas
vielas deMônaco
defenderá,o seu

pôsto "

'

de lider do Campeonato
Mundial de Pilõios
que divide
como neozelandês ..,i!:
Dennys Hulme., '

No palanque oficial, '

outra figura famosa aguarda
a hora da-entrega
dos prêmios: A Princesa
Grace Kelly.

'

o DESAPARECIMENTO ·DA FAUNA

UMMUNDO DESERTO

De acõrdo com pesquisas
científicas

recentes, há apenas duas
'espécies, no mundo,

em crescimento:
a humana e a dos insetos.

Alguns animais
brasileiros somente

puderam 'ser preservados nos
jardins,

zoológicos. Os caçadores'
, os liquidaram

em tõdas as florestas.
Nas grandes cidades,

é a poluição que destrói
, a fauna.

Na lagoa Rodrigo de
Freitas, no Rio,

morrem 100 mil peixes
por semana.

lO

Nem na Guanabara, com
toda a pressão da fiscalização,
OS serviços de proteção da fau­
na não conseguiram ainda

grandes êxitos. Na Reserva

Biológica de Jacarepaguá há

grande� placas de proibição,
mas mesmo assim os pescado­
"res chegam, olham ao redor e

.não. vêem fiscais e entram em

ação: com tarrafas, paus pon­

tiagudos e outros instrumentos
mortíferos matam peixes gran­
des e pequenos e até os escas­

sos jacarés, que faziam antiga-,

I,
mente uma presença semp�'

, exuberante nos treze quilôme­
'tros quadrados da reserva,

Os dados da realidade na
,

Reserva Biológica de Jacarepa­
guá identificam um fato me­

nos e só servem para mostrar

que, se numa área densamente
fiscalizada a fatJna não pôde
ser preservada, muito menos

esse objetivo foi ,levado em

_conta nos vastos espaçós Inte­
riores do país. No Cen­

tro=Oeste e na Amazônia a ca­

ça é histôricamente uma ativi­

dade profissional, organizada e

sistemática. 'Durante os. últi­
mos 'anos, _milhões de animais
foram' impíédosamente mortos

� algumas espécies são hoje de­

claradas extintas, como a arira­
nha e o. próprio. Jacaré do rio

Araguaia, 'em' Goiás, Mato

Gro�e Pará.
A prova difinitiva, da des­

, trUição" no Centro-Oeste, fQi
feita recentemente pOr um na­

turalista alemão, Henri,que
HimPlelrllich. Ele i considerou
uma área de '100 quilômetros'
nO rio Araguaia, onde vive, e

durante dez anos acompanhou'
o processo de aniquilação da

fauna. A sua �abela .revelfl que
as ariranhas eram 100 m'il em
1940, enquanto os jacarés aru­
rãs (niger-caimã, única espécie
que produz animais além de

.. 90 cen�ímetros de comprimen­
to) eram 300 mil na primeira
data limite, 60 mil em 1960 e

raríssimos ftQje. A estatística
de Himmelreich assegura que
nos

.

anos 50 fóram, ab�tidos
ntais de dois milhões ,de jacarés
no rio Araguaia. Somente do

porto. de Araguacema; divisa

de Goiás com Pará, SÍüram 122

mil peles em 1952.

•

-perde o couro, é possível com­
pôr uma idéia Sobre os milhões
de animais mortos em 1970,
como em todos QS anos ante­

riores.

As estar ísticas oficiais da

Cacex incluem um dado estra­

nho, ao informar que no ano

passado foram exportadas pe-,
les de ariranha no valor de

US$9 mil. A caça à ariranha é

proibida por lei desde 1947,
quando já se declarava quase
extinta a espécie;

,"

importador nos Estados Uni­

dos, onde a mesma pele se
transformava num casaco de

brazilian acelot, cujo' preço
médio' em Nova I9�que é
US$5 mil. gerente da Exporta­
dora brasileira Ltda., em Be­

lém, não nega gerente, da Ex­

portador brasileiro Ltda., em

Belém, não nega essa evidência
e explica que só em 1970 ex­

portou US$1 milhão, princi­
palmerite para a Alemanha

(Paul Fehus, Hamburg' 1,
Schaueurburger Strasse 6) e

para os Estados Unidos (David '

H. Pintow, Nova Iorque). A

exportadora brasileira, que é á
maior do país, conseguiu ven­

der US $ 300 mil no ano passa­

do, mas ainda tem Cr$ 1 mi­
lhão em 'Peles no armazém

próximo da T[a:vess� Joaquim
Tá�Qra. Calcula-se em 800 mil

o número de peles estocadas

em Belém, Fortaleza e Ma':

naus, sem contar as 500 mil

pel,es de lagarto teiú, que fica­

ram em Fortaleza esperando
melhores preços nos Estados

Unidos, onde são usadas' na-Ia­

bricação de bolsas e sapatos.

PELES ,PARA O MUNDO Francisco Alencar está

amargurado com a retenção de.

seus estoques e com a proibi­
ção das exportações, alegando
governo,' na campanha' pela
preservação da fauna:

- Ou o comércio de peles
pára" ou êle aniquila a fauna

brasileira, pois muitas espécies,
na Amazônia, já estão. quase

extintas, como a ariranha e 'a

jaguatirica.
POLUIÇÃO GLOBAL

À estatística da Cacex é
útil como indicador auxiliar na
análise quantitativa da, tI�strui­
ção da fauna, embora ela se re­

fira.a quilo exportado e não a
.

unidade de pele vendida. A Ca­

cex informa que em 1970
\
somente de I sete espécies
(caititu, lontra, ariranhà, onda,
capivara; porco queixada "e
veado) as exportações brasilei­

ras chegaram a 1 milhão e 238

mil quilos, no. valor de

.US$ 3,5 milhões. Mas o valof
total 'das exportações, em

1970, 'esteve próximo, dos

US$ 10 milhões, incluindo os

milhares de quilos.de peles de

repteis (cobra e lagarto), de

coelho e de peludos da' Ama-
I

zônía.:'

;
Além disso, deve-se levar

em conta que para cada pele
extraída, em condições de ser

,

exportada, é preciso. abater-pe­
lo menos três, animais. Consi­
derados esses índícadores, e

ainda os abates realizados pelo'
,sertanejo. que só quer a carne. e

Com a destruição indis­

criminada da. fauna e da flora ;1
sucumbem. E se escapam daí;
são fuzilados nos capões de,
matoou sucessivas. Á,,falta de
meio-ambiente natural, os ani­
mais sucubem. E se escapam
daí, são fuzilados nos capões
de mato ou enforcados nas

arapucas, feitas principalmente
para, a jaguatirica, cruéis que o

animal, no. desespero. de fugir,
corta as patas perfeitas e os-ca­

çadores, para obtê-las, usam

armadilhas tão cruéis que o

animal" no desespêro de fugir,
corta as patas com os dentes.

proliferação. de insetos dani�
, \

�'

GRANDE NEGóCIO

Em todo o grande negô­
�io de peles, quem sempre me/
nos ganhou, no Brasil, foi o ca­

çador. No. ano passado,' no
Maranhão ele vendi� por Cr$

,,30' a pele de jaguatirica .que Q
corretor iria vender por
Cr $ 200 ao. comprador regi­
onal. Este obtinha Cr $ 300 do

vender por Cr$200 ao com­

prad.or regional. Êste obtinha
Cr$300 do. exportador, que
por sua vez recebia Cr$500 do

�.CHICO

BENTO

CHICO! TOME. ÊSTE. PACOTE.
oe NAFTAL.;\NÀ E USE. AL.GUMAS
DENTRO DE SEU GuARDA-ROUPA
,PARA EVITAR'QOE. TRAÇAS E.
6A.RATA$ COMAM' SuAS

-

,

ROUPAS
r---�'--�--

,
'

MONICA
\

nhos, que destroem a vegeta­
ção biológico. A matança e.
destruição das aves provoca­
ram a proliferação. de- insetos

daninhos, que destroem a' ve­

gatação e deterioram as condi­

ções sanitárias' para a fauna e
'

para 'o[próprios homens, Com
a elimínaçãc do j,acaré, o

"

maior consumidor de espécies
'

mortas e doentes dos rios, a',

água se polui. Só a piranha
prolifera. Até a lei da seleção
natural se- nega, porque os ani- ,

mais mais fortes são, os preferi-
, dos, pelos caçadores, e assim as

"espécies frágeis, -

--: salvas de

matança - ..: se reproduzem
livremente. dos oásis florestais,
estão morrendo 'com aftosà
-bovina, Araguaia e os raros ser­

vos de .pântano, sem a .prote­
ção dQS oásis florestais, estão
morrendo com áftosa bovina.

, ,FQi por isso, certamente, que
An t õ n i o Red r i gues de
Amorim, 'que tem roça na Bar-

.

reira do Genipapo, em Mato',�
Grosso, estava juízo. final.

� Moço., é castigo de

De1,ls. Tá chegando. o jui�p fi-
1131,

.

�INTO MUITQ'
CEBOLINHA f

vdcÊ
�STÁ BEAA
CEeOLIIIJHA?
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HIDREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.001.

Você vai descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

SWENSON . PALACE HOTEL

"

Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
CQM AQUELE CAFE MATINAL\

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON 7: Florianópolis
Preços especiais para viajantes

,
.

MARIO HOTEL
-,

A tradição da hospedagem florianopolitana

Rua Conselheíro Mafra, 25 - Fone 2962

------------_ .. _ .. ---

HOTEL BRUGGEMANN
Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos.
Garagem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar COm televisão.
RuaSantos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82

. Fones 6230 e 6665.
. Estreito - Florianópolis.

.

MAJESTIC HOTEL -

Rua
.

Trajano, 4 - Fone �276
No centro comercial da cidade

.

/ .

LUX ·HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Centralda Capital do -Estadd
Sala de leitura -' todos os quartos com telefone

Rua. Felipe Schrnidt, 9 - Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se. honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites- P-átio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286' - 3638 - rede interna

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina.

'"OT�L,

ROVAL
RUA JOÃO P'INTO _ FONES. 3951 • � •• A. I.

FI.OR.IANÓPOI.IS • SANTA CATARINA - BR"SII:'
APARTAMENTOS SUITES

BA_R • JARDIM DE INI1ERNO • SALJtO DE RI:CEPÇOEB .

TEl EFONE • RADIO TELEVISAo· GELADEIRA. AR CONDICIONADO"
"QUECIMENTO CENTRAL • LIoVANDUIA • iSCRITC)IIO 'AIA HO"IDU

DR. / SERGIO DE. CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontifíca Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro. .

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

'CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho 359 - sala
36 - Ed. da Associação Catarinense de Medicina - Fone' .

4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas. .!

DR.' ANTONIO 'SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

\ Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed, Associação I

Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358.'

- Florianópolis -

das 8 às 12·e das 14 às 19 horas
GaleríaComasa -;- 90. andar - conj. 904

• Florianópolis. .

\

DR� CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTI.STA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO

"DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

'DOENÇAS DA PELE

_

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.
- Tratamento-da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

.,. DEPIL�ÇAO ,. .\
Ex-Estagiário do Hospital das Clmicas da UnIversidadE

de São Paulo..
CONSULTAS: Diâriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Julieta - '20. andar - sala.205 - Fone 4438.

,

O r. C artes Alberto Barbosa P íntn
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagíério Maternidade Eséola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade c- Citologia
Consultas das 16 às 20 horas r: Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB .; sala 76 - 70. andar.

-------�--------,----'_.--�-�-'-���.�======�=

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das,

Clínicas de São Paulo. I

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
. Nariz .. Cicatrizes - Transplante de ('abelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quin tas. após às 15 horas.

.---------�---------------------------------�,�

ORA. LÉA S. DA <NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50, andar - sala 54, das IS ás
18 horas.

DRS. VALDEMIRO CASCAES
OSNI RÉGIS
MÁRIO 'CLíMACO DA SilVA

Advogados
Ac. Ricardo Maciel Cascaes

Solicitador

Mandados de segurança, ações de despejo, de desquite', posses­
sórias de usucapião, de cobrança, de indenização, testamento,
usufruto, Inventários, etc.' Ações criminais. Questões trabalhistas
e previdenciárias. Recursos 'e acompanhamento de processos pe­
rante o Egrégio Tribunalde Justiça do' Estado. Consultas e pare­
ceres.

Ed. Jorge Daux - conj. 4 (sobrêloja) :.. Tel, 4303
Rua dos Ilhéus, esq. Araújo Figueiredo.
Expediente: das 9 às II e das 14 às 16 horas.

CPFs: 001834409 - 000100491 - 002671139.

D·R. EUGÊNIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro das Comissões de Economia c Finanças' .

da Câmara Federal 0966-1968) .

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-Se '1.261. CREP - 7a REGIÃO CRC 0739 , CPF'
- 006645709. ,

Escritório de advocacia Espe ci al iz a d a em DIREITO
TR I B UT ÂRIO. I. Renda, IPI, ICM, RECLAMAÇÕES -

DEFESAS - RECURSOS. '

FUSÕES TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRESAS I

Rua dos Ilhéus, 8. - Edifício Aplub - IS Conj. 9. Fone: 3781 -

Florianópolis - sc.

Das' 9 às 12 e das 14 às 17 horas

,ADVOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
\ OAB-Se 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 212 - Ed. Jorge Daux, Conj, 5
.. ,

.

Eones 45.1:5 e 4219

DR. A. 1 MARTINS
'Advogado .

�a. _15 de Novembro, 5{)4- lo. Andar sl101 Tehifone-1992- C.P.F. 003778569 - Blumenau ISC).

DRS. SADI DE LIMA e
UBI'RAJARA DIAS FALCÃO

- ADVOGADO"S -

.

Cobranças Judiciais para Ernprêsas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548�Fone 6352
ESTREITO - FLORIANÚPOLIS.

DR. ALDO -AVILA DA LUZ
,

ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108
..

OSMUNDO 'WANDERLEY DA
..

NOBREGA \

(CPF - 0018442(9)
Pareceí:es e Consultas Jurídicas

C. A. S�LVEIRA LENZI
(cPF - 001948329)

Ad'Vocacia de Ia. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento 'ao Interior

Escritório: Praça'XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis

BANCA ESPECIALIZADA EM
, ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS::
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERB,AL G .. DA ROSA
Â S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acom-
panhamento em Instância Superiores.

'.

E N D E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - ra. 2246. CPFs:
002.627.499 - 006 . .649.799 - 002.660.869

"GARIBALDI, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias - 240 ms.

lAGUNA.

-ORA. MOEMA VERA DESJARDINS-
.. CRM -SC 820 CPF 029727279

GINECOLOGIA E OBSTETR(CIA

Hesidência no serviço de qmecoroqia e obstetrícia da
Santa Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especialização em São Paulo,
Pôrto Alegre e

Maternidade Escol" da universidade do Rio de Janeiro'

Consultól·io···R.J,' dos Ilhéus, 8· Conj. 114 - Edifício
,

Aplub Florianópolis

POLlCu'NICA E PRONTO SOCORRO ODONTOLÓGICOS
I

Clínica gerai, cirurgia, endoddntia. periodontia,
radiologia, odontopediatria. anestesia geral.

.

R. Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia 20. andar -

fone 3568

CLI'NICA N'OTURNA

n' A VOZ DA PROFECIA

OUÇA ESTA VOZ QUE

ORIENTA E DÁ CERTEZA
FPOllS. - Rádio Santa Catarina

Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau LIda.

Domingos às 13,00. horas. I
.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8,30 horas.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

,

INDAIAL - Rádio dube de Indaial

Domingos ás I 3.00 horas.

lTAJA( - Rádio Difusora Vale do Itajaí
,

Sábados às 15,30 horas.

.IARAGUÂ DO SUL.- Rádio de Jaraguá Ltda .

'. Sábados às 16,QS horas.

JOAÇABA - Rádio Soco Catarinensé de Joaçaba
Sábados às 17.30 horas.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna,
Têrças-Feiras às 8.30 horas..

LAGES - Rádio Clube de Lages
Domingos às 13.00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às I 1,00 horas..
RIO NÊGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.

S. JOÃO BAT1STA - Rádio Clube
São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.

S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de '­

São Miguel d'Oeste
Domingos às j 3,00 horas.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas,

TUBARÃ(}� Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.
Sábados às 17,00 horas..

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Ocste Ltda.

Domingos às 7, IS horas.

CUPOM DE iNSCRIÇÃO
Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte.mo curso gratuito de 20 liçoes,
Noine , , : ..................•...............

Rua N :
.

Cidade :; ' 7 E,stado:: .. : ; .. .- .

Recorte êste cupom e envie-o a Voz da' , .

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000 -

Rio de Janeiro GUANABARA

(

1

DR. EDMO. B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Den tista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

FURWEsr
ADVOGADOS

Dr. João Otávio -Furtado
OABISC n'? 1189
0(. Almi R. Westphal .

OABISC n'? 1375
Atende-se no .interior do Estado
Rua Tereza Cristina, 59 - fone. 6453
Estreito - Florianópolis

ADVOGADO ,(Estag iá rio)
Ordenado fixo inicial: Cr$ 700,00 e mais comissões, Vincula­

ção de emprego se desejar. Dedicação integral:'Rua: José Cândido da
Silva 705 - Estreito. Procurar Sr. Paulo V. Lentz 1'10 horário comer­

ciaI.

VAKDA DE SOUZA SALLES
40_ TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pa­

garem no prazo legal, os títulos 'que se acham em

Cartório para protestos os Senhores:
HANS JOADRIM GOERIEG
LUIZ FERNANDO RAMOS

,:=Iorianópolis, 12 de maio de 1972.

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CUcr:URA
UN.IVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIVISÃb DO MATERI·AL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO No. 22/72

De ordem superior torno público que a Divisão do Mate­
rial da Unlversidade Federal de Santa Catarina, no próximo dia 26
de maio, às 15,00 horas, e,m sua sala de concorrências. à rua Bocaiú­
va no. 60, nesta Capital, estará concomitantemente, procedendo a
Tomada de Preços no. 22/72, que trata da aquisição de materiais
destinados à Imprensa Universitária, cujas especificações, devida­
mente pormenorizadas, constam do respectivo Edital; que poderá
ser entregue aos interessados no mesmo local acima mencionado, de
2a: à €la, feira, no horário das 12,30 às 16,30 horas.

.

Florianópolis, 11 de maio de 1972

EXPRESSO· RltlSULENSE LTDA.
Florianópolis à Rio do Sul

as 04,30·- 10,00 e 16,30 horas
. Rio do Sul' à Florianópolis

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

"
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DEPARTAMENTO CENTRAL' DE
COMPRAS TOMADA DE PREÇOS
Nº 72/0292

A V.I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públi­
co, para conhecimento dos interessados, que receberá 'propostas' de
f i r m a s h ab ititadas preliminarmente, nos têrmos do. Decreto

GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 29 de Maio de 1972,
para o fornecimento de Móveis de Escritório'destinados ao DEPAR·

TA1V1ENTO CENTRAL DE COMPRAS .

O Edital encontra-se afixado 'na sede do Departamento
Central de Compras, ii Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópo­
lis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas

cópias de Edital.

Florianópolis: 12 de Maio de 1 972.
JOÃO-JORGE DE LIMA

D!retor Geral

MINIST�RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

·UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO _DE ADMINISTRAÇÃ9 GE,RAL
DIVISA0 DO MATERIAL

Edital de Convocação
n9 21/72

. De ordem superior, torno público que a Divisão do Material
da Universidade Federal de Santa Catarinà, no próximo dia 30 de

maio, às 16,00 horas, em sua sala de concorrências, à Rua Bocaiúva
n.o 60, nesta Capital, estará concomitantemente procedento ao rece·

bimento e a abertura das propostas para a Tomada de Precos n.o

19/72, que trata da aquisição de materiais destinados ao 'Centro
B io-Médico, cujas especificações. devidamente pormenorizadas,

. constam do respectivo Edital, que poderá ser entregue aos interessa­
dos no mesmo local acima mencionado, de 2,a � 6.3 feira, no horário
das 12,3Q às 16,30 horas.

Flcrianópolis, 09 de maio de 1972,
Josoé Fortkarrip :::: Diretor da Divisão do Mater iat

VANDA DE SOUZA·SALLES
4 TABELIAO DE NOTAS E
P'ROTESTOS EM GERAL

Pelo presente Editai, ficam intimados para pagarem no, prazo legal
as Notas Promissórias da Cia. Catarinense de Crédito,' Financiamento
e Investimento que se acham em Cartório para protesto os Srs:
JOS� NEWTON CARNEI RO
AD�LlA DAVI LA MAIA'
JOS� RUFINO DE ABREU
MILTON EDUARDO REGIS

JOÃ.O EVANGELISTA RIBEIRODE ANDRADE
CARLOS ALBERTO MACHADO
JOS� ANTONIO CARDOSO

"­

Florianópolis, 12 de maio de 1972

VESTIBULAR EM JULHO
ADMINISTRAÇÃO ESAG

CURSINHO COM INSCRiÇÕES ABERTAS
Rua Visconde de Ouro Preto, 91

Fone:: 3604 - ESAG
Horár io; Das 13:00 às 19':00 horas c/lVONE.

Interpr.etação de um têxto econômico, análise cornbi­
natória. desconto por dentro e por fora, ':::';ências Naturais,
enfim, toda a matéria para você passar no Vestibular.

. ADMINISTRAÇÃO � ADMINISTRAÇÃO - ESAG.

ESTADO DE.SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SE'RVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE
ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDlrAl TOMADA DE PREÇOS
N � 022/12'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA·

MENTO - CASAN, sociedade de economia mista, CGC MF no.

82 508433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus no. 8, 20. andar,
Edifício "APLUB'" comunica que se encontram à disposição dos

interessados, no endereço acima referido, os elementos da TOMADA

DE PREÇOS No. 022/72 para aquisição do material de "FERRO

FUNDI DO" para os sistemas de Abastecimento de Água da cidade

de LAGES.
-

O EDITAL encontra-se afixado na sala de recepção da

CASAN, local onde deverão ser apresentadas as propostas, até às

15,00(quinze) horas do dia 30 (trinta) de Maio de 1972.
,

Flor ianópolis. 9 de maio de i 972.
"

A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SAN.EAMENTO

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS 023/72

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA·
MENTO - CASAN, economia mista estadual, criada pela Lei

no. 4.547, de 31 de dezembro de 1970, registrada na Junta

Comercial do Estado sob no. 34.438, CGC do' M. F. no.

82.508.433/001, com sede à Rua dos Ilhéus no. 8, Zo r andar ,

ed. "APLUB" em .florianópolis, Santa Catarina, comunica
que se encontràm a disposição dos interessados, os elementos,
especificações e condições relativas .a Tomada de Preços no.

02'3/72, que fará realizar em sua sede, às 15 horas do dia.,p de
.

junho de 1972, para seleção de empresa de co risultor ia para

.etaboraçâo de estudo de viabilidade econômico-financeira de

conjuntos de sistemas de' abastecimento de água, no Éstado
de Santa Catarina.
Os elementos, condições e especificações, contidas nos Ane­

xos I. II e 111, serão fornecidos mediante inderiização da

quantia de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).
•

Os documentos mencionados e outras informações somente

poderão ser obtidos na sede da CASAN, no endereço supra
indicado.

Florianópolis, 05 de maio de 1972

"A DIRETORIA'�

Carte ira Extraviadá
Foi perdida a Carteira Nacional de Habifitaçâo , categoria Pro-

fissiónal, pertencente ao Sr. José Vieira. -

Documento Perdido
Foi perdida uma pasta conteadc blocos de cheque. docurne. .

to 1 a. via do C.G.C. 83.897.835/001 da firma Comércio e Transpor­
tes Souza Ltda. Continha na referida pasta a importância de

Cr$ 100,00 que será dada' a quem encontrá-Ia. Favor entregar à r.

Vereador Batista Pereira, 261 - Estreito.'

Carteira. Extraviada
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria,

Amador, pertencente ao Sr. Daniel Antonio da Costa .

DOCUMEN,TOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de propriedade do veículo marca

Mercedes Benz c'l truque, ano 1970, motor n.o 344,912. "40.0628,
Chassis 344.033.0653, cõr azul e preto, lotação 10.000 quilos, com­

" bust ível diesel, placa RG-OD37, certificado de propr iedade't 07.082,
pertencente ao Sr, Jayme Carneiro.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria

Profissional, pertencente ao Sr. Lúis Kraeski.

Carte ira Extrav iada
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao Sr.
Pedro Paulo Faig�l.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lelninina

Vara, linda

Vara, 'mãe

Linda
'/ .-

mae

Uma das mulheres mais
bonitas que conhecemos, Já

\

foi Rainha do Clube Doze de

Agosto, fez parte dos Brotos
Mais Elegantes do Estado e re­

presentou Santa Cajarína na

festa dos brotos mais elegantes
do Brasil. Foi rainha de mil e

uma coisas. Mas Vara não fi­
cou nisso. Entrou para a Fa·
culdade de Direito e, em I <J61i
formava-se uma das mais belas

advogadas que já passaram pe­
Ia Universidade Federal de
Santa Catariria. Chegou a ado

vogar algum tempo, mas logo
casou, seguindo irnediatarnen­
te para a Europa, acornpa­
nhando seu marido, o enge­
nheiro Sergio Roberto Arruda,
que foi fazer um curso (Master
Degree), permanecendo na

Inglaterra durante 1 ano e 6
meses. Em Londres, Vara a"

proveitou para aprender inglês,
inclusive literatura, diplornan­
do-se pela Universidade de

Cambridge. Apesar da expe-
«: ciência maravilhosa que teve

em sua permanência em

Londres, e da oportunidade de
conhecer vários países da

Europa, confessa que, após 8
meses por lá, sentia uma sau­

dade enorme do Brasil e estava

"louca" por uma feijoada. Re­
gressou ao Brasil em dezembro
de 1971 e, em, janeiro de 72
nascia Rejarie, sua filhinha.
Vara quer mais dois filhos,
mas para isso acha que há tem­

po. Sôbre educação dos filhos,
na sua concepção a palavra
'''educação'' está um pouco
desgastada para a nossa época,
pois automaticamente a liga-
mos a um esquema de tradição
e rigidez. ,

Acha que a criança
precisa ser livre para apreen-,
der, na sua época, aquilo que

'.
lhe pretendemos transmitir.
Nesse contexto, é de opinião
que se educa pelo exemplo, ca­
bendo aos pais a parcela

" maior. Vara é uma das proprie-
" tárias da Escola Pluft - Centro
Audio-visual de Linguas, onde
leciona para crianças, e adultos.
Na sua experiência profissional,
com crianças, ou seja, no mé­
todo audio-visual, a imagem é
o meio para o aprendizado.

, Daí a sua concepção de que a
" conduta dos pais deve ser,

também, o meio fundamental

para educar ou possibilitar à

criança o aprendizado que se

lhe propõe. Acha importante a

mulher trabalhar fora, desde

que tenha condições de atendi­
mento aos filhos e se realize

no que faz. "E uma maneira
de estar atuando mais partici­
pativamente no mundo. E sen­

tir-se mais útil e mais responsá­
vel também.", �oi por tudo
isso que buscamos Vara, para
representar a mulher e a mãe

que hoje, carinhosamente,
homenageamos.

«,

<.

f,'t

Amoda

Acima, um �on/unto de calça comprida em malha vinho.
sendo a tunica bordada em circulas coloridos. A modele.
Yara e o modelo são exclusivos deArt Nouveau.

masculina
I. '.

�Flutuante, ou

,
' A conclusão de Henrik Kreutz é a seguinte: o relacionamen­

to entre os estudantes de ambos os sexos é muito mais profundo
e cordial que entre aprendizes ou companheiros de trabalho.
Outro resultado interessante da investigação é constituido pelo
fato de que a maioria dos entrevistados (85% dos aprendizes e

70%dos estudantes de escolas superiores), não pensam em casar
com" â amiga ou a noiva atual. Êstes jovens, 'em geral, preferem
esperar. Sonham em conhecer outras garotas, antes de tomar
uma decisão definitiva, ou de pronunciar seu "sim" final. Bastante disposição e boa

c' ,haminando, bem:o problema, 'será, possfvel encontrar - vitálidade estão previstos, neste último elemento - um sintoma da ,situação geral (e não só para você neste domingo.entre os jovens alemães ...). - A verdade é que o tipo de "mulher 'PO d e r á ser elevado no
ideal", como "companheira definitiva",' está. mais-do que nunca meio social em que vive e
confuso. Confusos os- tempos, confusos os ideais, é claro. Na s�as 'qualidades morais se-
verdade, a opção final-ainda.não foi feita; e os jovens de hoje em rao excelentes. Sucesso ro-
dia, aínda.oscííam entre,(l)\"tradicíonal??e;,o,"nQvíssiino"f',;A'âudã�!' 'mâr}ticó. I

ciaexisté.. +.'�evtd.eÍltehiente i;m���&����W:';;' "'.�"

ta, a forma: deI;vida 1bem/ tra4icióiidr"i!'-to é, qua�do' ';'!l j�v��
pensa numa ,;'esposa',\ ainda não consegue libertar esta'
"imagem" dos moldes 'até agora válidos. Umâ mulher bondosa

'

trabalhadeira" compreensiva, qU3!>e modesta, J
' ,

É êste seu, "ideal inconsciente" e inconscientemente é êste
ideal que .proeuram, embora "debôca pra fora" estejam prontos
a expressar as mais audazes opiniões sôbre "Libertação Femini- I

I na", "Mulher Mpderna"; e assim por diante, Claro-está que, 'âs
vezes, dão o "grande pulo", e decidem que sua vida de casados
será "diferente" e que - portanto -, sua esposa também ,será
"outra coisa". Ao tornarem esta atitude, porém, dificilmente êles
conseguem manter-se nos limites de uma tomada de posição bem
consciente, almejando, como companheira, apenas uma: mulher
mais preparada' para li vida, mais 'independente, mais forte, mais

, responsável. Muito, pelo contrário, abdicado à "mulher tipo
'mão", êles logo se entregam' ao ideal "tipo Vamp ", esquecendo
por completo o "meiotermo" que - como sempre ocorre - é o
mais sábio. ' <

' "

_ Resultado disso tudo? Um só. A necessidade urgente r: e

.não só na Alemanha':" de que os jovens coloquem seus pés bem
fumes na terra, e - ao pensar em casamento - pensem realmente
numa mulher "nova". "Nova", 'porém, no sentido de que ela­
saiba reunir - em doses iguais':" a meiguice da "antigamoça de

, família" e o sentido de responsabilidade e de lúcido companhei­
rismo que o mundo moderno e a moderna' sociedade nela conse­

guiram construir.

,---_ ..._---

Qual
Vamp

o seu tipo
ou ingênua ?

•

, --�--,-'
--_ ...

. BONN, - (ANSA) - O sociologo alemão Henrick Kreutz
'realizou uma sondagem entre 2 000 jovens de IS a 17 anos de
idade. A pergunta básica era a seguinte: "qual é seu tipo de
esposa ideal? ", Uma das respostas: "Casarei com uma mulher
que se pareça com Sophia Lorean". A terceira parte dos inter­
rogados respondeu desta maneira, mencionando não só' Sophia,
mas também outras estrêlas cinematograficas.

Estes dados comprovam que os adolescentes modernosnão
,

sonham mais, como antes acontecia, com uma esposa que 'possua
as qualidades e as característicàs de sua própria mãe. Isto é, que
seja trabalhadeira, abnegada e bondosa. O que mais importa é a

bel�za física. De qu�quer maneira, o �ipo ideal' da mãe permane­
ce Intacto entre os .jovens do campo, Mais 'COncretamente entre
oS que frequentam estudos superiores numa cidade uníversitária.

: Grande diferença - no que se refere à "Mulher Ideal" -

entre, os que frequentam os estudos univesitános e os que apren­
dem um trabalho ou urna profissão. Enquanto êstes últifnos so­

nham com futurasesposas que tenham as qualidades "brilhantes
e extravagantes" r;las_ estrelas da 'tela, os primeiros preferem as

,

moças, - tipo: do genero daquelas que frequentam 'seu circulo
.familiar, ou o ambiente de, seus conhecidos. Assim sendo, a ter­
ceira parte dos estudantes (entre 15 e I 7 anos de jdadé) declarou

, 'que sua mulher deverá ser parecida com uma irmã, 'uma vizinha
de casa, uma tia. '

"

Art Nouv.eau Boutique, lançando-a moda feminina flutuan­
te, apresenta dois conjuntos; o de Yara, de pé, calça compri­
da; o de Marisa, vestido. Ambos em malha artesanal.

o homem descobriu que moda não é um assunto só de
mulher. Na foto, Tony veste, um modelo de malha e Kátia
um manteau com aplicações no peito p nas mangas. Mode­
los ArtNouveau.' "

II" ""'14 I
----,-----�

HOROSCOPO
II",ar

('"r"I) /II I)

rÍRLES
Domingo propício à reli­
gião, às diversões, à prática
de esportes e aos estudos,
princ i p alm e n te. Haverá
bastante paz entre os fami­
liares" no cônjuge e na vida'
amorosa. Receberá visitas.

TOllHO
o êxito social e o progres­
so moral serão evidentes
neste domingo" em' espe­
cial se nasceu no segundo ]
{decanatc de Touro. Pro- ,-(

'pício também às diversões,
à prática de esportes e ao

amor, sobretudo.

GÊ�IEOS

'-
,

Tendências ocultas e

psí-quicas. Inclinações e I

gostos fora do comum.

Assim estará você neste
dia. Os abusos alcoólicos,
alimentares e o excesso de
velocidade-ao 'dingír, deve­
rão ser-evitados.

CÂNCER
,

.Bom dia para a vida social,
'aos tratos com personali­
dades importantes para 'o'
repouso, e para fazer hi-:
giene I mental. Propício,
também, às viagens, à vida
sentimental e amorosa e às

no�as amizades.

LEÃO:

VLRGEM
Êxito .em assuntos ligados
a. Igreja � nas relaçõés so­

c�aIs, '�stalrevIs,to para vo­
'ce hoje. paz fainiliar e
e sp iritual 'se'F,á evidente,'
bem como o sucesso amo­
roso que há muito deseja.
Aproveite. -

LLBRA
Muito cuidado com a

saúde e com os abusos de
toda ordem neste domin­
go, em que o Sol se encon­
tra transitando pelo 240.
'dia e, grau de Touro,
suaOi t av a Casa Astral.
C au t ela, portanto. Bom
aos estudos.

t-

ESCOHP.
Dia em que será bastante
beneficiado na vida 'social,

,

no trabalho com terceiros
e terá, ainda, a sua popula
ridade aumentada sensivel­
mente. Espetacular' ao

amor, às diversões e aos

passeios.

,SilGIT.
Esplêndido estado de
s aú d e, ótima disposição
aos passeios, à prática de
esportes e às diversões e

bastante influência pessoal
'� está previsto para você nes­

'te,ldomingo. Sucesso ro­
mântico.

·CAPB'ICt
Dia em que poderá fazer
,amizades felizes, receber a

simpãtia de terceiros, ter
sucesso no trato e na edu­
cação de filhos e se'r bas­
tante feliz ao lado de seus

familiares e da pessoa ,

amada.

A,qVÁHIO
Deverá, neste domingo,
'evitai as discussões em seu

,meio familiar, com amigos
e com os pais, sobretudo.
O êxito nas-ªinbições e nas

realizações de suas espe­
ranças, poderá ser possível.
Bom ao amor.

'

PEIXE,S
Dia em que receberá a esti­
ma, o respeito e a boa von­
tade dos parentes, poderá,
fazer Viagens felizes e rece­
ber honras e ter a sua po­
pularidade .aumentada sen­

sivelmente. Propício ao

amor e às diversões.

"
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�OSSA CASA AUT
R\ Vidal Ramos,41 - Ftoria�. '"

. Comércio e\m qeralde autom6ve!$ - filOITIPra _ *,-'.
Troca - FinanCiamento

.. .

, . ,.
,.2
1.913
UM
1.1
19.H
i 984
1._

Fuck
Fuck'

................................
Fuck
FLlck

: ........................• ; .....

Kombi':::::::::::::::::::::::: :,:::;::
DKW Belcar . . . . . . .

. .

Rural Willys ..
'

,

:
' ....•........

Itamaraty ; :.:::::::::::::::::::

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E tfllOl:A.
FUSCÃO - Azul Diamante 1'7�.
"TL" - Branco Lotus "OK" ., ; ...•. , . s. 1m'
VARIANT - Branco Lotus "OK" , � ',' 1!7! '

FUSCÃO - Branco Lotus "OK'"
' '. ; .. :.; ; . ,\. 'l.sii

FUSC�O - Amarelo Colonial "OI(" ,.': � 1�1f '

FUSCAO - Amarelo Colonial "OK .. '. ,

'

....• , '9n'
FUSCÃO - Preta "OK" . , , , .. , . . . . . . . • . . . .. �,,2 ,

FUSCÃO - Bege Claro "OK" ' I •• : ,. "n"
VOLKSWAGEN - Verde Guarujá "ÓJ<n -

; . , . , ." 1',12
GALAXIE - Azul .. , ,; .. " ..

'

.. :: .'.'.; .'. '.1'
OPALA - Azul Astral ,'.
VOLKSWAGEN - PéBege Claro ., ,; ; .. \ . .. ,'•.
VOLKSWAGEN - Pérola , ; .. " ,.
KARMANN GbllA � Amarelo Mal'garicta c/reto Vinil' ,.
KOMBI - Vermelho e Branco. ,. . . . . . ... . . . . . •. ••
KARMANN GHIA - Vermelho , . '.' . ,.
VEMAGUETE - Azul ; Hill
VOLKSWAGEN - Azul Safira : '.. '•.

IMEDIATO - TAXAS REOUZIDAS.- "'fI__
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA,FELfÍPt íC•..,;.,.

- RUA JOÃO PINTO, 40 - FOfttS 1771 � 1M:
.'

",'

VEICULOS EM ESTOQU":

1 - Ford Galaxie LTO 1910 "z�1 T....... '.

2 - Ford Corcel 4 portils 1911 VeI'{je.�
3 - TL

.

1971 AzUl�
4 - Variant 1970 AZO! Diam.i
q - Volks 4 portas '989 Verme_ c.teia

.

6 - Volks 1971' � lliuiUii
7-V'olks. 1970 8tarr�t.ElM··
8 - Volks 1870 .. tI"
9 - Fuscão 70-71 '.� Griilliitlii8.
10 - Fuscão 70-71 'ÀilJl�.
11 - Volks 1969 8egÍ!!·-'ifa .:'
12 - Volks Hí65. Pé'"
13 - Volks 19164 AZtIIllttint".,o,
14 - Kombi 1961 .�. '-,

POSS,UIMOS CARROS ZEROQvtt._tNO
DE QUALQUER MAfitCA .

R. Gal. Gaspar Outra, 00 ::-.. '.'"
.

Fones: 0032 e 639il.
FIQrianÓJl(ll'is. .

_!/vG.' ta.· 'KOEttICK 1. ..

.!\,��-" Coio.«i.
_ "" Aí!"."'it

C. RAMOS S.A.·
REVÉNDEDORES AUTORIZADOS \10(.11:-"_
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro OemereM....

Fone 3641 Fpolis. - 6381 EIt-r.it8.
. VEfcULOS A VENDA

VOLKS - Verde Amazonas � ...
VOLKS - Azul Atlantico

'

;.. . .. 1"
VOLKS - Verde Amazonas

.

!.'_VOLKS - Vermelho Grená
.....•...........

.-tet
VOLKS - Branco Lotus .'

,

'.1
VOLKS - Verde Caribj! . : : : : : : : : : : : : -: : : : : :; , •.,
VOLKS - Vermelho.Grená .-. _ ,\ .. " r.
VOh,KS . Vermelho Granada . t_
VOLKS - Vermelho Cereja ::::::::::::::::: ,"
VOLKS 4 portas - Azul Pavão , .; '7.
VARIANT - Vermelho Cereja :::::::::::: >:: 1.10
TL - 2 - Verde . . . . . . . . .', 171
KOMBI - Verde Areia : : : : : : : : : : : : : : : :: '"KOMBI - Azul e Cinza

,...... '.'KOMBI - Verde Caribe- .. , , ;•.... '''7
KOMBI - Branco Lotus

'" ; . •

"'E'"KOMB'I - Cinza Claro. .

,f ..
'

FORD CORCEL - Branco' .' ;

TL e VARIANT TODAS Ai CORES' .

FINANC!AMOS'SEU VEfcULO Ar� 36MI.' ,

Comércio de Au�.6vtf. •
.

Acessórios APOLO 1*.
Rua Dr. Fúlvio' Aducci, no.'045· - !stretto

Fone 6284 - Fpólis - se
APOLO AUTOMóVEIS

I

VOLKSWAGENBRANCO
VOLKSWAGEN AZUL
VOLKSWAGENBRANCO
KOMBIBEGE

'

D.K.W. CROME METÁUCO S.
D.K.W. CINZA
D.K.W. BEGE CLARO
GORDINI CINZA
GORO!,,,,I CASTOR
GOR01NI CHUMBO
VJ,\RIANT BEGE CLARO JÓlÀ

FINANCIAMENTO, 24, 3Ooo!í8 ...
ESTREITO, 06 Qe; ABRIL oe 1 972.

... ..!,

",_:, .

O-ESTAUO - 14 de· maIO oe 1 ':II Lo - ra�lIla I

-_._----" - _ .. _ .. _----_ - ---. --'"
_ - '_ .-""-""--- ._ _ _._ _-----

nICULO$ USADOS 1

REV E N O E O Ó R .0;0.,'••
RELAÇÃO DOS vE(CULOS ueÀiJot A�

Koesa Comércio de Auto�'
.

'KOERICH'
:

Rua Almirante Lamego-1. , ....

RELAÇAO DOS VErCULOS USAó(lII.� V....
Sedqn 1500 Azul Diamante ; i .. : ". n.
Sedan 1500 Verde Folha : ...•. ,.,.,., .. 71
Sedan 1300 Branco Lotus .. .. . . . . . : . . . . . . • . . .'. �

Seda? UOO Vermelho
'

: , '-" .. 10

�:�:�!�����:It�':::::::::::::::: :.:.::::::' : ',' IIII.flaa AUTOMÓVEIS
::� �:��eNil�lh.a. : : :-: : : : : : : : : ;, ':.: : : :: : : : : : :':' '. 7 de Seteml1lro,13- Fone;'3S86
Sedan Vermelho ·1·', " •

. ,-.cIltMENTO Em Jf)miSEslSedan Azul Real . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .'.'"
Sedan Pérola ii
Sedan Azul Reál : . .. 13 Kombi motor· Zero KM 66
Kombi Verde'Caribe • 1 Kombi ó .' •••••••• , •••••••••••• 61
Kcimbi Azul e Branca Luxo ....................•,

._�.ot::_�.�n �,' .'
•. '.' ..•. '.' '.: �.' '. " ...... '. '. '. '. '. '.' ..1". '. '. '. '. '. '. ..•• 6705Sedan 4 Portas Branco '

,_, _ ._. :__ '''. '�-"''''''':I''
....:.. , -. -- .

Sedan 4 Portas Branco '
" , ,

. .. VQ'!kS -

•..•...
'

•.............•...... ( 64
TL 2 Portas Azul Diamant� '.',. ': �'\J,';" : :':. �" ,-

.

�êél buxo 2 portas -. . . . . . . .. 70'
TL 2 Portas Branco Lotus

,
.. '.' .. : .-: .. , . "ô' . '_.:" :' � 4 j!lórtas- .. : '. . .

.

69
.

TL2 Portas Verde Folha ; �'. ,. .- .. "':: ?�. ;•.71 '-" "

'

�v:'··o�ss.··�� .. :.: .. : :.:.:.:.:.:. : :. :, : :. :. :. '.' :. '.':. 6689Variant Vermelha ..... , ó •••••••

'

•• ,'••••• '. ti .,.,...,

Variant Branca ...........•...........; .. '. •. f{ .

) NOs PAGAMOS MAIS PELO SEU CAR RO.
Sinca Explanada Cinza '.:" .;

tClr::;:::::::===================:;Galaxie 500 Azul '7 _.
.

I
Karman9.hia Vermelho : ..................•

'
.

".MNM.. 8'A A-UTO'MOVEISFinanciamento até 3S mésés """"V

Alta Qualidade
Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES
. .

vEfrULOS USADOS

SlMCA TUFÃO BRANCO POLAR ,1965
ESPLANADA puRO CHINES 1........ 1 969
ORCEL AMARELO LUXO' : e • •• 1 970
KARMANN GHIA TÇVERMELHO .: , .... 1 971

. VOU(SWGE'M SEDAN VERMELHO ,

"

. . . . .. 1 966
VOLKSWAGE'N S�DAN, CINZA. . . . . . . . . . . . .. 1 966
OFALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO .. : 1971
OPALA SEDAN TOPÁZIO 4 cilindros LUXO .. . .. 1 971

(,)pALA V�RMELHO 6 cilindros LUX , 1 969

,VAItIANT ,BRANCOJ.OTUS , . . . . . . . . . .. 1 971
DODGE DART CUPE AZUL : .. , ; , . . .. I 972

"

-Ó, '

CAMINH,ÃO
F-600 .....• .' '.

" , .'. . . . . . . . .. I 956

ALVOIt:ADA VEíCUtOS
Comércio de Automóveis em geral

.

.COMPRA .- VENDA - TROCA
'Carros I nteí ramente rev isados

End., Rua João Pinto. 21

Fone 42!U .

Opata.Especial .

Fulli:ão ·OK . . . . .. . . . . . : . . '. . . . . . . '.' . . . . .

f'lisicã(j . • '. • . . • . . . . '.'. . . . . . . . . . , . . . . . . .

'\:fotks .

':." Votlts_ '.' .. ', '.' '_'
.

��ni : >: : : : ': ': : : : : �. : : : ,:' : : : :. : : : : : : : : : : : :
Gordini ..

'

'.' ', ,_.

Kóri:lbi -. . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . : .

I<,oníbi' . . . .-. '. . . . ... . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . .

',.,1 WALDIR· ÂUTOMO:VEIS . LIDA.
... Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - sé
� Cupê Azul especial ..•.•..........•...... :....
torcei Cupê Luxo Verde •.•••....•....•............
Vottls' HiOO laranja '._.. '1' • : •..•••.••••• '.' ..•..•.......
C6r0e1 GT Vermelho c/ pteto " .. "I'

. VariaM Azul Diamante ; " " ..

��:� :e!:�'. : :: : : : : : : : :: : : : : : : : : �: : : : : : : : :: : : : '.
O.K.W. SedaI) ...• : •.•.•...•.•• ; .•....•.............

FINANCIAMENTO ATÉ 36 MESES

1972
1972
1 972
1 971
1971
1969
1967
1962

-'

_RCIO··DE AUTOMÓVEIS
.'

RUaENS ALVES
t.. $lo José 426
lalneária -' 'Estreito

. F•• :,.' 6645 e 6687
� Dan: �()Upe Branco c/vinil /. . . . . .. OK

. bàrt Coupe Verde c/vini'l " . " . . . .. OK

«Wa� especial Caramelo _.. . . . .. OK

�cef� Stanqar Amànilo.l : ; ok
.0iIíft81 '\:fermefho Cadmiun ; . . . . . . . . . . .. OK

GíiHje" Metálico Ouro Del Rei '
.. OK

�1It _.anca '.
,. ',' : . . . . . . .. 1.968

Gataxie_Vermel.ho '
: '. . . .. 1969

Opala " portas Amarelo , . . . . . . .. 1971.
Q!JBfa 4.portél$ SS Cinza. '.' ;, '_;;'""",,,'�_ .. ...::�.�, ._Lall_
VaI'ilint Branca '. . . . . .. . . . . . . . .. ':971
ViIÍ'ialit "anca '.' . ;� � '. . . . . . . . . . .. 1970

.
V�iant Begê ....• , .•.......... ; .•.......

' 1970
ftictt Up Venlte " ..... '. . . . . . . ... . . . . . . . . .. 1972

VaI!ts. ,. Vermelho .. . . . . . . '. . : . .. "', . . . . .. 1 969
Vol ks 1300 8ra'1C0 ó • • -. • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1968
Volks 1310 Cinza .. , .... :: .. '.' . . . . . . . . . .. 1966
IIiIIiIrat .......•............... ;.... . . .. 1970
VoIks 1310 Azul : . .. . . . . . . . . . . . .. 1967
CaminhO�e f-350 , _ .� . . . . . . . . . . . .. 1966

. .

Atendendo a Rua Almirante Lamego, 170 .

FONES: 4673 - 2952
.

OPALA Laranja Solar OK " 1972
lARMANN GHIA TC Verde Iguaçu OK ;.. 1972
't" Virias Cores: , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
VÀJÍItANt tranca' '. . . . . .. 1972
VAA'�T "a�a .' , 1970
� DART Amarelo-Préto 1970
COPICEl Vermelho (J6ia)' .'. . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
VEPlA"E 10 Super Luxo . . . . . .. 1970 /

AI: AO WI LLYS Azul(Jóia) .. '.' : .. : . . . . . .. 1966
et'ALA Branco ; : . . . . . . . . . . . 1970
MiACEOEI Azul MetAlico " .. '. . . . . .. 1964
'9f!DCOMETMetálica ,

1961

LANCt:JAS a Turbina

. NÃO· FE,CHAMOS PARA ALMOÇO
COMéRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

'FfNANCiAMOS ATé 36 MESES

IOVAC-AP- VElcULOS
"

....a�ipciaf Caramelo Metálico

�a.Prata Met�lico�, , ,

'

.

Q,ala. LulCo . . . .'. .', . . . . . ".. . '. . . . . . . . . . . . .

·Wetks 1500
•

o ••• ,,'0 ••
• -

•••••••••

�s 1:iDO.. ,
' :-.•......

"aRada' ,

"

',' " .

_oWiH'YI .

••.................................

OK
1970
1.970
1970
1970
'1968
1966
1967,

A ... '� ,_.' rtear:' tio bonita como aquela da- revi'sta

•� ltasta révesti-la com

MAÀMOTEX

I. ai se _MIOR II L, pelo fone 2.001, Rua Jefônimo

�31S,

71

7'2

71
68
65

93
64
63
62
61

EDITAL
O Doutor RIO SILVA, Juiz de Direito da 2a. Vara
Cfvcl da Comarca de Florinuópolis. Esrado de

Santa Cat'arina. na forma da lei.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele connccimcnto
tiverem que, no próximo dia 16 de junho do corrente ano. às 10
horas. o porteiro dos :I�dlt,írtO' deste Juízo. trur.i a público pregão
de venda c arrcm.nuc.ío, .1 quem l�l;·d� der l' o rnaior lance oferecer
sobre CR S 5.960,00. valor dl)s [J,'I1S abaixo descritos. penhorados ;1

WALTER SANTOS FARIAS " <n-,c;ii1-.'r: nos autos da A�';ill FXCCll'
tiva que lhe move o B;JI1l'O Nacional uo Comércio S/A.-·
"Três medalhas elo: ouro rrabãlhud.r-. Duas t\h'(bllias de ouro meno-

res: Um cordão de ouro trançado: Uma medalha chapeada de ouro

c.santo : Três cordôc-, chapeados: Cinco cruzes de ouro com rubis e

safiras: Três alfinetes de ouro c/rubis p/gravatas: Quatro cordões

chapeados: Duas alianç:ls de ouro 18k.: Unia aliança de ouro branco

c/safiras: Três pulseiras chapcudu-: Cinco .méis elo: ouro para protcs­
sorcv. Nove correntes chapeadas: Quarenta anéis de ouro branco

c/pérolas: Doi� ané is p/ginasianos c/safir·as l�rancas: Um anel LIe ouro

c/pérolu : Nove anéis de ouro t' ouro branco c/safiras: Oito anéis de"
ouro c/pcdrus ; Seis anéis de ouro com pérolas: Nove ané.is de ouro . /
com diversas pedras: Vinte e três anéis de ouro p/criunças: Cinco
pregadores de ouro, .p/cnançus: Três pulseiras chapeadas p/criunça«:
Três cruzes de ouro: Três pares (h: brincos de ouro tipo bolas; Nove
pares de brincos .q,' ouro p/crianças: Uma pulseira tipo chapa de

prata; Seis medalhas Chapeadas, c/santos: Três l�ledalhas chapeadas
grandes: 'Quatro figas de massa: Duas pulseiras de ouro tipo bolinhas:
Uma figa chapeada grande; Duas figas de massa grande; Dois relógios
chapeados Corvanin ; Um relógio imitação Omega; Um relógio de
ouro Plaza. p/scnhora ; Um relógio de ouro Herrnin p/scnhora ; Um '

relógio de ouro Hcrrnin c/pulseira chapeada; Dois relógios chapeados
Lincolm p/scnhora ; Um relógio chapeado marca Lincolm. p/bolso ;

Um relógio chapeado Bold de mesa e um relógio chapeado Caporul,
debolso".-'

-

Não havendo licitantes na data mencionada, fica designado o próxi­
mo dia 26 de junho, às 10 horas, para o leilão, dos bens acima

descritos, a quem mais 'der e o maior lance oferecer. F, para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente 'edital
que, será afixádo no local de 'costume e' publicado na r6rma da lei.
Dado e p�ssado nesta cidade de Florianó-polis, aos nove dias do mê's

'" I!. .....

de maio de mil I/vecentos c setenta e dois. Eu, ,Jair B�rba, Escrivão
o subscrevo.-

Ass.: JUIZ DE DIREiTO

ORGANIZAÇAO
CATARINENSE

AGENCIA, DE EMPREGO'
. .

COM'UNICADO AOS

EMPREGADORES
A Organização Catarinense, com sede à Rua Conselheiró Mafrà,
41-A - Esquina com Ãlvar.it de Carvalho, autorizada a funcionar
CQmo Agência de Emprêgo pelo M.T.P.S., cOlTJ.Unica aos senhores
Empregadores e pessoas que desejarem admitir empregados, que dis·
ppe de candidatos para as seguintes profissões: Escriturários, Auxi­
liares de Escritório, Datilógrafos, Serventes, A�censoristas, Balconis·
tas, Vendedores Mensageiros, Atendentes, Cobradores, Chefe de
Escritório, Recepcionistas, Motoristas, Garçons, Garçonetes, Zelado­
res, Porteiros, Eletrecistas, Vigias, Faxineiros, Empregadas Domésti­
cas., CozinheirQs, Mec.ânicos, Pedreiros, Marcineiros, .Carpinteir.os,
Pintores, Servente d.e Obra e outros profissionais.
Nossos candidatos possuem referencias estando suas respectivas fi­
chas à disposição dos interessados em nossa Aflencia de Emprego.,

"':-.,"'""-�_,�EMPRESA' AUTO ·A,,�:­

VIAçAo CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas. .'

'

Para Jaiaguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas. . �

.

Para MA.FRA :_ Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Para Joinville DIRETO;:- 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Cámboriú - ltajaí - Piçar­
ras - Barra Velha: 5,30; 9,00;,13,30; 14,30; 16,30 horas.'
Para Joinville - Via Bal. Cambari4 e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. . .-

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: ?,OO; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
hor�s. ( e �9,09\,horas horário suplementar durante o

verao). A plOneua no transporte cõletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadlfs e ,serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquer parte do país e exterior.

�nformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni�
da Hercího Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.

.

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS
PARA: PORTO UNIÃO,passando por Balneário de Cam­

bori'ú - Itajaí - Piçanas - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca - Campo Alegre -

.., São Bento do Sul - RLo Negrinho - Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNI-<\O.
As 19,30 horas.
Com C0l'I'EXÕES i�ediatas para PALMAS -

CLEVELANDIA - PATO BRANCO - FRANGIS­
CQ BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passandópor Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU -.Rio do Sul
- Pouso Redondq - Curitibanos _ Campos Novos
- JOAÇAJ;!A - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSAO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 hor:as. , .

PARA: LAGES passando por São José :_ Palhoça -:- Santo
Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocai­
.na do Sul e LAGES,
Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.

PARA: ANlTÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passa,n­
d_o pqt São José - Palh_oça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS ..

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
'DESPACHOS DE 'ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­

do CATARINENSE - Marcelino Ramos � Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Súl; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em noss� Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

.

TELEFONE 3727.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se urna casa mobiliada em Canasvieiras, distan­

do 200 metros da praia com 3 amplos dormitórios, living,
dois quartos de banho, um chuveiro fora de casa, dispensa,
ampla copa-cozinha, toda varandada, Com água encanada, po­
co artesiano com motor, poço com bomba manual, cisterna

. para água da chuva. Próximo à residência existe uma pequena
casa para empregados. O terreno que a contém possui 1 800

m2., sendo todo arborizado. Possui uma churrasqueira e amo

pia mesa ao ar livre'. Antena externa de TV com 12 metros. A

residência possui seguro total e garagem para quatro ve ículos.
Tratar pelo telefone 3767.

APARTAM ENTO - VINDE-SE
,

/ Vende-se o apartamento 202 do Solar D. Eugênia, sito à RUi;
Almirante Lamego, 45 com 3 quartos, livinq, cozinha e dependência
de empregada. Preço Cr$ 55 000,00 à vista. Tratar na Tesouraria do
Correio com Sr. Amiiton.

ALUGA-SE
Aluqa-se uma loja à rua Trajano, 51.A, junto à escadaria. Tratar pelo
fone 2610, t- .

VENDE-SE
Uma casa à Av. Mauro Ramos, 198 com 160 m2, tendo duas

salas, três dormitórios, cozinha, dois banheiros completos, apto. pa­
ra empregada e Lavanderia independentes. Garagem para quatro caro

ros. Tratar na mesma.

VENDE-SE MOVEIS
Por motivo' de mudança vende·se a preço de ocasião

. um sofá, cama de casal,.um jogo de sala sendo: 2 poltronas e

um sofá cinza claro, uma mesa de mármore, dois guardas·li­
vros de canela, dois amplos armários de cozinha e outros

objetos. Os interessados deverão tratar à Rua Demétrio Ribei·
ro, 14 - apto. 10 com Sra. Osv?ldina.

RESIDÊNCIAS E LOTES.
LOTES - Vcndl'm-se, ótimos lotes. situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com águá instalada, ruas calçadas c dn:na·
gem pluvial.

'

\ r

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salks, n. 37 - Fone 2981.

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
� CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos' Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali· dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

, ED. SANTOS' ANDRADE � ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em '15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO _

ED. TA"!GARÁ - ED. MURICI - ED. DOM•. IGNÁCIO - ED.
ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

.

-,
- .Para in�on.nações e vendasA Vencedora de Apar-

tam�ntos Santos Imovels Ltda. Praça Santos Andrade n. 39'- 1_
andar - Fones 23-33-53, 24·14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44-62- Curitiba. .

..

Horário das 3 ás 19 hor-3s, inclusive aos sábados do­

��n�s e feriados. �ão �e�hamos nas refeições. Em Florianó�olis
a R;.Deputado Edu VlelTa, 24 -. Pantanal com Otávio A. do
Esplrlto Santo. .

I
.

IM O B ILlÁ R1A ANDRADE RAMOS
R. Felipe Sch,midt, 51 - Galeria Jaqueline -:-Loja 7

VENDAS
.

.

CASAS
PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos - com 3 dormitórios � sala de estar -

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - depcndên­
cia de empregada completa - área de serviço - garagem.

ESTREITO
�

.

2 pavimentos :_ com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha
- dependência de empregada - garagem.

CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS
TAMBÉM FINANCIADOS

Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios -' sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço .

SÃO JÓSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço' - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências � azulejo
decorado na cozinha e banheiros" dependência completa de
empregada - sacada - área de serViço -. garagem: .

CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELlNE
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro

social c de empregada - sacada - área de serviço .•
ITAGUAÇU - EDIFfcIO lTAGUAÇU

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro -

área de serviço. _

ESTREITO - EDÍFfcIO CISNE BRANCO
. Com 1 ou 2 dormitórios - living :_ cozinha - banhei-

ro - área de serviço. .

I

II

I'

II
I

I

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados .

ITAGUAÇU
Lote inedindo 410 metros quadrados - próprio para

con�trução imediata.
COQUEIROS
Negócios de ocasião'
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - próprio para

,construção imediata.
BARREIROS
10 ,lotes - mc_dindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLANTICO
Excelente lote - 290 metros quadrados.
�NT.REGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

.

TRUÇAO DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA­
RA VOCÊ.

CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSOUENS[ S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS pára

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.
Via Tijucas, Pôrto Belo, Itapema, Caillboriú·
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 11,30 - 13,00
e. 18,00 horas..
Nova Trento, às 07,00'- 13,00 e 18,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Emerson corre em
Paulistas
contra o

o Santos volta é/e uma excursão, pode es­

tar melhor e mais ajustado, pode estar cansa­

do. O Santos jogou Lha 29 de abril c.om a

Napoli =, ganhou pela contag�m mtn/ma.­
ganhou do Caligari por 3 a O dia 10. -de m.alO,
goleou o Fernebach p(�r 6 a 1 - 4 de /'!1alO -

e finalizou dando de .) a 1 no Iran dia 6 de
maio.

O Corintians, time que quando enfrenta
os grandes melhora, esquece tudo o que sabe
de futebol quando pega um peqL(.eno pela
frente. Os seus resultados, beni mais modes­
tos que os do Santos, lhe conferem uma po­
sição nada invejável na _tábua de colocações;
é .6 50., seis pontos atras do Palmeiras, que e.
o Lider.

'

Nas suas últimas tres partidas, o alvi-negro
paulista trocouduas vezes-de técnico (Sarne,
Luizinho ) e hoje estréia Duque. Talvez par
isso mesmo, os resultados dessas tr_es partidas
tenham sido menos do que mediocres: lima
vitória apagada sobre a Ponte- Preta por { a

O, e duas derrotas, também pelo escore mtni­

mo, para o Guarani-e paru o J.uventlls. .'
Na semana que passou, alem do ambiente

naturalmente tumultuado do' Parque São
Jorge, uma nora.bomba. suscetivcl .dc ecoar

,

Flu

tem Santos'
Coríntians

milito além 'das mançhetcs, começou a ter (l
, seu rastilho aceso -, E que Rivelino, "O Garô­
to do Parque" está se incomodando - acha
que '18 anos à espera de um titulo é tempo
demais, além de ter observado bem () trata­
mento que está sendo dispensado aos idolos
do futebolcarioca. "Tostão ainda nem jogou
e já é tratado como umidolo no Rio ", di: ..

O jogo de hoie iI tarde, 110 entanto é um
clássico. E, '(amo tal, de resultado imprevisi­
vel. A equipe de Pele está em posição inter­
mediária na tabela, em 30. lugar CO/1r seis
pontos pac/idos. O Corintians jogará com

Sidnei, Guaraci, Baldochi, Luis Carlos ('

Pedrinho; Tiâo e Nelson Lopes; Paulo .

Borf!es, Vaguinho . Rivelino e Marco
Antonio. 'Ü Santos mm Cláudio, Orlando;
Ramos Delgado, Pau lo e Zé Carlos:
Clodoaldo e Afonsinho; Aiuenor, Alcindo.
Pelé e Edu. /

OUTROS JOGOS
Complementando a rodada, que foi incia­

da ontem, jogarão América x Ponte Préta.
Ferroviária X Portuguesa, e Guaram' x São
Bento. O jogo Ferroviária x Portuguesa é o'

número 3 da Loteria Esportiva.

Botafogo,'
.

-

um jogão no Rio

�

onaco

Por varias motivos, Botafogo x Flu- Félix; Oliveira, Arí Hercflio, Assis e Marco
minense é o melhor jogo da rodada carioca, .

Antônio; Didi, Denilson e Silveira; Cafurin­
que iniciou ontem, com Flamengo X Améri-· ga, Jeremias e Jair (Lula).
ca e São Cristovão X Olaria: primeiro porque O BOTAFOGO

· é um clássico e; segundo, pelo clima criado
em função das contratações, tanto de um la­
do como de outro, efetuadas nos últimos
dias.

Mas, ao mesmo tempo em que estás con­

tratações serviram para mexer com torcedo­
res, acabaram, também, ror decepcionar um
pouco ao que já estavam se ensaiando para ir
ao Maracanã.

'

Sem nenhuma novidade no time -

Fischer ainda não tem condições de jogo, se­
gundo �sto Toniaio - o Botafogó encerrou
QS treinamentos da semana embalado e com

todos os jogadores confiantes numa vitória
sobre o Fluminense.

1-

Fischer chegou sexta-feira-à tarde,mas o
.

vice-presidente Xisto Toniato informou que .:

sua situação junto ao Ministério da Justiça
Gerson, Artime e Arí Hercílio, pelo Flu e não ficará legalizada a tempo de permitir sua

Fischer pelo Botafogo, levariam para o Mara- estréia hoje.
· canã, um número muito maior de torcedo- ,

,res, ansiosos por .uma reabilitação de seus

· clubes, depois da má campanha do primeiro
turno.

E das quatro caras novas no futebol ca­

rioca, apenas a zagueiro Atí Hercílío, contra­
tado ao Grêmio Portoaíegrense, tem sua es­

jréia confirmada para hoje, vestindo a camisa
do Fluminense,' em substituição a Sérgio
Cosme.

Além de Ari, 0/ técnico, Paulo Amaral
adiantou que pretende fazer outras modifica­
ções na equipe: Jeremias poderá entrar no

lugar de Ivair e Lula na ponta esquerda, 'caso
se recuperea tempo. Depois de elogiar muito
Ari Hercílio (Paulo Amaral já foi seu treina­
dor no Coríntians) o técnico confirmou o

,

time, ressalvando o casode Lula, cuja escala­
ção ficou para ser decidida hoje péla manhã:

,
.

!

O argen,}ino passou 'pelos exames médicos
necessários e já assinou contrato de dois
anos, recebendo 16 mil mensais, entre luvas
e ordenados.'

.

Com a Impossibilidade de Fischer apare­
cer no ataque do Botafogó, Tim, depois do.
último. treino da semana, resolveu escalar o
mesmo time que-ganhou do São Cristovão:

. We n d e II ; Mamo, Cruz, Scala, Osmar e

Valtencír; Carlos Roberto e .Nei;..Zequínha,
Jairzinho, R�berto e Paraguaio.

A rodada se completa com a partida entre
Bonsucesso x Vasco, quando Tostão jogará
sua segunda partida no campeonato carioca e

no Vasco da Gama.
.

No ataque do Bota,. toda a esperança de Tim para vencer d Fluminense. ,

,j

/

Emerson Fittipaldi tem hoje, no Grande
Prêmio de Mônaco, sua. chance de conti­
nuar como I íder do Campeonato,Mundial
de Pilotos.

.

..' J
O campeão-do ano passado, Jackie Stewart,
é o recordista do circuito onde será 'disputa-­
da uma elas provas mais difíceis do Cam­
peonato Mundia'l de Pilotos da Fórmula-1,
por ser toda ela corrida dentro de uma cida­
de,- num total' de 3245 qClilômetros.
Stewart já venceu duas vezes em Mônaco -

1966- e 71 - mas Emerson Fittipaldi surge
como o pri'ncipal adversário élo escocês, em­
�ora estejam cotados também, o neo­

zelandês Oenni·s Hulme, I íder do campeona"
'\' to ap ,lado de' Emerson, o belga Jacky h::kx

e o inglês Graham Hill.
FittipªJdi utilizará para esta prova o Lotus-
730, ,.que depois dos sérios problemas apre­
sen1ados em competições anteriores, foi co-

/

locada em condições por sua equipe de me­

cânicos. José Carlos Pàce, 'com �March e

Wi�sol) Fittipaldi, com Brabham, serão os,

outros brasilelr.os p�esentes à prova. (Mais
Emerson na 4a. pg_ do 1'1)

Um bom .amístoso

nO O. Scarpelli
Como a Federação Catarinense .de Futebol ainda não

regularizou a situação junto ao Conselh? Nacional ,de
Desportos, o tor.cedor tera que esperar mais uma semana

)
I
para voltar aos estádios e, chuliar as vitórias que represen­
tam alguma coiSa de positivo: oS dois pontos a mais na

. tabela de classificação. '

Enquanto isso, os amistosos sem qual,quer atrativo

para o público e jogadores, vão sendo programados, para
encher o .espaço criado pela paralização do Campeonato
EstaduaL I

De'poi� de brigar ?om o Avaí e jogar eon tra o ,qaxias,
em Jomvllle, o Flgu.elrense resolveu trazer o H�rclho Luz
para um amistoso no ·Orlando Scarpelli, em jogo que
serve também, como' preparativo,para o �einkio do cam­

peonato, no próximo domin�o. O, Figueji�ns� irá a l.ages
e o HercI1io a Brusque,jogar c�>ntra o vice-Hder Payssapdu.
". Àmbos os times continuam com o mesmo plantel,'
sem novidades para os espérançosos torcedor�s de, pelo'
menos, assistir a 'estréia de algum novo valor. .

AssirD, hO�'e
à tarde, no Orlando Scarpelli, a partir das

15h30, 110 Egon); Pinga, Jailscin, Moenda e Vacaria;
Qúineas e A ailton; Jair, L.uis Everton, Annando e Didi,
pelo Figueirense e �ngelo;· Genésio., César, Edson e

Helinho; Carioca e, Miguehto; Márcio, Loremi, Zenon e

Abel, pelo Hercílio Luz, tentarão ,quebrar o jejum do·'
torcedor catarinense, com um bom jogo de futebol.

. ,..

Na ·'(;rande�A.rea
A partir de hoje, Armando Nogueira estará diariamen­

te nest,e rodapé,. analisando'e intfrpret�ndo, no mais alto
nível, os atos e os fatos do futebol brasileiro.

Nas redações, erá costume antigo remeter o novato

aos compartimentos subterrâneos do jornal:po/(�ia e es­

'porte. Desta circunstância nasceram vários enganos, en­
. tre os quais pvultava 6J de que, para escrever sobre fute"
boi, era necessário somente um atributo: conhecer fu­
tebol. Segundo esta concepção, redigir com graça era

missão para literatos, e redigir com mediana clareza e

cerreção, tarefa de escritores.
Ao atingir ,a maioridade, no entanto, - qcorrência

que t�)!e lugar em 1958, no Esrádio Rasunda, Suécia - o

futebol brasil�o passou a exigir cronistas mais profun­
dos, repórteres menos ligeiros, analistas que apresentas-

,

sem ao consumo de um público mçtivado algo mais do

que a velha ojJção: "O Brasil g(lnhou, Viva o Brasil" -

"O Brasil Perdeu, Morram o juiz e os cartolas".
-

EsteAmomento hi�tórico do mq.is popular esporte bra­

sileiro já encontrou em Armando Nogueirq, faz 14 dnos
agora, o jornalista aparelhado para retirar das· derrotas

. preciosas lições e para exaltar os vencedores com finura,
pa�ão contida e preciosa lógica.

Isto, num estilo de antologia.
J

Segundo· OUo Lara
Rezende, '�Armando � um per�eccionista:, em cada cçlu­
na, em cada período, em cada oração, em cada palavra;
trabalha com apuro e propriedade. Não estranha, pois,
que� comprometido com o dia-a-dia do jornal, seu texto
transcenda frequentemente a perspectiva, ligeira do re-

, pórter ou do colunista':

O estilo e a contenção, contudo, não atuam de sorte a

inibir o grande apaixonado que habita no. torcedor,
Arrnando-kõiudra, segundo se depreende do magnzfico

.

.

te_xto com que abre o seu livro "Na 'Grande Área":
"Tudo acontece na grande área: a guerra de Pdé, a

I' .

.

guerr�lha de Galfl'incha, .o chute fatal, a rebatida.heróica,
o drible temerário de um peque, a. tragédia do geleiro, .

.

'-em. Cujos pés, solitários a grama não. floresce; na grande
área, nasce o gol, nasce O .infarto que mata ele emoção o

torcedor; na grande área, ohde os homens se acovardam.
.,

e se engrandecem, a rasteir« é pecado que no ato se paga
pelo castigo do pênalti, entidade tão decisiva no destino
de um-jogo que, segundo um velho pen1sador do futebol,
só devia ser cobrado pelo presidente do clube; nos can,- ,

teiros da grande área, os pés imortais de Domingos da

Gúia pisando a grama de leve para não magoara própria
semente de sua arte - Nilt(f)n Santos:

. Quanta emoção na purez,a geométrica da grande área,
onde não falta sequer o singelo misterid' de uma

,

meia-lua, quarto minguante dos fr�cos, lua cheia de
Leónidas.

Vivi trMezas, vivo alegrias, tenho chorado, já cantei

muito, às vêzes rezo, I(!?ndo a bola correr, na grande ârea,;
nem- mesmo os sentimentos mais subalternos da alma

.

" I �

humana - nem. dêles a gra.nde área do futebol me tem

.poupado _o coração; já tremi de medo, já odiei, já invejei.
A paixão do futebol tem me' pes.ado a vida de tantas

'emoçõ)S que já não tenho mais O direito de la�timar se

um dia a morte me queira surpreender no instante de um

gol.
I,

vê seleção
•

uruguaia

Depois do consentimento dos

cartolas Hevelange e Abflio de

Almeida, gáúchos e uruguaios
fazem um bom jogo hoje, -ern
Pôrto Alegre. no Beira Rio;

A partida entre .o selecionado
gaúcho (formado por jogado­
res' do Grêmio e Internacional)
e uruguaio esteve .arneaçada de
não sair, por falta de consenti­

.mento ·da CI!D_Mas a situação.
foi contornada junto' a João

Havelange e Abílio de

Almeida, com a intervenção de J

Athos Pimentel e o Beira Rio

recebe hoje, à1guns craques

que. participaram inclusive, do
último Campeonato Mundial
do México:
A seleção gaúcha, depois de.
um leve treino tático ontem,
ficou assim definida pelo téo­
nico Aparício Viana e Silva:
'Schneider: Ma d u r e

í

rà ,

Figueiroa, Ancheta e Everaldo ;
". Carbone, Tovar e Torino ;

Val.domiro,· C1audiomiro é

Oberti.

)

Brito está

'voltando

_ ao time

Brito, o zagueiro titular da'
Seleção Nacional, terminará de

pagar na terça-feira. dia 16. o

�oco que aplicou no juiz José
Aldo Pereira, num jogo contra
o Vasco, no ano passado. Brito
foi suspenso por um ano, pena -,

'que posteriormente o S1 J D rc­

duziu para seis meses,
"Não agredi o juiz, aquele

jogo foi a maior confusão. Não
I. recebo do Botafogo h;Í quatro

.

meses, essa suspensão me deu
um prejuízo de ruais de 1000
mil cruzeiros", diz Brito. No

.

entanto, sua convocação está,
garantida PQr Zagalo. .'

A convocação .sairá "na

segunda-feira, dia 15, com vis­
tas à Taça lndcpcndência, mas,
o zagueiro do Botafogo não
ucrcdita que tal fato o deixe

�de fora.

J
-

'Loteria

tem
.

mais
,

12 hoje
Prosseguem na tarde de ho­

je os jogos do, Teste no. 87 ·dª .

Loteria Esportiva. Em São'
Paulo, Santos x 'CoriiJtians é
um jogo imprevisfvel. - Ferro­
viária x Portuguesa, também
pelo certame paulista, será no

reduto da Ferroviáriarum jogo
duro. O campeonato paranaen:.

,

.se comparece com três préliosr
Colorado x ,Pinheiros; Londri­
na. x Atlético Paranaense e Rio·
Branco 'x Coritiba, com o Cori-

/ tiba despontando C0l)10 o únic
co favorito evidente. Caxias x

-

Novo Hamburgo é Brasil x Es­

portivo são os jogos 7 e 8� do "

campeonato gaúcho, Na Bahia,
Itabuna x Atlétko e Ipiranga x

Vitória fazem os jogos 9 e 10_
No Espírito Santo, Rio Branco
x Esportiva fazem o jogo 11,
decisivo para· 11 Taçá Grande
Vitória_ O Sporting, em ascen­

ção·, poderá surpreender no jo-
go 12,. contra o Remo, em Be-,
·Iém_ Fechando o programa,
Treze x Botafogo protagoniza­
rão o c1ássic«;l do futebol parai­
bano, na .ddade de Campina
Grande_ .

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




